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PROLOGO. 

A S P B O P I I E C I A S . 

Sala do tinia casa de rapaz solteiro, com previlegio do casa do jantar, g abinete de estudo, 

quarlo de dormir o toilcttc. Estantes com livros e louça; mesn com preparos de c s -

rripta; chinellos espalhados polo cliào; roupa pelas cadeiras; uma mesa preparada 

para jantar , no centro da sala; nos cantos dos fundos duas redes armadas; urna azul 

outra branca. De um lado jancl las , do outro portas e uma porta no fundo que deita 

para um corredor; é a entrada gorai. Pelas paredes veem-se armas de caça, pistolas 

e polles de aves, cornetas, turbantes &. k . Sào 3 horas da tarde. 

SGENA 1 .a 

Eleüterio, wivtoiLo ua veie, Vnuuca com as \u\ms cniwiAas m 
ó̂ytocv onwvlaV, fumando um cem̂ m&o cacVimVio do Ptvvá, 

i UwAo u m V m o . B t ç o i s <k a\o,uus l u s U u U s i k s i U u u o , 
\u\\a. 

Gosto mu i t o desta Ureta cons tante , entre a t ia Galatea e o 
m a n o Maur i c i o . São duas pa r l e s exce l l en tes (ia c o m e d i a d o 
dr . M a c e d o — - « O Fantasma B r a n c o . » — F a z r i r ao h o m e m ma is 
s isudo. Chego até a e s q u e c e r - m e dos f r eguezes de e s c ravos e 
dos am igos que e s p e r o . É luc ra t i vo este n e go c i o de c a r n e h u -
m a n a , mas t em seus c o n f o r m e s , seus r i scos , suas t r aves . E u 
agora estou á espera das cartas d o R i o de Jane i ro ; v e r e m o s o 
que me manda d i ze r o m e u c o r r e s p o n d e n t e . 0 vapo r j a d e v e 
t e r f u n d e a d o ; e se e l l e fosse o p o r t a d o r de boas contas d e v e n -
da C o m p r a r e v e n d e r e s c ravos torna o h o m e m m a u , 
pe t r i f i c a - lhe o c o r a ç ã o , ga l van i sa - lhe a a lma , não s endo ma i s 
suscept íve l de c o m p a i x ã o ! T o r n a - s e c o m o o m e d i c o , que f a m i -
l i a r i sa -se c o m a m o r t e do p r o x i m o . 0 negoc i an t e d e e s c ravos 
está a f e i t o ás l a g r imas , v ê c o r r e r mui tas , e não sente p u l s a r -
l h e o co ração ag i tado . 0 g o v e r n o é o cu lpado ; p o r q u e não 
f echa os o lhos ao t ra f i co ? 0 q u e t em e l le de i m p o r t a r - s e c o m 
o bel Alberden ? A i de m i m ! Os que ixumes s e r i ão na costa 
d ' A f r i c a , não nos nossos ouv idos , mas e l les ex i s t i rão s e m p r e . 
A lavoura do R i o de Jane i r o , c a r e c e , e sente falta de b r a ç o s : o 
e a f f é t e m uma ex t racção espantosa ; por tanto g ema q u e m g e -
m e r , os escravos supp r em a mui tos r amos de c o m m e r c i o , e as 
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I a ç r imas que se e n x u g u e m . B e m sei que o Maranhão hade p a r a 
o f u t u r o sent i r a fal ia de b r a ç o s , mas será ta rde para a l a v ou -
ra , e a culpa não é minha; c o m p r o a q u e m v ende , nada ma is . 
(lê) « O Sr . capitão T i b é r i o . » (representando) Este cap i tão é um 
fiel m o d ê l o dos o f f i c iaes da Guarda Nac i ona l , (batem á porta) 
Q u e m s e r á ? (alio) Ó ! vós q u e m que r que se jaes , m o r t a l ou 
deusa, l evanta i o bede lho e penet ra i neste sanc luar i o . 

SCENA I a 

Eleuterio t Moraes, 

M O R A E S (pela porta do fundo).— Goni sua l i c ença . 
E L E U T E R I O (deixando a rede).-—O Sr . S imp l í c i o de Moraes ! 
MORAES.'—Creado de v . s . , ; ;quein Deus g u a r d e p o r mui tos 

ânuos. 
E L E U T E R I O (tirando a roupa de uma cadeira e ojjerecendo-a 

a Moraes).—Meu am igo , sente -se , não r epa re no m o d o e sd ru -
xu lo , po r que o r e c e b o . O m e u T l i o m e , foi c o m p r a r pal i tos e f ez 
v ispora até agora,, t endo sab ido as 11 horas . Sen t e - s e , nada 
de et iquetas, esta casa é a ve rdade i ra arca de N o é . E uma casa 
e s c o l á s t i c a . . . En tão , não toma assento? N ã o posso saber a 
que devo a visita d e v . s.a 

M O R A E S (alrapalitado),—OH! p o r q u e m é . . . S r , E l e u i e -
r i o . . . não faça e c r e m o n i a s . . . . a demora é p o u c a . . 

ELEUTERIO.—Mas assim de pé e n c o m m o d a - m e . A b a n q u e - s e 
e não faça caso desta anarchia de cousas , q u e está v e n d o ; isto 
é mui to natural em casa de rapaz so l t e i ro . Aqu i S r . S i m p l í -
c io , tudo anda em repub l i ca ; entre os move i s e a r o u p a , ex iste 
o v e rdade i ro c ommun i smo , a i gua ldade bem pensada e a f r a -
tern idade c o m o os f rancezes a lme j a rão na epocha de Lu i z X V I . 
Fa l ta -me uma mu lhe r , uma Eva que conso l e este A d ã o . l i m a 
cara metade para c o n t e r á o r d e m , a d isc ip l ina , e d a r leis s o -
bre estes r evo luc i onár i os ob j ec tos que nos c e r c a m . Uma m u -
lher , S r . Moraes , é um traste bem necessár io em uma casa, mas 
custa mui to ca ro . 

M O R A E S (sentando-se).—Algumas... A l g u m a s . . . ( a p a r t e ) 
Se e l le quizesse uma das minhas f i lhas. 

ELEUTERIO.—Entremos em maté r i a ; de i xemos questões de 
in teresse secundár io ; ainda que seja balda antiga dos homens 
de t r ibuna , p e r d e r e m o t empo em cousas fu le isT O que de te r -
mina ? A s 3 horas da tarde v . s.a p r o c u r a r - m e 

MORAES.—Venho o f f e r e c e r - Ihe uma p e c h i n c h a . . . uma 
cousa de va lo r e de pouco d i n h e i r o . 
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ELEUTERIO.—-Será a l gum bi lhete de l o t e r i a? O S r . M o r a e s 
suppõe , ou sonha t irar a sorte g r a n d e ? 

MORAES.—Não s enhor . 
ELEUTÉRIO .—Não v e j o o que custe tão pouco para g a -

nhar-se mui to , a lem de um bi lhete c om a sorte g rande . 
MORAES .—Eu não sou ag iota , não negoc i o c m caute l las de 

lo te r ia , o que venho o f l e r e cc r - lhe é uma flor a f r icana de raça 
PUÊLEUTERIO.—Gomprehendo agora . Tra ta de v e n d e r a l g u m 
n c ° r e t e ? 

MORAES.-—É v e rdade . T e n h o u m m o l e c o t e . . . l ava-se c o m 
um bochecho iVagua ? 

E L E U T E R I O — T a l seja o b o c h e c h o . . . 
UMA voz ( f o r a ) . — Ê pacova ! paeova mac ia Î . . . 
ELE\jTERio(indoájanella)—0' tia de b a n a n a s ! . . . e n t r e . . . 

ahi (assubia). E o T h o m é sem chega r , (para Moraes) Com liceu™ 
ça. (vai Aporta do [ando e entra com uma penca de bananas) Não 
é caro po r c e r t o . Cento e v inte reis por uma porção de f rutas , 
g randes , gostosas e sem ca roço ! . . . (pondo cm um prato A 
mesa) É uma das frutas de minha p a i x ã o . . sou m e s m o um 
macaco po r bananas . Como hia inos conve r sando ; S r . M o r a e s , 
o mo lecó te que idade t e m ? • 

MORAES.—Seus 23 a 21 annos . Que figura! t o i t a lhado 
para ser um cac i que a f r i cano ! 

E L E U T E R I O — E a l gum v a l e n t ã o . . . f a q u i s t a . . . de má Índo-
l e . . . desobed ien te ao S r . M o r a e s . . . p e rdeu- lhe o r e spe i t o . 
Seja f r a n c o . . . É u m tratante d e m a r c a g r a n d e ? . . . 

MORAES.—Pelo c o n t r a r i o . E mui to tiel e obed i en t e . Manso , 
c o m o um c o r d e i r o , o fiel ! Oh ! l ie i , c o m o um thesoure i r o de 
I r m a n d a d e s ! Serviçal c o m o um p r e t e n d e n t e ! e t rabalha ma i s 
do que uma dusia de cer tos e m p r e g a d o s púb l i c o s ! 

ELEUTERIO .—É um por ten to ! Então p o r q u e disfaz-se d ' e l l e ? 
M O R A E S . — O r a essa ! . . T e n h o necess idade de d inhe i r o . O 

S r . E leuter io sabe que tenho duas filhas, dons penhores que m e 
deixou a minha defunta e saueta m u l h e r . Sabe mais , S r . E l eu -
t e r i o que vão f es te jar o dia da nossa, d i g o , da indepeudenc ia do 
Maranhão , c o m 1res g randes ba i l es , ein pa lac io . C o m o se jão 
e l les nos dias 2 7 , 2 8 e 2 9 , c nós es tamos a 16, só tenho 42 dias 
para a r ran ja r o necessár io para as pequenas se não apresenta-
rem in f e r i o r es as outras e para que appareção d ignas de si, 
de m i m c do dia 2 8 de Ju lho . 

ELEUTERIO .—E o Sr . v ende o seu escravo p a r a . , . Q u e 
nome tem e l l e ? 

MORAES.—-Manoe l , c r i ou l o , «ETN vi r ios ede íTe i los , phys icos 
ou moraes , mbcr l o . - ou i u f o b e r t o s . 
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E L E U T E R I O . — E O vende para c om o produc lo da venda c o m -
prar o necessár io para as suas lilhas i r em tafular aos ba i -
les ! 

MORAES (hvcntundo-se).— E ' v e r d a d e , meu caro Sr . E l e u t e -
r i o , é verdade ! , 

E L E U T E R I O — F a z muito b e m , . . obra como um homem de 
mui to juízo c t ino. Eu, se estivesse no mesmo caso de v .s . p r o -
cedia do mesmo m o d o , e muito pr inc ipa lmente depois que li 
o «Demon i o Fam i l i a r » uma comedia subl ime do d r . A l enca r . 
O Sr . Moraes não sabe o per igo que co r re um pai de famíl ia 
com essa raça negra . Os moleques tomão l ibe rdade , e servem 
até de M e r c ú r i o . d e onze letras. Oh ! e quem tem l i l h a s . . . 
Venda o seu m o l e q u e . . . l ivre-se d 'esse demon io , d 'esse Sata-
naz de azev iche. Demais quando se t e m . . . é para as o c c a -
biões ! 

M O R A E S — V . S . c o m p r a - o ? 
E L E U T E R I O . — T e m seus con fo rmes . O vapor acaba de e n -

trar, deve já ter r emed ido as malas e ve remos as not ic ias d o 
sul; se f o r em boas, comprare i o seu escravo , se pe lo c on t ra -
r i o . . . adeos n e g o c i o . . . Ho j e espero alguns amigos que m e 
vêm obsequiar commcndo -me o jantar e bebendo o meu v i -
nho; mas amanhã v . s. traga-me o mo l eque , que examina l -o -
hei . Vere i se el le já foi surrado, se tem os olhos de i t i r ic ia , obs -
t rucção , pés inchados, se é desdentado. Não se admire destas 
exigencias. Elias são necessárias, porque emprega -se o capi-
tal em um g c n e i o , que, com a rapidez com que o vento apaga 
a luz de uma vela, a mor te sequestra, c temos c o n v e r s a d o . . . 

M O R A E S . — E u necessito dec id ir este negoc io em poucos 
d i a s . . . b em vê que estamos a 16, e 12 dias passão rápidos, o 
seis vest idos não se apromptão em minutos. 

E L E U T E R I O . - - A m a n h ã tudo se ha de a r ran ja r , V . s. t endo 
d inhe iro , o tempo sobe ja- lhe . 

M O R A E S . — D e v o procurar - lhe amanhã ? Mas é d o m i n g o ! . . . 
E L E U T E R I O . — E u compro escravos aos domingos , aos dias 

santos, e dias de s e r v i ç o . . . todos os dias são úteis para 
m i m . 

M O R A E S . — A i n d a b e m . . . As minhas filhas hão-de b r i lhar 
mui to . A té amanhã Sr . E leuter io . 

E L E U T E R I O . — T r a g a o mo leque para ser examinado . 
M O R A E S . — S i m senhor , e l le l iado agradar . 
E L E U T E R I O . — E o preço que quer ? Olhe que isso é o pr inc i -

pal . 
M O R A E S . — N ã o havemos de br i gar . 
E L E U T E R I O . — A g o r a pe rmi t i a -me que lhe of fereça o meu j a n -

tar . Sc w s, quer h o n r a r - m e . . , dá -me m u i h p raze r . 



M O R A E S . — O b r i g a d o . Esi011 c onv idado para jantar no c o n -
v ê n i o do C a r m o . Já est ive na festa da pad roe i r a d 'aque l l e c o n -

* v en t o , e vou aaora para a peni tenc ia f r adesca . 
ELEUTERIO.'—€onio q i i i z e r . Se t iver ma is a l g u m esc ravo 

con te c o m m i g o . . 
MORAES.—Este É o u l t imo . Já vend i todos quantos h e r d e i , 

mas cre ia que os v end i , b em vend idos . 
E L E U T E R I O . — E e m p r e g o u o capital e m acções do B a n c o ? 

> 4 M O R A E S . — N ã o s e n h o r . T u d o é p o u c o para sustentar c e r t a 
pos i ção na soc i edade . Eu estou á espera de e m p r e g o r e n d o -
so , q u e m e p r o m e t t e u um nosso deputado g e r a l , para q u e m 
t raba lhe i c o m ded i cação desesperada nas u l t imas e l e i ç õ e s , 
c c o n t a n d o c o m a sua p romessa , descanso ne l l e , e m q u e m 
depos i t o in te i ra con f i ança . 

E L E U T E R I O . — F a z b e m ! . . . A h is tor ia e l e i t o r a l , a p o l i t i c a 
t em m o s t r a d o , c o m factos incontes táve is , que se esses S n r s . 
em g e r a l , quando p e d e m , p r o m e t t e m mu i t o , q u a n d o t e e m a d -
q u e r i d o o d e s e j a d o , e s q u e c e m ainda ma is do q u e p r o m e t t e -
r a m , c o m t u d o ' h a honrosas e x c epções . Será b o m q u e esse 
c m q u e m tanto con f ia , não seja ass im; se ja a g ra t i dão e m 

i r e g r a ! 
M O R A E S (despedindo-se).—Até amanhã , S r . E l e u t e r i o . 
ELEUTERIO.—Adeos, S r . S imp l í c i o M o r a e s , que i r a r e c o m -

m e n d a r - m o ao R e v m , 0 P rov inc ia l do C a r m o , pessoa a q u e m 
t r i b u t o m u i t o r espe i t o e g rande c ons id e ração . A c o n s e l h e - s e 
c o m e l l e a r espe i t o do n e g o c i o que havemos de f a z e r a m a n h ã . 

M O R A E S (saindo formaÚsado).— Oh ! t enho bastante j u i z o 
para m e r e g e r , (salte) 

SCENA 3.a 

Eleuterio (\ecWu\do a \>OYUI com o inuco). 

•k C e r t a m e n t e o S r . S imp l í c i o Moraes é u m pai de famí l ia 
m o d e l o . É o m e l h o r e spe lho , e m que todos se p o d e m m i r a r , 
po is é mui to m e l h o r agoa do que os de V e n e z a . P a r a o s t en -

> l a r va idade , p r ec ip i t a - se na m i s é r i a ! C o m o p a n n o de a m o s -
tras, p r e t e n d e apresen ta r suas filhas ao m u n d o , c o m o r i cas 
o b c l l a s , e para isso q u e r occu l l a r a sua p o b r e z a nas d o b r a s 
rio m a n t o da g r a n d e z a , e a f igura de taes an j i nhos d e -
ba ixo das te te ias f r a n c e z a s ! C o m as vest ias da m a g n i f i c ê n c i a , 
r e v e s t i do da opu lênc ia dos r i cos , será p o r a l guns m o m e n t o s 
f e l i z , mas s e m p r e desg raçado . Se d e r e m novos ba i les a p o z 
esses de que fa l ia , o que lhe restará para v e n d e r ? N ã o p o s -
ÂUe mais e s c r a v o s . . . O que f a r á ? C o m o ha -de have r os re~ 
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qi i i fes , ns f l o res , as seda*? A p«»licia t-ompcít; i m i t i r imião , 
o. não ou. Uesçracadamenie ; nào é só o Sr. Moraes que tem 
obrado assim, L e m b r o - m e do que, em 81 de Agos to d e i 8 Í )2 , 
li o R i o de Janeiro , deu S. M. imper ia l um grande e p o m p o -
so bai le aos representantes da Nação , ou dos interesses par-
t iculares de cada ura, e sei que houvera pais, c omo o b r . 
S imp l í c i o Moraes, que venderão os úl t imos escravos que ti~ 
nhão , para comprarem ao Was l e s i en , b londs e sedas, a o D o r -
narai , toucados e flores, a Mm. Guden, fe i t ios de vest idos , 
ao Dias, sapatos de se l im, e nos me lho res jard ins , camél ias 
po r preços fabulosos, só po rque a Marqueza de tal, a Con -
dessa fulana, a Viscondessa sicrana, a Sra . Raroneza & & . . . . . 
levavão os mesmos adornos ! Mas a h ! depois do bai le o 
lar domest ico , depois da magni f i cênc ia de um baile I m -
per ia l , a rea l idade, a pobreza com todo o seu pos i t i v ismo, e 
apoz o d i l i r io , tarde chegou a r a z ã o ! Essas famíl ias que tan-
to f igurarão nos ruidosos salões, confundida com as_ r icas 
e abastadas; que toda a noite ent regarão-se ao f renez im de 
uma vvalsa vo luptuosa, ao entrarem em casa, t iverão de 
fechar a porta , destoucando-se essas bel las a si mesmas, sem 
te rem quem lhe fosse á fonte , no dia seguinte . V i rão então 
a precisão cerca l -as , sem mais recursos do que esses v es -
t idos de seda enfeitados e algumas esperanças perd idas . 
(senta-se na rede como estava no principio do acto) Isso é o 
mesmo . Morra Maria e morra far ia , e não devo m e t e r - m e 
agora em moralista {assobia). E o mald i to mo l eque ainda 
não deu copia de s i ! (gritando) T l i omé ! oh T h o m é ! (suspi-
rando) Em troca de fitas o tlores f icare i com o mo i e co i e d o 
Sr. Moraes. Sinto passos no co r r edo r ; a lguém penetra no 
meu caslel lo. 

SCENA 4.» 

Eleuterio < José. 

JosÈ (abrindo a porta eu Ira).—O que v e j o ! Eslá s ó ? 
E L E U T E R I O . — S ó , c omo um claustro de fre ira em alia no i te , 

Espero pelos nossos amigos e de todos és o p i i m o i r o que 
m e appareces . 

JOSÉ.—Encontrei ao meio dia o nosso Jul io no l a rgo do 
Carmo . Ia apressado c o m o se cor resse atraz da amante que 
lhe roubarão , 

E L E U T E R I O . — I a para o j o g o e n t ã o ? 
J O S É . — E verdade . Julio abafa no j o g o uma magoa do pas-

sado, uma fe l i c idade murcha , unia esperança mor ta , que o 
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moríi í ica puiiííoiiícmoiilé. Elie preh-iuU- com unia paixão, 
inalai ' a outra, esquecer-se de uma desgraça nos braços <la 
unira maior . , , 

E L E U T E R I O . — P o r q u e não escreves uma Gomedia nesse 
sen t ido? Eslás r oman l i e o . 

J O S K . — Gomo uma velha namorade i r a , bem sei , mas que 
v e i o ! Estás nessa rede c o m o um Cal i fa , ou um H e ia, um 
sultão em seus macios coxins. Esse g o r r o v e r m e l h o . . . 
osso c h a m b r o . . . essas cl i inel las e n c a r n a d a s . . . esse ca-
ch imbo á t u r c a ! po r D e o s ! Estás c o m o u m g r a m M o g o l em 
seus nalacios de fadas. . _ , 

E L E Ü T E R I O . — E balda ve lha dos braz i l e i r os , ivao saberem 
c o m p a r a r nada ás cousas do seu pa i z ! N ã o seria mais 
acer tado , Juca, que m e representasses c o m o um tapuia em 
sua m a q u e i r a ? Gomo u m i n d i g o n a em sua palhoça 

JOSÉ.—Eslás mu i l o p rosa i co ho je . 
E L E Ü T E R I O . — M e u caro Juca, se as saias ba lões fossem 

visadas e inventadas pe las ind ígenas , accred i tas que estavao 
tanto em m o d a ? E no entanto , é se lvagem me t l c r uma m e -
nina de l icada, c omo um passar inho, dentro de umas gaio las 
do aço , denominadas ba iões ; mas a moda ve i o ( r a l em m a r ; 
d i o ° o u da Europa , é v inho de outra p ipa . A todas as ex-
trava i vancias que cr ião as cabeças dos fabr icantes e u r o p e o s 
dão o "nome de modas, e ahi temos todos usarem-nas ! Acha-se , 
l o g o um cer to d e ^ a g é . . . e assim, as usanças p róp r i a s dos p a i -
7os f r ios c l iemm-nòs aqui no t empo do ca lo r e nós sem mais 
(uiueik, adoptamos , c omo te ve j o agora cobe r t o de Ian, e m 
um clima que o ca lor nos faz dest i lar cont inuamente cop ioso 
suor . rn _ 

JosÉ f t i r a n d o o paliUÍI, coletecáapen.)—Tens razao . h s u n i 
v e rdade i ro laiiacha ! Não és f ogue te sem b o m b a , po rque es -
touras c omo um tiro (deitando-«' na rede vasia). P o r le iaüar 
cm t iro, ouvistes o que deu, avisando a chegada do Vapor do 
S u l ? O que virá do m u n d o ve lho para o mundo n o v o ? 

E L E U T E R I O . — D a Europa nada m e interessa, e s im tudo do 
11 io de Janeiro . Com as chegadas dos Vapores do Su l , s into 
sensações que me i n c o m m o d ã o . T e n h o medo de más not i -
cias. , , , 

JOSÉ (esprequkando-sfi na rede).—Terás... t e . . . ras boas 
novas . . . M e u ' D e o s ! l enho fome , ou so inno? C o m o é v e r d a -
de i ramente indígena esta c a m a ! A p r e g u i ç a n ã o teria m e l h o r 
invento para sua completa sat is fação. 

E L E Ü T E H I O (levunIa-se e vai ã estante meiter o livro que 
estava lendo).- Queres do rm i r , Juca? (metendo o livro nu es-
tante). 



JOSÉ.—Sê CTI sonhasse ! . , . Ài . . . ;ii. . . ai • , . (boeejanJu). 
ELKVTEUIÜ (tlemihando uluunx praias da estante).—Sautu 

nume do Deos ! Que ca lamidade ! .. 
JOSÉ (sallund<>)ora da rede).—Ealgum t e r r e m o t o ? 
E L E U T E R I O . — A m e l h o r louça da minha d i spensa ! O ba ta-

lhão de r ese rva , a g u a r d a de honra deste quar te l , que e spe -
rava pelo toque de r eun i r para mar cha r ao l o go dos b a n q u e -
tes. . . Oh ! pobres p r a t o s ! Se eu fora poe ta , s o b r e os vossos 
cacos rec i tar ia uma óde lac r imosa c o m o os o lhos de uma 
viuva moça e r i ca . Ére i s pó , e m pó vos ides t o rnar . Juca v è . . . 
admira a minha desgraça e d i z e - m e se ha dô r igual a m i n h a ? 

JOSÉ.—Eu pouco í m p o r l o - m e c om os teus p ra tos . L a s t i m o 
o s omno que perd i no m o m e n t o em que o tinha a c h a d o (vai 
ú janeUa). Ab i vem T o n i c o e L u l i i . 

ELEUTERIO.—Ilão-de chega r todos m e n o s o m e u m o l e q u e . 
A h ! tratante ! P i lhou-se de botas , e c o m o o g a l o , c o r r e a c ida-
de inte ira. 

SCENA r».a 

Eleuterio, José, Antonio t Luiz, 

A N T O N I O . — E u e Lu i z não nos f i z emos e spe ra r . 
JOSÉ.—Sem mais c e r e m o n i a . 
Lu i z {sentando-se na rede).-—Eleuterio, dá -me um cha ru to , 
ELEUTERIO .—Ah i tens n 'aquo l la caixa. 
L u i z . — ( p a r a Antonio).—Antonio dá -me um charuto (Va l i , 

(apontapara a caixa.) 
A N T O N I O (indo basear o charuto).—E f o g o ? 
ELEUTER IO .—Ah i tens p h o s p h o r o s . 
ANTONIO.—Luiz, queres já o charuto acceso ? 
L u i z . — S i m . (Antonio aecendo phosphoro e neste o charuto e, 

fica fumando) Eh ! . . . então T o n i c o , o charuto é leu ou é meu? 
A N T O N I O . — E m e u e ó t e u . 
JOSÉ.—Viva a p a n d i g a . 
E L E U T E R I O . — O que ha de novo do v a p o r ? 
Lmi(ace)idendo um charuto que tirada caixa).—Nada, nada 

que p e l o menos eu saiba. 
E L E U T E R I O . — L u i z ! Meu L u l u ! L u l ú da minha a lma ! T u 

que tons enquade rnação para o s t e m p e i r o s , que tens de c o r e 
sal tia d o a ar te cu l inar ia ; que d i spões de um ta lento de f o g ã o , 
que não é c i n z a , e c o m o esta não se e vapo ra , tu que e m a s s a d o s , 
gu i sados e f r i t a n g a d o s . . . 

A N T O N I O (deitando uma fumaça).—Ados! 
E L E U T E R I O . — Q u e entendes do aze i te , do v inag r e , do sal , e 
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da p i m e n l a . . O h ! L u l u não faças f e i o , és um [a lento não vu l -
g a r , c o r r e , v o a , de ixa a r ede para os d o r m i n h o c o s , e leni c o m -
pa ixão do j an ta r , q u e a b a n d o n a d o pe l o m o l e q u e está e n t r e g u e 
ao f u r o r do f o g o e d o s ga tos d o s v i s inhos [assobia). O u v e s ? 
T h o m é , o meu m o l e q u e foi c o m p r a r pa l i t os , até a g o r a . ( f u r i o s o ) 
O h ! r a ç a d eg ene rada de Ca im ! B e m faz o S r . S i m p l í c i o Mo raes 
e m v e n d e r o ún i co q u e t e m . 

L u i z . — 0 Sr . S i m p l í c i o M o r a e s , o pai de D. Joaqu in inha e D. 
C la r inha ! 

JOSÉ.—D'esses do is d e m o n i o s ! 
ANTONIO.—Ambas m inhas n a m o r a d a s . 
J O S É . — É poss íve l ! 
A N T O N I O (fumando).—Quando não t enho havanas f u m o d ' e s -

l e s . 
T O D O S (rindo)—Ali ! ali ! ah ! 
E L E U T E R I O . — L u l u ! Que r e s v e r o assado r e d u z i d o a c inza ? 

O gu i z ado a ca r vão e e s s e j a n t a r v i c t ima das c h a m m a s , c o m o 
Ca tha rgo ! C o m o T r o v a ? Q u e r e s o a r ro z q u e i m a d o , c o m o uma 
v i c t ima da inqu i s i ção , 110 auto da f é ? A gal l in i ia e m brazas 
c o m o S . L o u r e n ç o ? 

L u i z {despindo osobre-casaco).—Está b e m , E l e u t e r i o , tens 
laes mane i r a s de c o n v e n c e r q u e pa r e c e s um depu tado du g o -
v e r n o , q u a n d o diz a o o p p o s i c i o n i s l a : s e g u e - m e que terás indu . 
Sa l va re i o j a n t a r . (sahcX 

SCENA 

Ditos (muvos Luiz.) 

JOSÉ (meltendo-se na rede).—Maldita l ouça que m e d i spe r -
t o u . Y a m o s v e r s e c o n s i g o d o r m i r para não m o r r e r de f o m e . 
Quanto é ag radave l uma r e d e ! (Antonio conversa com E l e u -
terio). Sc eu possu ísse u m e s t r o s u b l i m a d o , um e n g e n h o 
c o m o o de A n t o n i o José , G o n z a g a , Maga lhães , ou Dias , e sc rev ia 
u m poe ina â r e d e . Faz i a v e r s o s de pés q u e b r a d o s e i n t e i r o s ; 
ode s , quadras , d e c i m a s , s o n e t o s e . . . . 

E L E U T E R I O (para José).—Como estás ames t r ado na n o m e n -
c la tura da ve rsa lhada . Escafrudetico'e antipifjrapho, Juca , ó 
o a m o r que fal ia e m ti , ou a f o m e que tc i n s p i r a ? 

A N T O N I O (deitando-se na outra rede),—E o mais è que o 
Casusinhu t em mui ta rasão . O tapuia que inven tou a r e d e , 



eslú no céo . A rede é o Parnaso do Juca, soja cila o meu r i n -
da ro . (canta.) 

A rede ó mu elixir 
Um narcótico saboroso 
E ' um opio deleitoso 
Que me faz lo^o dormir. 
Vai a crcnle se deitando, 
O soiano lojro appareco 
E ' gostosoe me parece 
Voar aos cóos embalando. 

Fi KiTFRio — B e l í s s i m o ! És um Bar i l ono do car le l lo . 
OVK (bolando a cabeça fora da r e d e ) . - 0 n u m galo m i a d o r , 

A N T O N I O . — É s in imigo da mus i ca ! O h ! deves ser do v i -
nho. r . 

E L E U T K R I O . — D o v i nho ! Deixa-me preparar as garra las d o 
Bordeaux, do tina Duque do Po r to , (suhe) 

SGENA 

J o s é i A n t o n i o 

A N T O N I O . — N ã o sei porque E leutér io não faz annos ao m o -
nos uma vez cada semana; quem o priva disso ? Con fesso 
que assim como o doce nunca me amargou , a minha ba r -
riga não sente f ome em juntando eu em casa a lheia. Eu antes 
quero esta vida de rapaz pancada, do que aquel la que Ju l io 
escolheu para si. Levar dias e noites as voltas com as cartas 
de j o g a r ! Ganhar c perder , p e rde r e g a n h a r ! O h ! antes 
x iver como Eduardo, só com o id ia l i smo, do seu a m o r . P o -
bre E d u a r d o ! Julio não o deixa pisar cm ramo ve rde , co r -
ta- lhe todos os í í c r r , o ex-seminar ista não tira bó ia . E o 
coitado está mord ido pe lo b i charoco que ehamão a m o r , não 
é verdade Juca? (vendo que o charuto não deita fumaça) I r r a ! 
Estarás a p a g a d o ! N ã o , o indemoninhado tem mais buracos 
do que a flauta do M a r i n h o ! (deita-o fora) Descanta era paz . 
Mas, ca lúda. . . E o maroto não resomna c o m o um estudante 
em vésperas de exame, f iado nos e m p e n h o s ! T e m o s que atu-
ra l -o , quando desper ta r , inventa do pé para a mão um ?onho 
mais l ongo e var iado do que as Mil e uma noites! E uma 
balda sua sonhar sempre com aqui l lo que quer d i ze r a gen te , 
de co rpo presente . A l guém vem pelo c o r r e d o r ? Quem será 
que ataca a b r e c h a ? (preparu-sc pura dormir) t injamos que 
dormi mos . 
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SCENA 8.a 

Ditos, Paulo Eduardo. 

P A U L O . — O u e v e j o ? É aqui a casa do M o r p h e u ? E ou que 
i n k a v a ter snio c o n v i d a d o para j a n t a r ! E n g a n e i - m e , foi para 
d o r m i r . Eduardo , de i ta - te nessa r e d e , que eu a t i r o - m e a esta 
aonde r onca o sonhado r Juca . 

E D U A R D O . — P a u l o , h o j e não estou para r i s o s , d e s c u l p a - m e . 
ANTONIO (bolando a cabeça fora da r e d e ) . — O que d i zes , 

n a m o r a d o sem v e n t u r a ? Ch i ch i sbéo do b e l l o s e x o ! P e t é c a 
de D- M a t h i l d e ! 

PAULO (mcliendo-se na rede de,Jaca).—Juca ! Juca ! Eu sou 
P h o b e r t o r . . . v enho a u x i l i a r - t e ! Co r r i cm teu s o c c o r r o . 

JOSÉ (sahindo da rede).—Tu és o v e r d a d e i r o P l u t ã o ! Mal-, 
r i r ã o sobre t i , s o b r e toda a louça q u e se q u e b r o u ^ para p e r -
turbar o somno da innocenc ia que eu d o r m i a . F o s t e a luz 
que v e i o d iss ipar as t revas , e m que eu sonhara v e r c o m os 
olhos da i m a g i n a ç ã o cousas que m e a g o n i a v â o . O h ! eu so-
nhava ! Que sonho ! 0 m e l h o r de i o d o s os s onhos q u e t e n h o 
t i do . 

A N T O N I O . — T e m o - l a t r avada . Ahi v e m a car t i lha s e d i ç a . 
PAULO.—Sonhavas c o m o i n f e r n o ? c o m as f ú r i a s ? 
.1 OSK . — N ã o . 
P A U L O . — C o m o e l - d o u r a d o ? 
J O S E . — N ã o . 
ANTONIO.—Então que sonho era e s s e ? 
JOSE.—Era um sonho novo para m i m , mas v e l h o para m u i -

tos que já o d e v e m te r s onhado . Sonhava c o m um j o v e n 
L e l l o e sáb io , que tendo c o m p l e t a d o seus e s tudos e m u m 
s e m i n á r i o , es teve para s e r p a d r e , mas q u e o a m o r lhe f e z 
desv iar essa c a r r e i r a , para a qual tinha i n t e i r a v o c a ç ã o . . . 

EDUARDO.—Juca , se c o m e ç a s , r e f i r o - m e . I P a q u i a pouco 
Jul io v irá t o r t u r a r - m e , c o m o um T o r r e E s p a d a , e eu h e i - d e 
s u p p o r l a l - o para não r o m p e r c o m um a m i g o v e r d a d e i r o , 
c o m o e l le é . N ã o é p o r m i m que terno, é p o r D . M a t h i l d e . . . 
po r seu pa i . . . 

JOSE.—Julio é a sombra de N i n o para esta S i m m i r a i n e s . 
A N T O N I O . — É o Banco do S r . Macbe lh m o d e r n o . 
EDUARDO.—Não l enho m e d o de Ju l io e dos seus b r i n q u e -

dos , só r e c e i o do pai de D. Math i lde , a q u e m não d e s e j o o í -
f e n d e r . Sabes que fo i u meu c o r r e s p o n d e n t e , e m e r e c i s e m -
p r e a sua es t ima. 

ANTONIO .—E a filha m e r e c e u a t u a . . . 
EDUARDO.--Antonio, és o g ê n i o ma is sa rcas t i co d e todos.. 
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A N T O N I O — O u v e o sonho de Juca. 
JOSÉ.—Cheguei aqui com fome de p rocurado r de causas 

pe rd idas , de i te i -me naqueUa r ede , o corno Vénus em sua 
concha , adormec i o sonino da innocenc ía . 

ANTONIO.—És mais massanle do que um deputado novo 
c om os seus exord ios . 

JOSÉ.—Nada mais natural do que sonhar quem d o r m e , 
ANTONIO — E mesmo quem está acco rdado , po r e x e m p l o , 

os p o e t a s . . . 
JOSÉ.—Se continuas a i n t e r r ompe r -me , nunca chego ao tini. 
PAULO—Os apartes são permi t t idos aos representantes 

que não o r ã o — A n t o n i o , os teus discursos são uns apartes 
visto que , por partes , repar tes as questões. 

ANTONIO.—Paulo faltou c o m o um mudo ! 
JOSÉ.—Sonhei que eslava em ura t e m p l o . . . 
ANTONIO.—De S a l o m ã o t a l v e z . 
JOSÉ.—Aonde dois j ovens hião esposar -se . 
ANTONIO.—Alii andava o Sr . í lyrnineu ás cambalhotas. 
JOSÉ.—Conheci a ambos . 
ANTONIO—Põe-nos em t rocos m iúdos . Erão machos ambos . » 
JOSÉ.—Uma e ra D. M a t h i l d e . 
EDUARDO.—Mentis como os senhos . 
J O S É . — O outro o P r . Cami l lo . 
A N T O N I O . — O l á ! Esse analnhabelo de pe rgaminho ! 
JOSÉ.—Sim.... Mas Eduardo dizia que eu mentia, e os so-

nhos são quimeras , e nada f e e n u i e reacs; po r em es t e ! Edu-
ardo , este é v e r d a d e i r o . 

EDUARDO.—Es u m m a s s a n t e s o n h a d o r . 
P A U L O . — 0 sonho cio nosso Juca É v e rdade i ro ; eu já sabia 

d'ossa triste histor ia. 0 Sr. Bernardo Gonça lves , soube es-
co lher para sua í i lha, um no ivo a seu ge i to . El ie é negoc i -
ante, c entre os negoc iantes tudo se faz como negoc io . Fez 
bem; está no seu d i re i to . O Dr. Cami l l o , a lem de ser um med i -
co , é li l l io de abastados lavradores , inf luentes em pol i t i ca , 
com o que adquir i rão a carta de Dr . para o Sr. Cami l lo . Ai 
de ti , Eduardo , que de nada te serve o grande talento que 
tens. Debalde te dedicas ás musas, escreves para os j o rnaes , 
estudas dia e no i te , as tuas azas são de pennas e ho je só as 
de ouro podem subir . S u b i r ! s u b i r ! até onde a ambição 
dos homens pode at l ing i r . Já vês, Eduardo , que o interesse 
da actual idade não c a g l o r i a , é o ouro . Tens t ido g l o r ia , 
mas o ouro , esse meta l que é a pe rd i ção de lodos , oh ! 
esse (e f oge . D. Mathi lde foi dada em casamento ao Dr . 
C a m i l l o , não p o r q u e e l l e t ivesse g én i o e po r ter ad-
quer ido fama na arte de Hypoc ra l o , não , po rque a i gnorarn 
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e ia enca rnou -se no D r . C a m i l l o , q u e só attesta ser um m e -
d i co com a carta da f a cu ldade que lhe deu a facu ldade d e 
usar do t i tu lo de Dr . E l l e não t em n e m terá c l in i ca , mas , 
terá co lhe i tas fabulosas de a l g o d ã o , a r r o z e assucar . 

ANTONIO.—Pobre Escu láp io ! Q u e autopc ia í i z e rão na tua 
boca da inte l l i genc ia ! 

PAULO.—Julio tudo sabe ; d ' e l l e m e s m o ouvi essa not i c ia 
que e m sonhos Juca nos quiz da r . 

JOSÉ.—Fatiaste com J u l i o ? 
PAULO.—Ha p o u c o es t ive com e l l e e m uma casa de j o g o ; 

e l l e car teava na mesa do l a squenê . 
EDOARDO (aparte).—Está p e r d i d o ! 
ANTONIO—Agora c o m p r e h e n d o a tr is teza de E d u a r d o ! 

T e m cara de Min is t ro d e m i f t i d o . 
EDUARDO (pega no chapeo e lenta sahir).— Eu vo l t o j á (os 

amigos o agarrão). TODOS.—Eduardo ! E d u a r d i i i h o ! 
EDUARDO.—Querem-me v e r e s t rangu lado p o r Julio ! 

S CENA 9.a 

Ditos t Eleuterio. 

E L E F T E R Í O ( c o m duas garrafas).—Então o que é i s t o ? 
PAULO.—É o nosso E d u a r d o que tenta dese r ta r das nossas 

Oleiras. 
EDUARDO (atirando o chapeo para um canto).—0 i n f e r n o 

se consp i ra contra m i m ! 
ANTONIO—Diz c o m o O L h e l o : P o r q u e n o s dese r tos a f r i canos 

Eduardo não m o r r e u d e s c o n h e c i d o ? 

SCENA 10.a 

Ditos e, Julio. 

JULIO .—Por s e r p a t e t a ! 
TODOS.—Julio ! 
JULIO . — M e u s a m i g o s , esperas tes p o r m i m ? ainda b e m , 

p o r q u e eu espere i l o n g o t e m p o p o r uma dama , que l i g o u - s e 
l ambem c o m os azares meus o p p r e s s o r e s , i n im i gos do m e u 
d inhe i r o . ( t i r a n d o o palitot) A s s i m j an ta re i mais á f r e s ca . 
( t i r ã o chapeo e bota um turbante que está na parede). Olá ! 
com este turbante fico m e s m o u m B e d u i n o . O que d izes 
E d u a r d o ? Já figurou mu i t o em uma masca rada , esse s e n h o r 



t u r b a n t e . . . É v e r d a d e , est ive, não ha m u i t o t e m p o , em uma 
mascarada de novo g êne ro . 

PAULO . - - Aonde ? 
A N T O N I O . — N a casa do j o g o . 
J U L I O . — É v e r d a d e . Eu cor r ia as car tas , já l inha dado c i n c o 

sor tes , a mesa contava um conto de reis, quando ouvi uma voz 
sah idado in f e rno d i ze r : co r ra ! Senti um ca la f r i o , t ive m e d o ! 
Vo l te i as cartas, a dama de ou ro para a e sque rda , o az de ru -
nas para a d ire i ta . O meu adversar io l inha a seu favor o az d e 
eopas , eu a dama de o u r o , o dub lé não m e (ora f a vo ráve l , 
c o r r o as cartas, u m a , duas, t rez , c muitas vezes . Os o lhos de 
Iodos estavão pegados no bara lho g igante que eu linha d iante 
i le m i m . Não havia quem resp i rasse a l i o , c om medo de q u e -
bra r o respe i lo dev ido á tão g rande parada. L e m b r e i - m e do 
nosso amigo Edua rdo , que tendo conf iado seu a m o r a uma mu-
lher , essa ' ia pe r t encer a ou t r o , e eu via o meu d inhe i r o á 
mercê de uma dama ! 

ANTONIO.—Epor fim, deste c om os b u r r o s N'agoa? 
J U L I O . — S e lá estivesses A n t o n i o , não escapar ias as sen-

sações diversas que impress ionavuo a l o d o s . E m fim c h e g o 
ao ep i l o go : sai a dama de e s p a d a . . . mas . 

T o n o s . — G a n h a s t e ? 
JULIO.—Não . . . antes tinha sab ido o az de o u r o , l e v á n t o - m e 

o d inhe i r o . 
A N T O N I O . — Q u e p e n a ! 
JULIO.—Zangado, deixo o j o g o e c i s -me aqu i , che i o de f o m e , 

c omo o e n i o a d o que tem a madrasta p o r i n im i ga . Oh ! p e r c o 
tudo , menos a h o n r a ! 

A N T O N I O . — E o j an ta r . 

SGENA 11.3 

Ditos i Luiz. 

LUIZ.—A's a r m a s ! so ldados , á c o s i n h a . . . avançar e car-
r e ga r pratos para a mesa . 

TODOS.—Vencer, ou m o r r e r ! 

S G E N A 1 2 . a 

Julio, Antonio e, Eleuterio. 

A N T O N I O (arrumando pratos A mesa),—Tenho f o m e (trazem 
pratos, Antonio vai os arrumando sobre a mesa). 
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JULÍO [sentando-sena rede).—Calcula, T o n i c o , c o m o não 
hei de es ia r a l e n i r ! T ú lens a ba r r i ga vas ia , eu a bo lça e a ba r -

1 ' ANTONIO (pega em um prato que traz L u i z ) . — I r r a ! está 
quente . ( L u i z sue assim como os mais que conduzem o jantar.) 

J u n o , — F o i f e i to ao f o g o . (ouve-sebater á porta) A l g u é m 
ba l e . 

ELEUTERIO (que tem estado abrindo garrafas).—Quem sera 
o i m p o r t u n o que a estas h o r a s . . , (deixa as garrafas, vae a 
porta) Olá ! as minhas c a r i a s ! 

J u l i o . — E n t r o u o v a p o r ? 
E L E U T E R I O — D o sul (abre a carta), São do m e u c o r r e s p o n -

dente (lêpara si.) 
J U L I O . — ü o R i o nada me in te ressa , a po l i t i ca deve con t inuar 

a m e s m a , p o r q u e os m e s m o s são os homens q u e lá r e p r e s e n -
ta o a nação . 

E L E U T E R I O — M e u s am igos , ha ja comp le ta f o l i a , os n e g r i -
tos d e r ã o para a pescada . 

J U L I O . — G a n h a s t e ? 
E L E U T E R I O — A l g u m a c ousa . 
JULIO.—Segredo c o m isso . Olha que è a lma do n e g o c i o o 

tal s e g r e d o . Ou t r o tanto não d i go do j o g o , s e m p r e p e r c o , po i s 
sou um tonel de a z a r e s ! Mas não devo j o g a r ma is , não q u e r o e 
até j u r o . 

A N T O N I O . — E isso m e s m o q u e f a z em todos q u a n d o p e r -
d e m . 

S C E N A 1 3 A 

Ditos, Eduardo, Luiz, José «. Paulo. 

PAULO.—Vamos atacar o i n i m i g o á bayoneta ca lada . 
• J U L I O — E u cá he ide l e va l - o ás dentadas , (sentão-se todos d 

mesa, Eleuterio na cabeceira, de um lado José e do outro Paulo, 
segue-se Luiz e Eduardo e Julio do lado de José). Meus a m i g o s , 
nada de c e r e m o n i a s . 

ANTONIO—Luiz, t inhas ma is f o m e do q u e um cão da r u a . 
C o m e s c o m o curuba . 

JULIO.—Eduardo não faz o m e s m o , a inda não c o m e u 
nada . 

E D U A R D O . — V o u m o s t r a r - v o s que sou op t imo g a s l r o n o m o 
(come). 

E L E U T E R I O . — C o m ã o de vaga r para p a r a c e r banque t e . 
PAULO f com a boca cheia).—Apoi.. a . . d o . 
JULIO.—Acho o nosso E d u a r d o m i s a n t r o p o ! Oh T o n i c o , 



de i t a -me u m pouco de cabedel la aqui (dá o prato) Queres ca-
bede l l a , E d u a r d o ? 

EDUARDO—Estou dando conta de venda desta ga l inha gu i -
sada. , / 

JULIO.—Conta de venda deu- te o S r . B e r n a r d o . . . (comendo) 
A culpa não é minha; í i z o q u e p u d e para a r r eda r de ti esse 
amor fatal , e tu trabalhavas c o m mais força para cah i res nesse 
abvsmo. Oh Juca, dá-me a r r o z . . . O d iabo dos pade i r o s , a l em 
de" f a z e r em o pão p e q u e n o . . . A far inha é m á , não o p o s s o 
t raaar (dá o prato, Julio o serve). 

ANTONIO.—É c e l eb re ! Jul io falia e c o m e ao m e s m o t empo ! 
J u l i o . — E c o n o m i s o o t e m p o . T u careces de tempo para 

ia l iar, t empo para c omer , eu em um só t empo , f aço ambas as 
cousas. Mas, vo l tando a E d u a r d o . . . 

EDUARDO (aparte).— Máo ! Que t emos de novo contra m in i . 
J U L I O . — 0 a m o r faz p e r d e r a t ramontana a este p i lo to que 

deu com o barco da esperança nos ba ixos do d e s e n g a n o ! Eu , 
Deus me p e r d o e , aprec io mais esta cabede l la do que a cara 
mais linda de qua lquer m u l h e r . 

PAULO .—Que b l a s f ê m i a ! 
ANTONIO.—Blasfêmia não . Quando se tem f o m e , antes v e r 

uma cabede l l a . . T u d o tem o seu lugar ; na oc i os idade a d m i r o 
o gosto de uma m o ç a be l la . 

JUL IO .—A pa ixão é c omo o cop im, RÓE! RÓE ! 
EDUARDO.— A inda te l i e i -de v e r r o i do po r c i la . 
JULIO.—Não duv ido , quando eu est iver l o u c o . 
P A U L O . — E u cá , sou de op in ião de que , os h o m e n s sem as 

mulheres não va l em nada. São el las que dão a p r e ç o a esta 
vida. São as flores que a e m b a l s a m ã o . . . . Meus a m i g o s . im> 
o lhos p r e t o s . . . um r iso angé l i c o , em lábios de c a r m i m . , 
oh ! J e sus ! eu m o r r o po r e l l a s ! a l i ! . . . 

JUL IO .—E e u ! P o r ellas r eun idas , ou m e s m o em separado , 
mas não p a r t i c u l a r m e n t e . . . (enche o copo) A saúde do nosso 
am igo E d u a r d o . . . 

T O D O S . — O p ! O p ! H o r r o u ! H o r r o u ! 
ANTONIO.—Outro b r inde , m e u s a m i g o s . A' saúde do nosso 

am igo E l eu t é r i o , que ho j e comp le ta os s e u s 2 5 a n n o s . 
TODOS.—Tubanch! T u b a n c h ! Tubanc l i e i . V i v o u ! 

S C E N A 1 4 . A 

Ditos«, Arthur. 
A R T H U R . — V i v a E l e u t é r i o ! V i v a ! 
ELEUTERIO.— A b a n c a - t e A r t h u r , . , torna lugar no b a n -

quete . 



ARTHUR.—Comem a inda . O h ! Ju l io , tens hospede era 
casa. 

J U L I O . — H o s p e d e ? 
ARTHUR.—Sim, o S r . Cas im i ro e sua m u l h e r . 
T O D O S . — D . Ange l i c a ? 
Jul io (áparté).—Angelica de vo l ta ! (alto) En tão v i e r ã o n o 

vapo r ? 
A R T H U R . — É v e r d a d e . Chegou a c ompanh i a d r ama t i c a q u e 

vem dar r ep r e s en t a çõ e s no nosso th ea t r o . 
A N T O N I O — M e l h o r ! T e r e m o s de o v e r b r i l h a r no Cesar d e 

Basan. Gosto mu i t o d ' e sse d r a m a , só p o r que D . Cesar b e b e 
como q u e m vai m o r r e r . 

J U L I O (aparte).—Angelica e m Maranhão ! 
EDUARDO.—Yamos t e r d i s t r a ç õ e s . 
.1 ( ' L IO .—Dis t rações para ti ! E d u a r d o ? 
EDUARDO.—Quando a m a r e s . . . 
JULIO—Amar e u ! O que d izes E d u a r d o ? Eu a m a r ! É 

mais lac il s e r em as m u l h e r e s constantes no a m o r ; o j o g o 
s e r - m o f avo rave l na s o r t e ; o S r . B e r n a r d o não n e g o c i a r c o m 
a mão de D. Math i l de , do que eu amar . Eu q u e pe l o a m o r 
tenho uma aversão c o r d i a l ! Uma abnegação a t oda a p rova ! 
A m a r ! Oh ! quem não c o n h e c e o be l l o s e x o que a m e , não e u , 
que hei ap r end ido á custa dos papa lvos c o m o E d u a r d o , a 
fug i r dei lo c o m o o d i abo da c ruz . * Eu sou f r a n c o e a m inha 
l inguagem é v e rdade i r a e l ea l . O lho para a m o ç a ma i s bei la , 
.mais gen t i l , mais e l e gan t e , c o m o para a r o sa , o u o j a s m i m , o 
cravo'," ou outra q u a l q u e r f l o r ; e quando não as v e j o e s q u e -
ç o - m e d 'e l las c o m o de um o b j e c t o que apenas fitei, passan -
do l o g o a o c c u p a r - m e de ou t r os . Que q u e r e s , se a natureza 
é tão varia ! 

ANTONIO.-—Julio fa l ia c o m o u m min i s t r o de es tado ! 
JULIO.—Antonico, és um f a l l ado r c o m o q u a l q u e r i l h é o . 

Bem mostras que és f i lho d o Maranhão , e que S . L u i z é uma 
i lha . Eduardo , eu s in to v e r uma d e c e p ç ã o c rue l d e l a c e r a r - t e 
a alma e t o r tu ra r - t e o c o r a ç ã o , m a s o q u e f a z e r ? D. M a -
th i lde casa c o m o D r . Cam i l l o . Vo l ta ao S e m i n á r i o e f a z - t e 
pad r e . 

JOSÉ.'—Uma saúde ! 
L u i z . — J á era t e m p o . T e n h o a goe la seca . 
JOSÉ.—A1 saúde das nossas de idades ! 
TODOS (menos Julio).—Viva ! op ! op ! h o u r o u ! 
ANTONIO.—Julio n ã o nos a c o m p a n h a s ? 
JULIO.—Não. T e n h o m e d o de b e b e r á saúde d ' e l l a s , p o d e m 

adoece r , 
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PAULO.—Eu bebo â saúde das bel las, que são as a lmas dos 

nossos c o rpos . j a n t a n d o para si) 
JULIO.—LIS um c o i j u v s r ( í / ü S . ) 
T O D O S . - i v a i viva ! ò a ^ < » m „ v e j o ar-
JULIO.—Mulheres! » ^ i ^ « ! Vós que 

r i s cado e serem presos pek>s aço que ^ o ) U o s n e „ 
t rabis a sor r i r , ment is a , 2 e r i c n l e s tem d e du r - vos 
i r a n t e s , . . ah quantos co açoo m e x p e ^ 
a Victoria, o t n u m p b o , a ; J 4 r P s y > e H a n d o - v o s , não 
vos hei estudado, que vos nao uie o , uc tês ] ena a 
v o s a m o , eu , Ju l i o M a u r i c i o , d e sa l o - v o s a \ d 

Mul^er fc ia^é b U l i e t e b r a i i c o de l o t e r i a . 
Í N O - E U gosto das fe ias i gua lmen te c o m o das r d 

E l i a s servem de sombreado ao quadro , em que as bonitas 

1 6 ANTONIO.—Mulher fe ia va le tanto c o m o chapéu d e s o l e m 

110 L u i z ! — E u bebo á saúde do nosso h e r ó e , do nosso che f e c e -
iihutario, do e r a n d e J u i i o Maur ic io . 

TODO« Viva ! viva ! op ! op ! h o u r r o u ! hour rou ! 
Z o - - 0 1 i a d o , meu povo . Ju l gue i -me g rande c o r n o u , , 

senador do impér i o { S im , meus am igos , Jul io e c sera se >-
pre o che fe dos ce l ibatár ios e 110 me i o das moças , r odeado pm 
ellas cantarei estes v e r sos i ta l ianos. 

Qucsta c quolla per me pari fono 

Aquanl altre dai torno mi vedo 

Del mio core 1'impero non cedo 

Meglio ad una che ad altra beltá. 

ANTONIO (hatendo palmas).-Muitobem ! Mn i l o ) , em ! Ju l io , 
o que foi que tu dissestes ? Olha que v iestes do l i i o para nos 
dar de sota o az. , 

jL., I 0 — C o m a sota e o az perd i h o j e um conto de r e i s . L 
c o m tudo estou mais a l e g r e do que Eduardo , E p o r q u e ? Eu 
vos exp l i co . Eduardo está apa ixonado e cu nao. A a o me que-
r e m c r e r q u e as mu lhe r e s são an jos , mas do in f e rno e nau do 

E D U A R D O — U m dia serás sedus ido po r e l las , 
JUKIO.—Nunca-

e eo . 



25 

SCENA 15.a 

Ditos t Esmeralda. 

E S M E R A L D A (á porta).— Esmo l l a para a p o b r e c i gana . 
A N T O N I O (sahindo dameza).—Aíeiliceira! 
P A U L O ( i d e m ) . — A b r u x a ! 
E L E U T E R I O (idem).—Entrai, ve lha bohern ia . 
J U L I O (idem).—Quereis p ã o ? (vai á meza e traz um pão) A -

qui t endes , c o m e i . . 
E S M E R A L D A (comendo).—As miga lhas do b a n q u e t e dos r i -

cos bastão a matar a f o m e aos ind i gen tes . O b r i g a d o . 
E L E U T E R I O . — E n t ã o a buenad i cha não dá l u c r o ? 
E S M E R A L D A . — T o d o s t e m e m as m inhas p r o p h e c i a s , e f in -

gem não c r e r í f e l l a s . 
JOSÉ.—Lá isso é v e r d a d e . 
PAULO.—Haveis de l e r os nossos dest inos . N o s ac r ed i t a -

mos mu i t o na buenad i cha . 
E S M E R A L D A . — P a r a m e l a n ç a r e m f ó ra d ' a q u i , c o m o se eu 

fora u m cão , se as vossas so r t es f ô r e m m á s ? 
JULIO.—Más, ou boas , nós te h a v e m o s a g r a d e c e r e p a g a r . 

Aqu i t endes a minha m ã o (dá a mão direi ta). _ 
E S M E R A L D A (examinando a mão). — S r . Ju l io M a u r i c i o , 

amastes j á e mu i t o , 
JULIO.—Adiante . 
JOSÉ (d parle).—Eu d e s c o n f i o q u e s i m . 
E S M E R A L D A (examinando a m ã o ) ' — T e n d e s os t raços da 

m ã o bera v i s í v e i s . . . A h ! aqui d e s c u b r o o f io do f u t u r o . . . 
Deve is casar ma is não c o m d o n z e l l a . . . s i m . . . será uma v i u -
va p o r q u e m m o r r e r á s do a m o r . 

T O D O S (rindo, menos Eduardo).-—Ah! A h ! A h ! 
JULIO.—Ainda b e m , que para ser t ô l o , d i g o , para c a s a r - m e , 

hade custar a v ida a o u l r o , d i g o a o u t r o t o l o . 
P \ULO (dando a mão). —E EU ? 
E S M E R A L D A (examinando a m ã o ) . — V ó s ! vós have is de casar 

c om aquel la que não vos a m a , mas que vós amais m u i t o . 
P A U L O {dando uma esmola a Esmeralda) — P e ga a p a g a da minha bôa s ina . , . 
E L E U T E R I O (dando a MOO).—Vamos ago ra nos , bruxa d o in-

f e r n o . 
E S M E R A L D A [examinando a mão). — Meu D e o s ! N u n c a vi 

tão c l a r o ! 
E L E U T E R I O . — O q u e ? 
E S M E R A L D A . — O s s i g n a e s d a m o r t e . Vos t endes de m o r r e r , 
E L E U T E R I O . — J á sei d ' i sso desde que nasc i . 

4 
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ESMERALDA .—-Ho j e ê . d i a d o s vossos « . n o s , 1 6 dc Ju lho , 
, i f i d e J u l h o d o a n n o q u e v e m , nao e s l a i e i s v n o 

[ » - M e n t i r o s a b ruxa ! Fe i t i c e i r a do i n f e r n o ! 
E - A s s i m me ehamâo l o d o s qne leni a sina m a . 
, „ íà , , ,v ln l eu « medo de saber o leu luturo ? 

. « m » ) Í ^ 0 S l Ô r a ' 

0 M S 3 « S . - A M que f u t u r o t endes , 
r í d idades . Have is de ser casado o nunca « -

rnntraro is os láb ios de vossa esposa, para i ic l le d ç p o . i a r o 
nsculos do amôr ; não l e re is c o m p a n h e i r a , a l em do amo , de 
Deos . E c o m l u d o sere is casado, 

EDUARDO.—Com quem ? d 

ESMERALDA.—Digo-vos cm seg r edo . (haUa ao ouudo ae 

Eduardo). 
T u l i 0 — C o m D. Ma t ln lde? . , 
ESMERALDA.-—Não. D'essa ouvi eu b o j e p r e ga r - s e no U l -

m o os banhos do es ly lo ; casa com o Dr . Cami l l o . 
.JULIO. .—Eduardo e m p a l l i d e c e u ! . 
E D Ü A R D O . - M e u s amigos , esta m u l . i e r f o i paga pa a u r 

zombar de nós. Seja a bohemia concleninada ao l o go 
ANTONIO (indo d parede traz uma pistola).—ko l o go . AO for,'o i A ç o r a nós. (da-lhe a mão). 
ESMERALDA (exmimnda a mão).-Senhor A n t o n i o d i v i so 

na vossa mão traços cor tados , que me .d i z em serdes o t u -
r iado no amôr . Uma paixão v i o l en ta vos ob r i ga a p r e t e n d a 
uma i oven , ciue não v o s ama. 

ANTONIOI—Feiticeira! Fe i t i ce i ra ! Não vedes que estou a r -

111 ESMERVLDA .—Descob r i agora u m pon to na pa lma da m ã o ; 
é signal que essa moça z ombará s e m p r e de vos , e casara c o m 

° L ANTONIO (tendo a pistola apontada para Esmeralda).—Em 
mato - t e , m o r c e g o do d iabo . 

ESMERALDA.—Podeis m a t a r - m e , mas a vossa sina nao se 

^''ELEUTER^Õ [com uma espingarda) .—ko f o g o ! m o r r a a f e i t i -

C G j u n o - E u a de f endo (puchaEsmeralda a si).—Meus am i gos , 
d e i x e m o s a pobre c igana ir em paz {da-lhe umaesmoUi) Aqu i 
tendes , Esmera lda , aconse lho -vos de nao l e rdes sinas a ma,s 
n inguém. 

TODOS (armados).—Ao f o g o ! A o togo ! 
E S M E R A L D A . — D e o s sabe se fa l le i a v e r d a d e , ou nao . 
T O D O S . — A o f o g o ! A o f o g o ! 
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J U L I O (conduzindo Esmeralda até a porta),—Vinde, E s m e -
ralda ! Eu vos d e f e n d e r e i . (Esmeralda sahe.) 

S C E N A 1 G . a 

Ditos t Thomé, mwos Esmeralda» 

ELEUTERIO.—Julio, sa lvaste a essa bruxa de m o r r e r e m 
nossas m ã o s . 

A N T O N I O (trazendo Thomé pela orelha).—Anda, t ra tante ! 
A g o r a é que t razes pal i tos '? 

" T H O M É (de joelhos).—Perdão, Meu s e n h o r ! acabastes de 
j a n t a r — a q u i tendes pa l i t os . 

E L E U T E I U O (apontando a arma para Thomé).—Morre, m a -
e a c o ! 

J U L I O (Urando-lhe a arma).—Eleuterio, h o j e e dia dos teus 
annos , é m e l h o r p e rdoa r a T h o m é . 

E L E U T E R I O . — A g randeza dos sobe ranos está no saber p e r -
doa r ; eu te p e r d ô o , T h o m é , 

TODOS—Viva E l eu t é r i o ! V i va E l eu t e r i o ! 
E L E U T E R I O . — M e u s a m i g o s , d i s se -me a b ruxa que não dev ia 

estar v i vo para o anuo ; neste d ia , eu vos c o n v i d o para j a n t a r -
des c om m i g o a 16 de Julho do anno q u e v e m , c o m o u m des -
m e n t i d o f o r m a l a essa prop l i ec ia . . 

TODOS.—Viva a r a p a z i a d a ! V i v a ! F ó r a as prophec- ias ! 
tora! 

(Arthur está do buzina a tocar; J o s é bate nos pratos; Julio ergue a Thomc do chão, 

« Indo em seena é barulho e confusão; cahe o panno, vendo-se Paulo e Luiz valsarem.» 



ACTO I. 
S E M P R E E S T A M U L H E R . 

Sala modesta em casa de João Mauricio, ornada com deccnri*. 

SCENA "1 .a 

Maria i João. 

j o \ o (sentado em umapoltronaY-Qne t raba lho é esse. Ma-
Vi, c om que ha uns poucos de d ias , te v e j o entreüda ? 
A n d a s tâo atare fada, 'minha filha, que no h d a r domes t i c o 
voin pvn ti a copia fiel de tua demnta^mai . 

J h n u c o 5 o em um b a s t i d o r ) . - E uma d is t racçao , c o m o 
ou ira T u quer 0 t raba lho , quando 6 espon tâneo nao e u m 

u t 6 p cont rar i o agradave l . Este l enço de l ab . r yn tho , 
^ es t u f a z e n d o , n a s horas vagas , d i s t r a e - m e m m to . 

^ J o x o . - M a s ho j e tem espec tácu lo , suponho eu , e deves as-

S Í t ^ o , meu Pa i . V m e . ainda está doen t e , não t e -
nho nraser de ii' ao T h e a t r o , de i xando -vos em casa e n f e r m o . 

J o i o — E D. Ange l i c a não le m a n d o u c o n v i d a r . 
M \ p i \ — \ g r a d e e i o convi te que m a n d o u t a z e r -me e p e d i -

lhe desculpas por não poder annu i r a e l l e . 
J O Ã O . — E d i zem que o drama e m a g m í i c o . E o Mannlteuo 

de S l^vovcz 
M Á R I V - J á o vi uma vez , e o ache i b o n i t o , p r i n c i p a l m e n t e a 

parte do mar inhe i ro desempenhada p o r um artista de m e n l o . 
J O A Ò — E o e n r e d o , não é b o m l o ? 
MARIA . -É comp l i cado e a t r a h c a a t tenção dos e spec t ado -

r C J O A Õ . — ( ^ M a r i n h e i r o de S . T r o p Ô z ! 0 t i tu lo é magn i f i c o ' 
. t 
° S Í A ! — O Mar inhe i r o v iu , em um c e m i f e r i o , uma moça que 
orava pela alma de sua mã i . 

JOAÒ.—Como tens fe i to mintas vezes . 
MARIA.—Essa moça já amava . 
JOAÕ.—Tinha comple ta a sua educação . H o j e o a m o r nas 

m o ç a s está c o m o o rosar nos v e l h o s . _ 
MARIA.—Vossa f i lha , meu p a i , a inda nao sabe o que c 

esse a m o r de que la l la is . 
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J O Ã O . — E ha já quem o sa iba? Quem possa d i f in i r , e x -
pl icar e d i zer -nos o que isso é ? 

M A R I A . — 0 Mar inhe iro descobre que o pai da moça e um 
seu devedo r , e vem ped i r - lhe a m ã o d 'aque l la que o encan-
tava Imito. j o v õ . F e z bem. Todo o fim do namoro deve ser esse. 

M A R I A . — O pai quer , a filha n ã o ! C o i t a d a ! Ella ama a 

OU.lo°\õ. isso já eu sabia, d i f f i cu ldades no beco . Con t ra -
r iedades no amor ! 

M A R I A . — M a s a (ilha attende ás suppl icas de seu pa i , e es-
quece o dever de amante ,de ixando aque l l e que ella amava, para 
casar-se com este que e l l a p e l a p r ime i ra vez v ia , em sua v ida . 

J O A Õ . — E n t ã o o Mar inhe i ro era um C e s a r ? V i o , ped io e 
c a s o u ? , , _r . . . 

M A R I A . — E verdade . Ass im começa o d rama , o Mar inhe i r o 
trata sua mu lhe r com esmero , e l le é r i c o , e a ella nada fa l ta; 
mas d e s c o b r i o q u e s u a esposa amava a um d o u t o r e os c iúmes 
lhe tortura vão a alma, d i laceravão- lhe o c o ração . 

J O Ã O . — S ã o o maior in im igo dos namorados , os taes c iúmes . 
M A R I A . — S ã o os espinhos das f l o res , meu pai . 
J O A Õ . — B i z e antes o cast igo dos doudos que amão . 
M A R I A . — O Mar inhe i ro tem u m c o m p a d r e , ambic ioso de 

que o af i lhado herdasse a for tuna do padr inho , e esse casa-
mento do Mar inhe i ro vinha cor ta r pela ra i z , as gratas espe-
ranças do ambic ioso c ompadre . Depo is de malquis tar a mu-
lher com o mar ido , de in t roduz i r a guerra 110 seio da famí l ia 
do Mar inhe i ro , trata de m a t a r o c o m p a d r e , p o r que possue o 
testamento em que este de ixa o a f i lhado p o r h e r d e i r o . 

j o A f t . — Ú l á ! A cousa vai s e t o rnando sér ia . 
MARIA.—Consegue envenenar pouco a p o u c o o seu bernle i -

tor e c ompadre , e as s u s p e i t a s r e ca l i em todas na mu lhe r do 
M a r i n h e i r o ! 

J O A Ü . — Q u e infamia ! U m h o m e m d estes so paga c om a jus -
tiça do ser tão . 

M A R I A . — J á o Mar inhe i ro estava a m o r r e r , e escrev ia e m 
uma mesa que linha diante um g rande espe lho . O c o m p a d r e 
entra e v em dar o r eméd i o ao doen t e , quando e s t e v e de i tar no 
med i camento uma po rção de v eneno ! A t i ra -se a e l l e . 

JOAÕ.—Maria, abi ha lacuna na lua h is tor ia ; pois se o c o m -
padre v inha envcnenal -o , c o m o diante d ' e l l e . . . M A R I A . — A h ! e squec i -me d i z e r antes: O Mar inhe i ro v io no 
espe lho a boa obra do seu c o m p a d r e . 

i o A õ — Ass im s im. Agora está a h is tor ia comp le ta , c o m o 
qua lquer r omance . 
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« T i l » , » o d e a e s p o s a « » J ^ e ^ o ^ « * u t n a j l n e l l u 
r e m é d i o ha v e n e n o ; o a s sas s ino p r e c í p u a . 
a b a i x o , e m o r r e e s l a n l a n e a m c n t e . 

í o A O . - E o M a r i n l i e i r o . d c r o u . s e J ü M a r i n h e i -
M A K . A - D e p m s 

' ' l ^ õ E assim os n a m o r a d o s c o n s e g u i r ã o u . m - s e . depo is 

sSsaEsssçfíSsS^ 
1 ré 

que d e s e m p e n h a m , c o m o poucos o possuem. L u sinto pas 
sos. , , 

MARIA,—Alguém d i r i g e - s e a esta sala. 

S C E N A 2 . * 

João, Maria, Rosa t Antonio. 

ANTONIO .—Ora v i vam o S r . M a u r i c i o e a S r . 1 D. M a r i q u í -
TL LL <Í S F 

JOÃO (sentado aperta a mão de Antonio).—Ohl S r . T o n i c o , 
bons d ias . 

R o s a . — M a r i a , ha t empos não te v e j o . . 
M A R I A . — É p o r que não queres . Sabes que meu pai anda 

^ ° R o s Â ( a p e r t a n d o a mão de Mauricio).—Então vai m e l h o r , 
m e u a m i g o ? 

JOAÕ.—Alguma c o u s a . . . o d i abo do r h e u m a l i s m o , 
ANTONIO (aparte),—Se fosse e m m i m , éra um Deus nos 

a c u d a . 
MARIA.—Senta-te, R o s i n h a , (sentao-se), 
A N T O N I O . — A o n d e está Ju l i o ? E l i e não vai ho j e ao thea t r o? 

E D . Mar i qu inhas ? Eu sei que o S r . M a u r i c i o , quando d o e n t e , 
r e c o l h e - s e c edo ao l e i t o , mas D. M a r i q u i n h a s . . . 
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JOÃO.—Já lhe disse que fosse , mas e l l a . . . 
A N T O N I O . — N ã o q u e r i r ? 
ROSA.—Mariquinhas, eu vinha conv idar - t e para ires c o m -

m i g o h o j e ao thea t ro . Tenho uma semsabor ia , q u a n d o estou 
só no c a m a r o t e . 

MARIA.—Rosinha, se t ivesse do i r ao thea t ro , acce i tava o 
conv i t e de D. A n g e l i c a que pela manhã m e f e z . 

ROSA.—Deveras? T e n s ra zão , Mar iqu inhas , D. A n g e l i c a é 
b e l l a e v e i o d a Europa ha poucos mezes , seu m a r i d o é r i c o . . . 

JOAÕ.—Eis I). Ros inha c o m cut i ladas a tor to e a d i r e i t o . 
E m c o m m e r c i o , D. Rosa , quando o negoc iante dá a sua p a -
lavra , não ha in leresse que a faça fa l tar a e l la . Ass im deve 
se r e m tudo ma is . 

R O S A . — E c o m t u d o , mu i t os fa l l ão a sua pa lav ra . 
JOAÕ.—Em todas as classes ha bons e máos . 
ANTONIO.—Isso é v e r d a d e . O Sr . João Maur i c i o é u m 

ve lho (p ie todos r e spe i t am e seu c red i t o está r e c o n h e c i d o 
p o r toda pa r t e . A sua p r o b i d a d e , a inte iresa d o seu n o b r e 
c a r a c t e r , tudo ga ran t e o symbo l o da honra na pessoa do 
S r . Maur i c i o . . „ 

JOAÕ.— São bondades que m e prod iga l i sa . D . R o z m l i a , 
seu mano ainda anda atraz d 'aque l la p equena , pe la qual m o r -
re de a m o r e s ? 

A N T O N I O . — E u ? N ã o - . . não a m o a n i n g u é m . . . d i g o , nesse 
sen t ido , p o r q u e amo a minha i r m ã . 

ROSA (ironia).—Obrigada. C o m o está t e r n o ! 
A N T O N I O . — D . Mar iqu inhas , Ros inha está desapontada . A 

senhora entrava e m seus p lanos , fez seus cá l cu los e e l l es 
sah i râo e r rados . A culpa não é minha . 

M A R I A . — O S r . T o n i c o sabe a l gum seg r edo de sua i r m ã ? 
A N T O N I O . — E l l a sente mui tas dores de co t o v ê l l o , não sei 

p o r q u e , mas he i -de d e s cob r i r o s eg r edo da abe lha que se 
m e occu l ta . ROSA (formalizada).—Mano A n t o n i o , eu não gos to d essas 
g raças . . . . 

ANTONIO (tirando um charuto).—E p e n a ! D . Ma r i qu inha , 
m a n d e v i r u m pouco de f o g o ; pe l o que , c o m o d i z e m as c a r -
tas de en t e r r o , desde j á m e con fesso a g r a d e c i d o . 

SCENA 3.a 

Ditos t Julio. 

JULIO.—Aqui tens f o g o , A n t o n i o (dá o charuto aceso e vai 
ter com o pai) Então c o m o vai m e u p a i ! O r e m e d i o f e z - l h e 



"O 
<J-> 

r , i 0 s vi passar ha pôu -
b e f f i , D. Rosa c o m o tem \ ) b s e q u i a Y l n o s 

, 0 , 1 ) . Rosa e A n o n i . o , ç - ; 1 f t , , ,evado a acender o 
Visitas ( r a U l A l r ' o s dois charutos . Que , Anton io , assim tumab m> » » , , , c o m as suas v cuHi ao o » « " - umas os uuia w h » 

a r d i d o de t e r 

empres tado m a r o t o , q u e em i t o r t i m c i r -

115,1 i , o s s o , l o s i , , " a -EST^BSI tom ra , r . o . Meu pai a » , d a 

% ha-de sèr c om D. A n g c U c a , „ « o p r i -

com p m » » 

3 ; > r e s s empre atrás de uma moça q u e V * » « ' 
se hade c a s a r . . . 

MARIA.—Com o S r . A n t o n i o ? 
iT-Tir, \ma r o m outro que nao cLle. 
A Í T O ™ - D S i i n h a l sabe que Ha quat ro m m , m 

Po is el la prophet i sou que Julio havia de casar -se . 
R O S A -—Deve ras ! Com a lguma men ina s o l t e i r a . . . 
A N T O N i o . - K ã o , minha man inha , c o m uma v iuva . 

" ^ o T m m T e ^ Uma viuva que lenha j u i s o , que 
J ^ t o t o M * T A educação , i b e m uma men ina 

n l ™ ! o . ^ u a n d S ^ i u v a é r i c a , S r . M a u r i c i o . 
C õ r i a u e s a . . . apesar de ser eu negoc i an t e e amb i -

c iona i -a n e s e a s o é a ult ima c i r cuns tanc i a que se r e q u e r 
Dosei o antes a Jul io um casamento que lhe traga a f e l i c idade 
Ho lar domes t i c o , embora p o b r e , do que ostentar no ex te r . o i 
i n n d e z a s e no se io da famí l ia v i ve r t o r turado p o r uma esposa . 
í ) e i x o as c i f ras , os a l ga r i smos , para as t ransacções comine i - . 
e iaes. 



ANTONIO.—Eu sou da op in ião do Sr . Maur i c i o , com urna 
e m e n d a adictiva na lei da escolha c a s a m e n l a l — a l e m do d i t o — 
d igo : que seja h em rica o bel ! a. _ 

j l í L , 0 > _ _ A b e l l c z a é um transparente que nao bri lha sem-
p r e . A mulher bc l la , sem esp i r i to , sem an imação é uma esta-
tua que apenas serve para se v e r e nada mais . Dou pre f e -
rencia a uma mu lhe r esp ir i tuosa, e não a essas f iguras de 
painéis . n „ r, i r , . 

Jo\õ.—1>. Ros inha , c o m o vamos d e c a n t o ? O Sanem oevra 
t e r - lhe ensinado a cantar be l las ar ias , não é ve rdade? E l l e é 
um insigne maes t ro , e é p e n a ser um pouco ado idado . 

ANTONIO.- - O h ! a menina canta c o m o um japy , mas t em o c -
cnsiões que imita o annum pe r f e i t amente . Não cansa ! E como 

a H o s A . — E n g r a ç a d o ! Julga r eques ta r D. Gatharina á custa 
de prementes ! 

JULIO.—Não vai a en fesar -se , D. Ros inha . A SR.A sabe que 
Antonico c ma l i c i oso c o m o um demandista . Se e l le ama a D. 
Catharina e ella o abo r r e c e , ou olha para e l le c om ind i f f e r ença , 
a culpa é só d 'e l la , 

ANTONIO.—Julio, arruma já a lgum pedaço de i ta l iano. O 
diabo de ixou o j o g o e a l ingua de Tasso po r uma vez ! Ha mui to 
t empo que não falia c o m o os cantores da opera lyrica ! E eu 
que gostava tanto ! sem entender nada do que e l le d i z ia . 

JOÃO.—Ju li o p r ome t í eu -me não j o g a r mais . 
J U L I O . — l i e i de cumpr i r a minha p romessa , meu pai . 
ANTONIO.—Hei de e s c r e v e r a Eduardo e E l eu té r i o c on tando -

lhe tudo isto. Jul io já não j o g a , nem falia i ta l iano. 
1(OSA.—O Sr . Eduardo tem escr ipto ? A o n d e esta e l l e . ' L 

o Sr . Eleu f e r i o ? , . T1 
JULIO.—Recebi uma carta de Eduardo datada de R o m a . 

El íe p o r causa do casamento de D. Matl i i lde com o Dr. Ca-
mi l l o de ixou o Maranhão , foi e sparece r na E u r o p a . Na verda-
de el le hade estranhar mui to , quando vo l tar a este ca l canhar 
do mundo , 

ANTONIO.—Alto lá ! — c a l c a n h a r não , ve ja a carta g eog rap tn -
ra , nós estamos no meio do mundo . 

P O S A . — 0 S r . Julio ve io mui to amave l do R i o . Ha um anno 
ai mia não se pôde ac l imatar em sua terra . E o Sr . E l eu té r i o ? 
A inda esiá em L isboa? 

J U L I O {com malma).—Sim, D . Ros inha , p o r q u e as m o -
ças aqui são u m a s . . . umas inconstantes, apesar de seu appa-
rente acanhamento . _ 

KOSA.—Quc fineza de cor te ! A p r e n d e u la a ser tao de l i -
c a d o ? O 
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J U L I O . — D . Ros inha , a senhora É A e x c e p ç ã o d e todas as 

m a t a T 0 N , 0 B o i « ) . — M e t t c - t ó c o m c d e J u l g a s q u e J u -

^ ' m Nossas idades c o n f u n d e m - s e , I ) . Ros inha , c ambas 
s o S á T e S d a s p o r do i s , a s enhora tem e m par t i lha o , 

( S s I ^ Q - a s f inezas O Sr . Ju l i o v e i o b e m 

t w i . - J u l i o deixa I t os inha . T u » eslas en í e snm o 
ANTONIO.—Dádhe, Ju l i o , que isso m e luz ci la t odos o , 

^ ' I h i m — D á no Sr . A n t o n i o ? 
S 0 . - - N Ü 0 , D. Mar iqu inhas , en f e so -me s e m p r e c o m o 

aenio f r ene t i co que ella t em. i \ u s v . — R o s i n h a , d e i x emos o m a n o Jul io e o S r . T o n co c ~ 
t e r i e r e m a meu pai , v amos a m e u quar t o . Q u e r o m o s l r a i - t e 
uma saia baião de invenção nova . . 

R o s A . - V a m o s , que o Sr . Ju l io e s l a h o j e , n s i i p o r axe l . 
JOÃO (áparte).—Ella ama ao m e u Ju l io , co i tada ! O 1 apaz 

n a j u L i o m 0 ) l m Rosa que vai sahindo),-Eu s e m p r e a hei de r e s -
pe i t a r corno se fosse u m a í r r n a d e minha m ã i . 
1 ROSA.—Tia será. e l l e . 

í N A 

João, Julio 1 Antonio. 

A N T O N I O . — A mana vai c o m o um buscapé . V i n g a s t e - m o 
J u l i o , o b r i g a d o . Ella cm casa t o r t u r a - m e c o m as suas i m p o r 
t inenc ias f S o u um m a r t y r . 



JOÃO.—Julio, tu mo l es tas ass im a D . Ros inha ; deves ser 
mais indu lgen te c o m c i l a , b e m vês que e uma senho -
ra nossa am iga , e deves t e r para c o m ci la toda cons ide ra -

^ ANTONIO.--Nunca! Cuida o S r . Maur i c i o que el la tem p i e -
dade de m i m em casa? Oh ! eu a turo o que m e u pai nao s e -
ria capaz de a turar . Quando res is to as suas i m p e r t i n ê n c i a s , 
abi v e m as armas e os barões ass i gna lados , de todas as m u l h e -
r es as l a g r imas . . . . 

JULIO.-—São as balas que lança o aos i n i m i g o s . O h ! se as 
gue r ra s f ossem fe i tas po r e l las , f e l i zes dos v e n c i d o s ! Eu vos 
p r o m e t i o , meu pa i , não faze r zangar mais a D. Ros inha . 

J O Ã O (erguendo-se).—Julio, a j u d a - m e . Q u e r o i r r epousa r 
u m p o u c o na cama . T e n h o cansado o c o r p o de estar s en tado . 
(Julio e Tonieo ajudão a João). A s s i m . 

J U L I O (ouvindo bater áporta).—Quem b a l e ? 
J O Ã O . — V ê q u e m é . 
J U L I O (d porta).—D. A n g e l i c a ! (aparte) E l l a ! (alio) E n -

t ra i , m inha s enhora . J O Ã O (sentando-se).—Entrai, m inha s enho ra , en t ra i , s im , 
b e m v inda se ja » 

SCENÀ 5.a 

João, Julio, Antonio t Angelica. 

\ N G E L I C A (para João).—Rons dias , S r . M a u r i c i o , (para Ju-
lio e Antonio) Os Srs . passão b e m ? (abaixando os olhos) S r . 
J u l i o , onde está M a r i q u i n h a s ? 

I n io — N o seu q u a r t o . . . Most ra a D . R o s a . . . umas saias 
balões da ul t ima m o d a . São as modas os cu idados e os ma is 
á rduos pensamentos das senhoras . . . 

SOÃO — Sente -se I ) . A n g e l i c a . C o m o está o S r . Cas im i ro/ 
A N G E L I C A (sentando-se).— O S r . Cas im i r o va i b e m . D e i -

x o u - m e á por ta de sua casa e fo i ao Banco n e g o c i a r umas 
I d r a s \ vida do c o m m e r c i o o occupa t o d o d ia . G r a n d e e m -
presa o a t a r e f a . . . mas e l l e anda p r e o c u p a d o e t r i s te , c o m o 
<e uma desgraça e m i n e n t e o ameaçasse . 

, ]o\õ — E assim m e s m o o v i v e r do h o m e m do c o m m e r c i o , 
no üm do anuo da -se ba lanço aos n e g o c i o s , e e x p r i m i d o 
tudo não dá suco para tanto t r aba lho . E m u i t o l idar e p o u c o 
o-anhar. E l l e t em de lue tar contra os ing l e zes que m o n o p o l i -
zarão e m Maranhão o c o m m e r c i o do a l g o d ã o . O p r e ç o ct es-

o ene r o altèa e baixa c o n f o r m e e l les q u e r e m . O que q u e r ? 
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São os senhores do 
s imples insectos ao pe d e s s e s e l tu intes . 
m e r c i o não é m á o I m í l ( [ U C b r n . i s so é o 

ANTo>'iO. Q u a n d o n a o e,ULta al ' £ e l m 

m e s m o , f a z - s e b a n c a - i ^ s t m ^ C ( ) i v i l l l i m i 

o — i r e , a , 

-Qnan quobra é ' ] , ^ ^ o C ^ i i l ^ i ! o s ' o ^ ' d i -
la li d o perde tudo a.vergou a a l o ; , L , • 

S r « n ir » « • " " » . ir ao toiro c 

vlHHunatko, a ponto de nao p o d e r s e i \ n - u i o I m u m n u 
, „ i r i v v , nne m e nesâo e i u c o m m o d a o m u n o . 
l T r o T p O . - b h ' . s empre bcUa l M c u D e o s ! nao u>n-

^ t S n h o s enhora . ( . a r a A n ^ N ã o 
repare no liari/ a r r ib i tado de minha n i a i m - c U a es > deba ixo 
da inf luencia da l u a . . . • estamos em q i u u l o u c b i x n L . 

SC E N A G.a 

D i t o s , R o s a t M a r i a . 

MAMA.—Angelica (beijün-*e). 
\M;KUC.A.—-Uosinha { U ' i j i w - * c ) , . . ., 
V N T O N ! 0 — O s be i j os nas senhoras ba ra t e i ao - se m u i t o . E 

moda entro e l ias, c q u a n d o será e i d r e e l las e n o s . 
MARIA.—Beije ao mano , lu!,o; im i t e -nos se tem m u j a 
J r u o . — D i s p e n s o laos al fectus, goso saúde , nao ca r e ço (te 

med i camen tos , . 
1 LOSA.—Sc el le fosse a lguma de iuaüe . 
J u n o — Dispensava da mesma f ô r m a . . 
A N T O M O — O u o vestal ! Jul io , estavas b o m para I r e i ra . 
Vh iUA ( m m Amiclmt).—Uerein teu c o n v i t e , uiiutia anu-

, a ; mas m e u pai se acha doen te , e não deve hca r so e m c ; e a . 
Ju^ i f i c a - s e ou não a minha f a l t a? 

UOSA.—Eu a v im conv ida r E t enho o m e s m o d e s e n g a n o . 

* 
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ANGELICA.—Supponho que eu me l embre i p r ime i ro de t i , 
M a r i q u i n h a s . , 

M A R I A , - E v e rdade . Quando Rosa chegou , ja eu tinha 
r e s p o n d i d o ao teu conv i te . 

ROSA.—Angelica, tú tens sempre me lhores ideas do que 
eu, e a prova é que já . 

A N G E L I C A . — E s t o u casada? Não é a s s im? Ob r i g a do , Ro -
sinha; aehas-me f e l i z ? 

A N T O N I O . — E corno? Com um negoc iante r i c o , e c o m ten-
ções do ser ainda mais r i co com suas transações. 

JOÃO.—Deve isso ao seu cred i to , e a sua h o n r a . O Sr , 
Casimiro tem inte l l igcnc ia para ser grande c o m m e r c i a n t e . 

A N G E L I C A { i r o n i a ) . — Sou muito fel iz ! Hei de ser m i l i o n á -
ria ! . , . . . t i 

J U L I O (aparte).—Ella feliz ! O h ! quanto sou d e s g r a d o ! 
Ella f e l i z ! Ella que casou contra v o n t a d e ! não o c r e i o . 

M A R I A . — O Sr . Cas imiro não v e m ? Já pouco nos appa-
r ece . 

A N G E L I C A . — D e i x o u - m e a tua por ta , C f icou de mandar -me 
o pa lanquim para c onduz i r -me á casa. El ie anda sempre o c cu -
nado-, 

A N T O N I O , — S c faltar quem carregue o pa lanqu im, aqui estou 
e n e J u l i o . . . M A R I A . — Q u e b o n i t o s c a r r e g a d o r e s , ( r i n d o - s e ) I ã o a t i r a r - L E 
no chão , Ange l i ca . 

A N G E L I C A ( P A R A Antonio], Muito obr igada . Que ro - o s para 
amigos de meu mar ido , e não para creados da mu lhe r do S r . 
C a z i m i r o . . . 

R O S A (aparte).—Julio ama esta mu lhe r , mas cila é casada ! 
Descubro n 'e l l e embaraços em sua presença. E m e despresa ! 
abandona-me ao meu a m ô r ! (fica-inste). 

M A R I A (conversando com Angelica).—Se meu pai m e l h o r a r , 
i re i , não é assim, meu p a i ? Não havemos de consent i r que A n -
gel ica t ique tr iste , quando depende de nós a sua a l eg r ia . 

J O Ã O (aparte).—A moc idade da- lhe azas para v oa r ao p r a -
zer , o dever de amisade as corta para conte- la na tr isteza, (alto) 
Sim, Mar ia , se eu me lhorar i re i mesmo levar- te ao lheat ro . 
E de mais estou dese joso para v e r o artista empresá r i o , t raba-
lha r , pois admi ro sempre a sua habi l idade em todos os papeis 
que desempenha . 

A N G E L I C A . — S e r á poss íve l . Dar-nos- l i ia tanto p r a s e r ? O S r . 
Maur ic io ir ao l h e a t r o . , . 

JOÃO.—Apezar de não ter sido c o n v i d a d o . . . quantos não 
rd o lá de meia cara, assim como eu hei de ir ho j e ? 

A N G E L I C A — M e u D e o s ! Desculpe-me, senhor M a u r i c i o . . , 
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* r n n v i d a l - o , c o m p e l i a ao S r . C a s i -c eu ousava a tanto c o n v i a . a u , i 
m i r o . ^ . , a q descu lpas . D i v i d a m o s a 

A N T O N I O . - P O I S b e m , na,da de a.e ! ( ; 0 n v i l c s 
ques tão ao m e i o , Maur i c i o f o r ao t h e a -
( l u e « r o t e d e ü . A n -

^ e l i c a ^ e o Sr . MaaiíSo no nosso c a m a r o t e , não e ass im, H o -

^ t U s e c c a r n e n t e ) ^ mu i t o g o s t o Será u m c o n s o l o 

S S S S e á S s » « 
' É S - « » r f a l t a v a m a i s n a c , a ' ( a " 0 ) 

^ T E S - » « ! S õ de q u e i x a . Q u a n d o 

5 t r i C d i spor ,hão c o m o » W , 

^ e ^ ^ ^ S S a o c o m o . . , 
J U L I O — U m E l e f an te . 
B O S Â . - É o S r . q u e m d i z ; a sua sagac idade E . . . 
J U L I O , — G o m o a da raposa , n ã o ? 

S C E N A 7 . a 

Ditos t Paulo. 

P A U L O . — O u e m é a r a p o s a ? És tu , A n t o n i o ? 

™ d c V . E x c . » 

^ c ^ - M ^ S r - p r i m e i r o c a , p i s a n d o a esü, 
m o u r a 0><™ Maria, ' q u e r o toek c h n s t ã . 1 -n .me l t e s n- S l a -

' " ' w r i o - D ri m m . ha s está r e n i t e n l e cm ser pag3 ? 
j J & t - E u a h e i - í l e r e s o l v e r a r e c e b e r o bap l . sn i o . Eu» ca -

" A d e o s , R o s i n h a I W -

^ K Ó S A . — A d e o s , A n g e l i c a , (beija Angelica). 



A N G E L I C A . — S e n h o r M a u r i c i o . 
JOÃO (erguendo-se da cadeira).—Querem v e r que a S ra . 

f o i a visita de saúde que m e ve i o á casa? Já m e í ico de p é . 
O l á ! Já movo as pernas , (experimentando) Y ê s J u l i o ? Estão 
quasi ao natura l . 

JULIO.—Não sentis ma i s essas agudas dores que v o s m o -
les lavão tanto, 

JOÃO.—Não.. . n ã o . . . O h ! supponho p o d e r i r h o j e v e r e 
ouv i r o Mar inhe i ro de S . T r o p e z . D i z -me Mar ia que h r i l h ã o 
nesse d rama , Mar inhe i ro de S . T r o p e z , os dois p r i m e i r o s a r -
tistas da companhia 

PAULO.—Trabalhão c o m o ins ignes q u e sSo. 
ROSA.—Melhor é o Mar inhe i r o do que a m u l h e r . 
JULIO—Ambos são g randes na ar te d ramat i ca , mas go s t o 

mais da mu lhe r , (áparte) V e j a m o s se t em c iúmes de m i m . 
JOÃO.—Mas o Mar inhe i r o deve ag rada r ás m o ç a s O 

S r . Pau lo tem razão de app laud i r a m u l h e r . Eu se fosse r a -
paz , a cobr ia de üo res , dava- lhe app lausos , e l la é bon i ta e 
os m e r e c e . O h ! art istas assim não são c o m m u n s . 

R O S A . . — O pape l do Mar inhe i r o é t raba lhado c o m p r o f u n -
deza e a r t e . . . c o m esco l a . . . e mais ta l ento . 

ANTONIO.—Olhem a mana c o m o fa l ia da a r t e ! P a r e c e uni 
l en te de cade ira a dar l i ç õ e s ! 

PAULO.—Tem seus c o n f o r m e s . . . a ac t r i z é s u b l i m e . . . . 
R O S A . — O ra , Sr . P a u l o , e l la não olha para o S r . , e o 

m e s m o faz a esses papa lvos que a a p p l a u d e m . 
A N G E L I C A . — O que segue -se É que a m b o s a g r a d a o . P o i s 

b e m , S r . Maur i c i o , e spe ro pe l o S r . ; p o d e m o s ap r e c i a r aos 
do is sem questão c o m o nossos p r ed i l e c t o s , v i s to c o m o somos 
aprec i ado res de ambos , (despedindo-se de Paião) A t é a n o i -
t e . Espero que o Snr . Pau l o não con t inue a v e n d e r - s e tão 
caro . (para Antonio) S e n h o r A n t o n i o . . . 

A N T O N I O (fazendo cortezia) Minha S e n h o r a ! . . . Con t e c o m 
o mais humi lde de seus c r i ados . 

A N G E L I C A (para Julio) — O S r . Jul io t a m b é m fugi-o de nossa 
casa c o m o se to ramos i n im i go s . 

J U L I O (atrapalhado).—Não, minha s e n h o r a . . . o S r . Cas i -
m i r o t em sempre a f fazeres . 

A N G E L I C A . — A s no i tes es tamos s e m p r e so l i t á r i os . 
J U L I O (áparte).—Ah ! ma ld i t o C a s i m i r o ! A r r e b a t a s t e - m e 

aque l la que mui to a m e i , que mu i t o a inda a m o ! M A R I A (para Angelica).—Conta c o m n o s c o (beijão-se). 
JOÃO.—Eu quero acompanha l -a até a p o r t a . Olha lá ! Já 

ando c o m o um dansar ino , tão l é p i d o es tou, (sahem todas 
menos Julio e Antonio). 
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SCENA 8.a 

Julio « Antonio. 

A N T O N I O . — K agradave l esla pequena . O R i o de Jane i ro 
Sem li n dos rostos". Se me não engano de l a v e m o g r a n d e c o -
nhec imento que tens com esta s enhora . 

j n l o . — C o n h e c i a - a no R i o . . . d e i -me mu i t o cm casa de seu 
p a i . . . ella c a s o u - s e . . . e . . . E não achas que í>. A n g e l i c a 
está mais bel la do que a p r ime i ra vez que ve io a o M a r a n h a o , 
quando a r c c o m m e n d e i a meu pai ? 

ANTONIO.—Sabes o que eu a c h o ? N ã o v a i a descon l i a r . 
JULIO.—Não. P o d e s fa l lar . 
ANTONIO.—É q u e . . . Se D. Ange l i ca fosse so l te i ra ou v iuva, 

1 ucasavas- le com ella e assim a p rophec i a da c igana ficava 
comple ta , e eu c r endo na buenadic l iu . 

JULIO,—Porque d izes isto? 
ANTONIO—Porque, ha um anuo e d e z m e z e s , quando ve io o 

Sr. Cas imiro ao Maranhão es tabe l ecer -se no c o m n i e r c i o de 
compra de a l godão , sube que foi em v i r tude de r e c o n m i e n d a ç á o 
lua a teu pai,"o p e l a b e l l e z a da mu lhe r , disse: aqui ha cousa . 
Conhec i l o go que te apa ixonaste por R . A n g e l i c a , e acred i ta 
que ella não te foi ind i í f e r en te , se é que a amaste em so l te i ra . 

JULIO.—Lembro-te de que fal ias de uma senhora casada. 
T o d o o respe i to é p o u c o . . . 

ANTONIO.—Logo vi que te f o rma l i savas c o m m i g o . R e s p e i t o 
n D. Ange l i ca c o m o casada. E de uma fami l ia boa da co r t e , 
não é ass im? E o que tem isso com a espo i i lanea tendenc ia do 
a m o r . J u l i o , o amor faz das s u a s . . . c . . . 

JULIO.—Antonio ! An ton io ! 
ANTONIO.—Olá! T e m o s in im igos na p r a ç a ? Entraste em 

fo rma c o m o um recruta . Jul io , que ro que sejas f r anco c om 
este teu ve lho amigo . Tu amaste e oceu l l as c o n i o é do teu de-
v e r , po rque és h o m e m de b e m , esse in fe l i z a m o r , que p r i m e i -
ro aninhou-se no teu coração . Não dire i em minhas cartas a 
E d u a r d o , que estás apa i xonado , po r que a l em de uma lev ian-
dade , era um c r i m e . Mas, sè f r anco , desaba fa - t e , não sou 
eu um amigo v e r d a d e i r o ? Eu descon f i e i , Ju l i o , que pre t en-
dias nos azares do j o g o sepul tar os azares de um a m o r i t i f e -
l i z . 

JUL IO (contr istado)—Es... . Es um dos poucos am igos que le-
nho , aquém posso con f ia r os meus s eg r edos . T e n s um gén io 
a l e g r e , e b r inca lhão , mas és f o r m a d o de um co ração g ene ro so 
e de alma g rande . A n t o n i o , a m o ainda c o m o . . . ame i o u t r o r a ; 
Oh ! amo a D. A n g e l i c a , mas esse a m o r m o r r e r á aqui (apon-
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urn il, parrt o coração). Aqui», m e u a m i g o , p o r que el la p e r t enço 
nutro . 0 Sr . Cas im i ro j á não era c r i ança , quando r o u b o u -

m e a m u l h e r que eu ido l a t rava , mas era r i co , e A n g e l i c a f o i , 
c o m o D. Math i lde , vend ida e entrou 110 deve e have r dos l i -
v ros mercant i s d'à que l l es que m e r c a d e j a r ã o sua m ã o ! R e -
c o m m e n d e i a m e u pai o seu mar i do que v inha e s t a b e l e c e r aqui 
unia casa de c o m m c r c i o ; e quando eu v im do R i o e l l e t inha de i -
xado o M a r a n h ã o . F e r a a L i v e r p o o l a r r a n j a r seus n e g o c i o s d e 
c o r r e s p o n d ê n c i a s para r emessas de a l g o d ã o , e D . A n g e l i c a se-
íMiiü sons passos, c o m o uni ( .besouro de muita val ia para m i m , 
'(. que valia para o Sr . Cas im i ro o 111051110 que sua mala do v i a -
g e m . Oh ! isto r e v o l t a -me ! t o r t u r a - m e ! 
" A N T O N I O — A i n d a bem ( jue já m e r e c i de li a l guma cousa ; 
r ou i i a s l e -me os teus s e g r e d o s , agora ca la- te , que t emos i m p o r -
tunos, L e m b r a - t e da p r o p h e c i a da c i gana . Diz a buenad i -
r i r t , que casarás c om uma v iuva. 

JULIO.—Angelica É casada , e já vês que não será c om e l la . 
ANTONIO.—Será com ou t ra , 6 o m e s m o , v isto que a p r e d i -

ção dizia c om uma v iuva. S i l enc i o ! 

S C E N A 9 . * 

D i t o s , J o ã o , R o s a , M a r i a t P a u l o . 

J f> à o , — V e i o «pie os d o i d o s se r e ú n e m . 
P A U L O . — É v e r d a d e , S r . Maur i c i o , nós s o m o s uns l oucos . 
MAKÍA.— P e l o que se j u l g a m l a m b e m ? 
ANTONIO.—l'or e s ta rmos a inda s o l t e i r o s . N ã o é ass im 

P a u l o ? 
JUI.ÍO.—Não c o m p r o m e t i a s a P a u l o , e l l e t em o r d e n s para 

não ninar. 
I ! A I ' L O . — O r d e n s , e u ! 
J n . i o (ú P;rul'i, baixo).—'Vè c o m o D. Ros inha está L e l l a . 

Já -abes as o rdens i fe q u e m são . 
PAÍ S.O ( « parle a Julio).—Sempre m e d e s p r e s a n d o . N e m 

ordens me q u e r da.". 
M A K I A . — O que Ums, Rosa ? C o m a entrada do S r . P a u l o ti-

raste t r i s l e ? 
J U L I O . — D . Ros inha não q u e r d e sag rada r ao d i t ado , a m o r 

nunca descança . O b i ch inho r o e - l h e o corn c ã o . . . d e . . . será 
po r que D. Ange l i c a pa r t iu? E d a e s tr iste D. R o s a , c o m o as 
l íores da no i t e , que ao r o m p e r do dia p e r d e m a be l l e za e 
as cores . 

ROSA.—Como está poé t i c o . P o r q u e não esc reve a l gum p o e -
ma ? 

G 
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.1 r L Í o P a u l o , supponho q u o i ) . R o s » falia c o m l í g o , p o r 
v e r - t o ahi a sc is inar . 

P \ U L O . — C o m m i g o Î 
ROSA.—Es lá ímt i ío esp i r i l oso o Sr . Jul io . Dou para ga i a t o ; 

•veja se o empresá r i o do thea t ro o cont rac ta . 
' J O Ã O . — A i de mim ! Já anda o t i ro te io de ha p o u c o . Ju l io , 

p r o i i i b o - l e de en fadares a D. Ros inha ; não gos to de ve l -a zan-
gada . 

S C E N A 1 0 . A 

Ditos t Carlota. 
CARLOTA.—O a lmoço está na mesa . 
JULIO.—Venha esse conso l o para 1). Ros inha . O a l m o ç o do\ C 

abrandar o seu gên io bc l l i eoso . 
R O S A (•irônica e raivosa).— Está amavel ! Que v e r d a d e i r o 

c o r l e z ã o ! Duvido que Rech i l i eu fosse mais po l i t i c o na curte 
de Luiz XV. 

J O Ã O ( pura D. Ho sa).—Não faça caso d ' e l l e , (aparte) Lüa 
m o r r o de amores po r meu Jul io , (allo i Nós c o n v e r s a r e m o s m e -
lho r á mesa; v a m o s , meus amigos . 

ANTONIO.—Os id iomas que cu m e l h o r en t endo , são os tes 
de um jantar . 

JOÃO.—Pois vamos conversar com o a l m o ç o ; e l l o uo r e spera . 
JULIO.—Paulo, conduz D. R o s i n h a . . . im i ta , já que eu não 

posso , ao duque de Rech i l i eu . 
ROSA.-—-Obrigada, sei c onduz i r -me só. 
JOÃO.—Sr. Pau lo , v a m o s ! Sem re romon ia (sdiem tm!»s), 

Sr . An to oi co . S C E N A ! ! 

JULIO.—Vamos ao prosa i co a l m o ç o , já que a poes ia f oge de 
m i m . 

S C E N À H . * 

Julio t Esmeralda. 
E S M E R A L D A (canta fora): 

Sou feiticeira cifram, 
A bucnudiclia s"i 1er 1 

Sou linixíi, lin.: diz ufana 
O futuro já salier : 

Soi as sinas dos humanos 
lio lodosriiiiln::')!a sorto ! 
liou e.-.j/eraiica, desenganos, 
Aiinimcio vida e morte. 

(Aparece na poria e falia): 
Uma esmo l inha para a p o b r e Esmera lda ! 
J UL IO (apontando para Esmeralda).—Sempre esta m u l h e r ! 

FIM DO ) .• ACTO. 
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A D E S P E D I D A , 

À mosrna saía do 1.° acto. 

S C E N A 1 . a 

M A R I \ facnfmla e I r i s l c ) . - 0 l e m p o I l ido muda e des t roc 
.-em de i xa r mui las vozes v es t í g i o s do passado . Quando 
Mippuz eu , ( jue meu i rmão Ju l io , se havia de en t r e ga r a uma 
paixão tão v io l eu ia ! E i l e , que s o b r a n c e i r o o lhava para todas as 
moças , e as desdenhava ' . . . . . H o j e anda p ensa i i v o , ( r i s te e 
sua* f e i ções t r ans t o rnadas ! lá não é j ov i a l e f o l ga zão , 
depo i s da m o r t e do esposo de Ange l i c a ! As p r o p h e c i a s de 
uma pob r e c i g a n a . . . c o i t a d a ! talvez que oi la le ia a b u e n a d i -
-.•iia, não c o m o c r é d u l a , mas c o m o a s t u c i o s a , que e n x e r g o u 
u c s o um m e i o de ganha r a subs is tênc ia . Mas a v iuvez de 
V i i g H i e a . . . o h ! es ie acaso f a z - m e duv ida r da v e r d a d e ! C o -
mo ac r ed i t a r na moni i rn ! . . . se essa p o b r e m u l h e r i r i u m p h a , 
upezar meu ! P o b r e A n g e l i c a ! O que ser ia d Y I l a , se m e u 
uai não cedesse aos nossos r o g o s , se nào pe rdoasse á viuva 
••is oiVensas do esposo m o r l o ? D e s a m p a r a d a , sem a m i u a s ! 
O i i ! ol la ticava pob r e d e m a i s para l e r amigas . As amigas 
de sua r iqueza a b a n d o n a r ã o - n a ! A inda s into po r «'lia a m e s -
ma aiVeiçào que sent i , quando a vi peia p r i m e i r a vez . Se Ju-
lio a esposasse . . . Mas. . . m e u pai nào q u e r . . . e e l les amãu-
si: inni to , e ju lgão o c c u l i a r esse a m o r aos o lhos dos mais . . . 

f 
SC E N A :2.a 

M a r i a ? P a u l o . 

P A U L O . — P Á l i c ença , D. Mar i qu inha , v enho encon t ra - l a tão 
pensa t i v a ! E v e r d a d e ; a Sra . d e vo es tar tr iste . D. Ange l i c a 
pa r l e d 'aqui a uma h o r a . S a b e - m e d i z e r a o n d e está J u l i o ? 
Nào se vê mais a esse an t i go b r i n c a l h ã o , o i n i m i g o das be l las . 

MARIA.—Elie deve es tar no seu q u a r t o , se não sah io . Ju-
l io , S r . P a u l o , está mui to m u d a d o , mu i t o d e s f i gu rado . C o i -
tado , me l te pena vê - lo ass im. Meu pai so i f r e tanto com este 
estado de seu f i l h o . . . 

PAULO,—Tudo isso ha-de passar . Esta v ida é ass im; t em 

x 
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sua pa r t e de comed ia , que toca á farra ; momentos d ramá -
t icos , e muitas vezes acaba t rag icamente . Eduardo , quando 
souber cm Roma que Julio está so l í r eado do mal que l on -
p'0 t empo lhe cor roo o coração , eons iderar -se- í ia v i n g a d o . 
* M u t u . — E o que julgaos .'o Ju l i o ? Sr . P a u l o ? 

PAULO.—Que elle ha-de, como Eduardo , esquecer -se d a-
quella que ama. 

M ^ R I A . — 0 que dizeis, S r . P a u l o ? . 
PAULO.—Digo que D . Angel ica pá. te para o LTIO de Jane i -

ro , r eco íhe -se ao seio de sua famí l ia , e Julio d is tra i r -se-ha 
entre nós , como Eduardo entro as maravi lhas da capital dos 
Gozares; o como este esqueceu-se do D. Maíh i lde , aquei le se 
ha-de esquecer de D. Ange l i ca . 

MARIA.—Assim, não ha conslancia no a m ô r ? 
PAULO.—Não. E a senhora acredita em ta l ? 
MARIA.—Então se o Sr. Paulo partisse, Rosinha não se-

ria mais aqucl la, por quem o Sr . mor r e de a m o r e s ? 
P A U L O (aparte).— Espichei -me como um deputado n o v o . 

(alio) E u . ^! s i m . . . Eu seria a excepção da regra . C o m m i g o 
3ião se entende o anexim ant igo . « L o n g e da v ista, l onge do 
c o r a ç ã o . » 

MARIA.—Eu não o c r e i o . 
P A U L O . — D . Mar iquinhas, aqucl la sua amiga f e z -me pe rde r 

a t r amontana ! Eu amo-a , e amo-a mui to , o ella ? Ella des-
presa-me, abo r r e c e -me , e . . . isto era de a fogar o a m o r mais 
v igoroso e vchemenle l ogo ao desabrochar . Eu amo-a e amo-a 
mais do que Julio ama a D. Ange l i ca , e ella zomba de m im e 
despresa l odo este amor , como Julio despresa o que ella 
lho consagra. Isto não é andar tudo t o r t o ? E dizem que o 
coração das mulheres ó me igo , terno e amavel ! Só se era 
o dos bisavós dos avós das actuaes, p o r q u e e s t a s . . . O h ! 
qii izera d ispor de um r a i o . . . 

MARIA .—Jesus ! O q u e p e d e ? 
P A U L O ( t ranqui l lo ) .—Eu? F o g o para charuto (tirando um. 

charuto). 
M A R I A . — 0 Sr . i n s u l l a v a - n o s . . . obr i gada pela par te que 

me toca. 
PAULO.—Desculpe-me, D. Mar iqu inhas , eu sinto aqui den-

tro um vo l cão . (pondo a mão no coração) A q u i , (pondo a mão 
na cabeça) um b r a z e i r o . . . Oh ! eu sou l o d o f o g o . . . 

MARIA.—Aproveite, Sr . Pau lo , e aeccnda o seu c h a r u t o . 
P A U L O . — D . Mar iqu inhas , a Sra . manga c o m m i g o , tem ra-

zão. Eu ando apa ixonado , não c o m o Jul io , que se mor t i f i c a , 
nada d ' isso; mas a meu m o d o . . . a minha paixão é d o m a -
v e l . . . é . 



MARIA.—Comprehendo. Ros inha he rdou de seus pais uma 
lavoura , e o Sr . P a u l o q u e r ser u m ag r i cu l t o r m o d e r n o , 
quer expe r imen ta r se o a rado e a char rua s e r v em n o B r a z i l ? 

PAULO.—Que i n j u s t i ç a ! Eu não a m o a f o r tuna de D . R o s a . 
MARIA—Ahi vem A n g e l i c a . Esta é amada d i f e r e n t e m e n t e , 

e bem vedes , é p o b r e . 
P A U L O (aparte).—Não m e enganava , quando suspe i t e i q u e 

Julio amava, ha mu i t o t e m p o , a uma m u l h e r , era a D . A n -
c é l i c a . . . N e g o c i e s da c o r t e . . . lá namora - s e ainda no b e r ç o . *J ' V/ 

SCENA 3.* 

Maria, Paulo«- Angelica. 

MARIA—Porque cho ras A n g e l i c a ? são l a g r i m a s de sau -
dades ? 

ANGELICA.— N ã o te de ixo M a r i a ? N ã o q u e r e s que o m e u 
c o r a ç ã o . . . ( r e p a r a n d o em Paulo) Bons d ias , S r . P a u l o , j u l -
aavn Mar iqu inhas aqui só. 

PAULO.—A S ra . D. Ange l i c a deve c h o r a r , as l a g r i m a s b r i -
Ihão tanto nos seus l indos o lhos c o m o as gotas do o r v a l h o 
nas pétalas de uma rosa . 

ANGELICA.—Essa f ineza não ag radar i a a B. R o s i n h a , a p e -
zar de trazer o n o m e d 'e l la cm vossas c o m p a r a ç õ e s . 

PAULO.—Menos a con t en ta r i a , se fosse dita pe l o a m i g o 
Jul io . 

A N G E L I C A . — O Sr . J u l i o . . . 6 v e r d a d e , a o n d e está e l l e ? 
Devo - lhe tantos f a v o r e s . . . o Sr . P a u l o sabe que a d e s g r a ç a , 
ha dois rnezes, a r r e b a t o u - m e em suas neg ras azas , a f e l i c i -
dade . A quebra do S r . C a s i m i r o . . . e a sua m o r t e r e p e n t i n a , 
d e i xou -me redusida á misé r i a , e essa vida che ia de v e n t u r a s 
que meu pai sonhava da r -mo , quando c a s o u - m e , e v a p o r o u - s e 
c o m o um sonho . Da famí l ia do S r . João M a u r i c i o t e n h o r e -
ceb ido ca r inhos , a fagos e f a vo r e s . . . 

MARIA—Sr. P a u l o , não entr is teça o c o r a ç ã o de A n g e l i c a . 
Oh ! cu sinto as l ag r imas c o r r e r e m - m e pe las f aces . M inha 
am iga , de ixaes-nos muita t r i s t e za , 

PAULO.—Eu.. . eu nada liz q u e . . . cre ia D. M a r i q u i n h a s , 
que . . . 

ANGELICA.—Maria, ju l gas que m e he i -de e s q u e c e r de lua 
b o n d a d e ? Meu m a r i d o sac r i f i c ando teu pai e m não p o u c o s 
contos de re i s ,a inda ousou o denunc ia r c o m o . . . O h ! E l l e já não 
v i v e . . . C o m os r o go s de Mar i a , c o m os p e d i d o s do Sr . Ju l i o , 
o Sr . Maur i c i o e squeceu-se das o f f ensas d o m a r i d o , dando 
abr i go á v iuva , desamparada e e n t r e g u e á misé r ia ! Q u a n d o 
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mo de ixo arrastar em meus pensamentos luprubros. . . M a r i a , 
mui tas vezes l e m b r o - m e de um c r i m e . . . O h ! Se ainda não 
nutr i sse uma esperança ! 

M A R I A . - — O que dizes, Ange l i ca ! 
A N G E L I C A . — O suic ídio ! s im, o suic íd io dar -mc- lua a l i v i o . 

K o me lhor r emed io para a in fe l i c idade . 
PAULO.—Grande D e o s ! Po is D. Ange l i ca q u e r r e lug i a r - s e 

da desgraça ao seio da m o r t e ? { i nan i r ) Elia ama ainda a 
,Julio, como antes de casar. 

MARIA.—Angelica, TU váes par t i r ; r c e o r d a M c - h a s de nos 
p o r a lgum tempo e. . . 

A N G E L I C A . — E por fim m e he i -de esquecer 
MARIA.—Segundo a theor ia do Sr . Paulo. 
P A U L O . Minha, n ã o . . . da velha exper i ênc ia , da prat ica 

a rs liga e sabida. 
A N G E L I C A . — O Snr . Paulo julga os mais po r si ? Achaes 

que me devo esquecer de um sem numero de o b s é q u i o s , 
Jos grandes favores que ha dois mezos , me p r o d i g a h s â o 
,-imigos devotados , que esquecendo-se (ias ol íeusas do passa-
do , que me contr istavão, esmerão-se presentemente para 
; uavisar os meus i n f o r tún i o s ? Mar ia , ho j e a tua amiga A n g e -
lina não ie pode re t r ibuir favores , que a ostentação c a o p u -
i.»!íc:;? fac i l i ião , p o r q u e o seu mar ido arrastou-a para a pobre -
";». na carre ira ambic iosa, em que ia, para chega r á g randeza . 

ambição , cegando-o , tive eu d e s o í í r e r duros go lpes . De ixe i -
me levar, qual batel sem leme , que a co r r en te in ipec luosa a r r o -
lada. Fe l i zmente não perdi i tu ! o , r e s i a vâo -me p ro t ec to r es , ami-
gos , e nao mald igo a so r t e , que me arremessou para o que dan-
ies era e u . . . para a pobresa . Na pobreza m e ju lgue i feliz o 
n inguém sabe o quanto me custou essa apparen l e r iquesa 
que nem vest íg ios de ixou. 

P . v r r . o . — A l i ! minlía senhora, quando se tem a paz do e s -
p i r i to , o soeego do co ração , ( em-se a f e l i c idade , goza-se da 
vida, embora se seja pob r e ; mas se tudo isto nos Ih Ha, se nos -
sas acções e obras poem-se em antagon ismo com os dictamo:-
fia consciência , somos desgraçados , ainda m e s m o no m e i o 
das r iquezas. 

A.N<;r:ur..\.—Folgo de ouv i r essa l i n g u a g e m , S r . P a u l o , a 
felicidade não está no d inhe i r o , o h ! s i m . ' . , a f e l i c i d a d e . . . 

SC E M //• • 

M a r i a , A n g e l i c a , P a u l o f J o ã o . 

J o Ã o . — A verdade i ra f e l i c idade , a f e l i c i dade da a lma , aque l -
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In que nos aprox ima do Deus , cons is te em faze r b e m , s em 
o lhar a q u é m . De que s e r v em os c o f r e s en tu lhados de o u r o , 
quando a avareza e a somi t i ea r ia O h ! bons d ias , S r . 
P a u l o . V e m p r o c u r a r o seu a m i g o ? 

PAULO.—Não o v e n d o , ha mui tos d ias , o j u l g u e i d o e n t e . . . 
J o À o . — V í n h e i s v e l - o , é natura l . D. A n g e l i c a , ja mande i 

e m b a r c a r vossa b a g a g e m para a achardes a b o r d o , d eba i xo do 
cober ta enxuta . Na v e r d a d e , vós part is e de ixaes -nos c o n s t e r -
nados ! T ives tes la es m e i o s . . . c o m lai s ed i i c ção g ravas t es e m 
nossos co rações os vossos f e i tos , as vossas b o n d a d e s , q u e d i f ü -
r i ! será apagar-se ne l les este n o m e de A n g e l i c a . S in to j á se r 
v e lho , estar no u l t imo quar te l da v i da , e t e r so í í r i do a l guns r e -
vezes u l t imamente . 

MARIA.—Meu p a i ! N ã o fa l íe is mais n i sso . 
ANGELICA.—Deixa, Mar i a , que leu pai desaba f e . S e i , S r . 

João Maur í c i o , o quanto vos devo . Meu fa l l e c ido m a r i d o , e s -
q u e c e u - s e do que vos dev i a , para insu l t a r - vos , f e r i r - v o s na 
vossa honra e t e n t a r . . . (movimento de João) D e i x a i - m e d i z e r , 
e tentar contra vós que t ínhe is o d i r e i t o de m e r e c e r a sua es t i -
m a , e respe i to . Mas a v iuva não t em cu lpa , o h ! e l la i g n o r a v a 
(chora) a desgraça que l h e estava e m i n e n t e ! 

JOÃO.—Basta ! S e n h o r a , bas t a ! As vossas l a g r i m a s não vão 
esca ldar somente a vossa a lma . E n v o l v i d o s na vossa d o r , s en -
t imos l a m b e m a no i t e d e n t r o do p e i l o , e o nosso c o r a ç ã o des -
ma ia r de t r is teza . 

ANGELICA (afaijando João).—Sois a b o n d a d e , s e n h o r ! So is 
Ião g e n e r o s o ! . . . 

JOÃO (aparte).—Eu f r a q u e j o , apesar m e u . (alto) S e n h o r a 
n ã o s o u dos m e l h o r e s , t enho meus t i m b r e s , m e u s m e l i n d r e s ; e 
quando l o ção e m m i n h a h o n r a . . . Oh ! (algum lauto alte-
rado). 

MARIA.—Meu pa i , não deve is d e s c o b r i r m a l d a d e , a onde e l la 
não ex iste . 

P a u l o . — O Sr . M a u r i c i o que p o r t odos é r e c o n h e c i d o c o m o 
o symbo lo da honra , não e n c o n t r a r á q u e m ouse m a c u l a r sua 
memor i a , " s eu n o m e de n e g o c i a n t e e suas v i r tudes que r e a l ç ã o 
•como a luz so la r , So is um h o m e m de b e m ! . . . 

S C E N A 5 . A 

Ditos, Antonio e, Rosa. 

ANTONIO.—Um v e r d a d e i r o h o m e m de b e m ! Bons d ias , S r , 
Maur i c i o , t ra ta -se do S r . , não é a s s i m ? 
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RosK (beijando A n g e l i c a ) . - l * \ w ú já não e n c o n t r a r - v o s , 
1 ) . A n g e l i c a . p n r ; « n vinha a l eg re . Oue c a r ã o ! 

m i o ü . annga e não 
s a b e i s o prazer que me dáis em c o n c e d e r - m e a honra d e d a r -
v o s ' o meu abraço de desped ida . L e v o tantas saudades 
(Rosa beija Maria). 

ANTONIO.—De m im t a m b é m D. Ange l i ca 
A N G E L I C A — D e todos ; s e n h o r ! 
Rosx ( á w v t e l — k s m i falia em Julio ! aquel la ImenadieUa . 

mas onde e l le es tá? E ve r a lua sem V é n u s . . . 
JOÃO — S e m p r e haveis de ter novas deste p o v o , em quanto 

eu for v i vo , por que vos escrevere i , p o r ni im e po r e l le . 
A N T O N I O . — D . Ange l i c a , de i xe -me be i j a r essa mau que nos 

soube subjugar a todos . 
A N G E L I C A — 0 que dizeis e bondade vossa . 
JOÃO.—Dê D. Ange l i ca essa mão a m i g a , de ixe que nella se 

impr ima o osculo da amisade . 
ANGELICA (dando a mão).—Os vossos osculos hcarao impres-

sos em meu coração . 
ANTONIO (beijando e áparte).— El la estará apaixonada por 

llliill? 
A N G E L I C A . — S r . Pau lo (í/á a « m o á Paulo para beijar). 
PAULO (aparte e atrapalhado).—.Assim a que ima r o u p a . . . 

Diante de 1). Ros inha . 
ANTONIO (beijando á mão de D. A n g e l i c a ) . — M j o eu por 

e l l e . . . p o r D. M a r i q u i n h a . . . p o r mana Rosa , pe l o Sr . Mau-
r i c i o . . . po r J u l i o . . . (Angelica puxa a mão.) 

JOÃO ( a p a r t e ) . — M e u D e o s ! Ella o ama ! (alto) O Sr . Pau lo 
recua diante de uma mão de j aspe? 

A N T O N I O . — E u desempenhe i o seu pape l p e r f e i t amen t e e se 
p e d e m / á s . . . b i s . . . 

A N G E L I C A . — O Sr. Pau lo teve e s c r ú p u l o s . . . ta lvez tenha or-
dens . . . 

MARIA.—Não quiz descontentar a l g u é m . 
JOÃO.—Se fò ra e u . . . dava um c e n t o , mi l oscu los nessa, 

mãos inha . 
ANGELICA (dando-lhe afronte).—Para v ó s S r . , aqui t endes 

a minha f r o n t e . 
JOÃO.—Oh! r e spe i t o - v o s mui to p a r a . . . (aparte) De ixo-

me l e v a r e m tal b r andura , que t e m o nau f r a ga r po r í im, o b a -
queiar de encon t r o aos encantos desta be l la l luminense , 
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S C E N A G. a 

Ditos t Carlota. 

MARIA.—Carlo! a, É o a l m o ç o que está na m e s a ? 
CARLOTA.—Sim, s e n h o r a . 
JOÃO.—Já não v e m mu i t o c e d o , já e r a o ho ra s . .Sentia 

f o m e , ando tão f r a c o , e hei s o f f r i d o de ma is , n o s u i t n n o s t em-
pos de minha v i da . V a m o s , m e u s a m i g o s , o a l m o ç o não será 
su r cu l en t o , mas serv i rá para a l en tar um p o u c o o e s t o m a g o . 
(dando o bravo a Amieliea) A S ra . deve c o m e r um p o u c o , con-
f o r t a r - s e , p o r q u e diz o d i t a d o : Q u e m vai para o m a r , avia-
se em ter ra . 

ANGELICA. — Devo c o m e r , c o m o q u e m va i de v i a g e m . 
(saltem). 

ANTONIO (setjurndo-o.s).—Ou m e s m o c o m o q u e m f ica e m 
te r r a , c o m o eu p o r e x e m p l o (salte). 

SCENA 7.a 

Rosa «. Paulo. 

PAULO. -Não q u e r , não v e m a l m o ç a r , D. R o s i n h a ? 
KOSA.—Tenho de p r e s t a r - l h e contas do que devo f a z e r ? 
PAULO.—Sempre aspera e c r u e l ! 
KOSA.—-E o Sr . t e imoso o i m p o r t u n o , c o m o u m ve lho 

n a m o r a d o . 
PAULO.—Se mais de um m i l h ã o de vezes t e n h o - v o s d i to 

que vos a m o ! Que vos a m o , c o m o Ju l i e t a . . . . (áparle) q u e 
asneira hia d i z e n d o ! (alio) C o m o Elo ísa a A b e l a r d . 

ROSA.—Hasta. . . b a s t a . . . e e u ? Eu tenho o p r a z e r d e d i -
zer-ihe pela u l t ima vez que vos não a m o , não a m o , e não 
amo. I r r a ! que sanguesuga . 

PAULO.—'Também não sois a m a d a , D . R o s i n h a . Ha j o g o e 
i gua l , ternos a mesma sabedo r i a e f o r tuna , s omos p a r c e i r o s 
i guaes , e as nossas cartas não p r on i e t t em mais a v i c l o r i a a 
um do que a o u t r o ; p o r tan to devo d i z e r - l h e : a Snra . lia 
p o u c o en t r ou a l e g r e , c r e n d o não e n c o n t r a r a sua fe l i z r i va l ; 
suppunha já estar l i v re dessa t e r r í ve l usurpadora de um a m o r 
que se lhe met tcu em cabeça r e c o n q u i s t a r . A s s o m b r a d a ainda 
cum a t igura de D. A n g e l i c a , darde ja ra i os s o b r e o in f e l i z 
P a u l o . Eu os r e c e b e r e i , qual ou t ro F r a n k l i n , i n a s \ . . mas a 
Sra . se ha-de a r r e p e n d e r . N o i v o s c o m o eu não a b u n d á o e m 
Maranhão . 

ROSA.—Isso é f o m e ? 
7 
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I H U L O . — É f o m e , é i u d o , m a s . . .D . R o s a . . . 0 . R o s i n h a . . . 
Jul io ama a D. Ange l i c a c é amado por c i l a . Oh ! a vossa r i va l 
c onsegu io mais em menos t e m p o , do que a S r a . toda a sua 
v ida . Estou v ingado ; é despreso , p o r desp r e so . 

R o s v . — V á a lmoça r , Sr . P a u l o , o Sr . está a m a v e l . . . 
PAULO.—S im, eu devo a l m o ç a r . . . (Imle) N a o , eu DEVO 

matar -me á f o m e . . . A Sra . d e s p r e s a - m e . . . eu . . . a m o - a . . , 
o h ! e apesar nosso , somos duas v i c t imas do a m o r . 

R o s \ . — E x p l i q u e - s e , não o c o m p r e h c i i d o . 
PAULO.—Eu a m o a S r a . , e a S r a . n ã o m e a m a , É o m e s -

m o ; a Sra. ama a Jul io , e Jul io ama a D. A n g e l i c a , d e s u -
sando o amor que a Sra . lhe ded i ca . Eu que tudo sac r i -
f i co pela S r 1 . . . . 

ROSA.—V. g . b e i j a r a m ã o d e 13. A n g e l i c a . . . . (salie vim 
desdem). 

S C E N A 8 . A 

PAULO. — E c l i p s o u - s e ! É sempre a s s i m ! Mas o h o m e m 
pert inaz , o h o m e m que nos seus cá lcu los futuros já cou t ou 
com o dote e fortuna da futura m u l h e r , deve s u b m e ü e r - s e 
a esses capr ichos f emin inos , deve p e r d e r o o r g u l h o , o esp i r i -
to de v ingança e o me l ind re , deve ser a f o gado no m a r das 
esperanças. Ouem porf ia mata caça. No ent re tanto 1K R o s ; 
m e faz conta, deve ser minha m u l h e r isahe). 

S C E N A 9 . A 

JrL io (entra pensai iro). — E d u a r d o ! E d u a r d o ! l ia nov> 
meze.s, eras tú quem sof f r ia , era c u q u e m zombava de l i , e 
h o j e ? Eu sou quem so f f ro , tú devias v inga r - t e . Jul io (senta-
xe no paitruna) já não é o m e s m o ! Já não é a q u e l l e q u e p o r 
toda a parte encontrava mo t i v o s de r i r e de faze r r i r a t o -
dos. O j o g o que o d is t ra ída , v e i o a s e r - l h e a b o r r e c i d o , a 
companhia dos amigos , impo r tuna ; t odos o i n c o m i n o d à o ! 
N o s i l enc i o , scisi i iando no m e i o da so l idão , e n t r e g u e aos 
seus dolorosos pensamentos , c o n f r o n t a n d o o pu l sa r do seu 
coração de hoje-, com o pa lp i ta r de h o n t e m , e tudo isto o 
amor . . .essa ent idade i n c ó g n i t a , esse s e n h o r a b s o l u t o , fez 
desapparccer com a a legr ia q u e de c o n t i n u o r e s p l a n d e c i a o m 
meu rosto , par t indo do c o r a ç ã o . Já de tudo m e havia e sque -
c ido , em dons,Timos havia p e r d i d o . . . Mentes Ju l io , tú s e m p r e 
amaste aquel ía que p r ime i ra e ul t ima tens a m a d o . Fos t e 
p re t e r ido no R i o , c o m o E d u a r d o o lora no M a r a n h ã o , e p r o -
curaste nas org ias , nas bancas de j o g o , nas l i b i d i n a g e n s , nas 
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ex t ravagantes s o c i e d a d e s , p e r v e r t e r o leu c o r a ç ã o , q u e 
não era f e i t o para essa v i d a ! N é s c i o ! c o m o o f o g o o c c u l -
lo nas c inzas , conservas te o ca l o r ab ra zadô r , íú que j u l -
gaste o teu a m o r ex th i c t o , e e l l e te abraza a g o r a , c o m o l i on -
f e m , c o m o s e m p r e ! C o r a g e m , Ju l i o , c i la vai pa r t i r , deves 
( lo ixal-a i r . O h ! sabes que teu pai não levar ia a bem esse 
casamento c o m a viuva d ' aque l l e que , f a l s i f i c a n d o - l h e a f i r -
ma e o ca lunmiando em p l eno dia, o teria a í í r o n í a d o c o m a 
sua benga la , se íú, não o aga r rasses , dei ( ando -o p o r t e r r a , 
an les de cab i r o g o l p e s o b r e a cabeça de teu pae . Oh ! não 
S|M ( e r i j i i c - s r ) se foi o c i i u u e o u o a m o r f i l ial que me deu tanta 
f u r a g e n i , tanta fo rça ! Meu pai já sabe , e se o não sabe , 
desconf ia deste a m o r . Se a seus pés eu lhe d issesse : Meu pai 
vosso i i i h o . . . ama ! é a m a d o ! O h ! e l l e q u e r ser e sposo de 
A b d i c a . 

S C E N A 1 0 . A 

D i t o « J o ã o . 

JOÃO.—Elle r e s p o n d e r i a : N ã o ! nunca o será ! 
JUL IO .— S e n h o r ! E u . . . eu . . . nada s u p p l i c a v a . . . nada 

ped ia . 
JOÃO.—Porque não me tens c o n s i d e r a d o teu a m i g o e m e 

o tTu i i a s os teus desgos tos , d e i x a n d o a teu v e l h o pai que os 
mlv i i ihe , e a l imentas o c cu l t amen t e as tuas m a g o a s , e p o r q u e ? 
T e m e s ve r teu pai r e vo l t a r - s e cont ra ti? Então te e n v e r g o n h a s 
da acção que tentas p r a t i c a r ? Q u e m deve ser o l eu ma i s 
s ince ro a m i g o , esses a q u e m o f o l g u e d o te r e ú n e , ou leu pai 
que se ama ex t r emosamen t e ? E c om tudo a e i ies deves l e r a b e r -
to o l eu c o r a ç ã o , e m quanto o f e chas para m i m c o m r e -
ce ios e mys i o r i o s . 

I LIO.—Meu p a i ! meu b o m p a i ! . . . . 
JOÃO.—Acabei de uma doença que me d e r r u b o u a l guns 

m e z e s ; t ive de passar p o r d i s sabores que uni t r a i d o r . . . Deos 
lhe p e r d o e . . . m u d e m o s de c o n v e r s a . D i z e - m e , q u e r e s m a t a r 
Hm 'na i ? 

JULIO.—Como? Eu m a t a r - v o s ? E v o s a c r e d i t a e s ? 
JOÃO.—Devo ser para e o m t i g o o que não tens s ido para 

•mmmigo , isto é , devo ser f r a n c o , c o m o deve s e r . u m pa i , q u e 
imo se e s q u e c e de seus d e v e r e s . Ju l i o , líi a m a s , ( J u l i o abaixa 
ar.abeça) amas , não mo negues . Esse teu s i l enc i o ! Essa hu -
mi l dade ! Escu ta -me : já havia d e s c o b e r t o esse a m o r e m t e m -
pos que era então um c r i m e o r e v e l a r , mas depo i s da m o r t e d o 
fa lsár io C a s i m i r o , desse s a l t e a d o r . . . O h ! e r g u e r con t ra m i m 
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a mão a rmada ! Contra o seu a m i g o , contra aque l l e que o ti-
nha ens inado a ser honrado ! E po rque ? P o r que , a t r o v . m . e 
a d i z e r - l h e que a sua quebra era f raudu lenta , a vista da sua 
e . c r i n t a ' Miseráve l ! . . Mas, Jul io , tu amavas essa m e n i n a . . . 
s im seu mar ido m o r r e u , e eu não cons in to o nem devo 
consent i r que a viuva de Casemi ro , do meu d e t r a c t o r . . . 
" J r L i o .—-Pe rdão , senhor , m a s s u p p o n h o que nada ainda vos 
d i sse ' que merecesse esse m o d o de fa l iar . Se a m o a Ange l i c a 
o meu coração só sent indo esse amor in f e l i z , i r á s u p p o r t a n d o 
os e liei tos de um mal i r r emed iáve l ; nada tendes que par t i -
lhar . . Eu sou um n é s c i o ! . . . De ixa i -me , de ixa i -me , mou pai , 
e n g o l f a d o na minha desgraça que ha de a m a r g u r a r o resto dos 
meus dias. Vós quere is uma c o n f i s s ã o — q u e r e i s a v e rdade , 
que eu seja f ranco ! . . 

JOÃO.—Não me atrevo a o rdena r - t e , p e ç o - t e , f r anqueza , 
meu f i lho. Talvez ainda possas f a z e r ca la r esse sen t imento 
de tua alma. . 

J c u o . — O u v i - m o . Durante quatro annos que est ive no buo 
de Janeiro , de i -me sempre c o m o s pais de D . A n g e l i c a , meus 
visinhos, e a encontre i ainda pequena , mas já c o m o a rosa 
que de botão mostra a bol leza que deve ter d e s a b r o c h a d a ; o 
depois de f requentar dois anuosa casa dessa la ini l ia , A u g e i i r a 
estava uma moça linda e e n c a n t a d o r a . . O h ! cu pr inc ip i e i a 
a m a l - a ! a amal-a e muito ! 

JOÃO.—E era com cila com quem pre t end ias casar? Quando 
me fadavas em tuas cartas de uma al l iança p o b r e ! 

JULIO.—Sim, senhor , mas eu e s q u e c i - m e de que as a lmas 
dos eo inmerc ian les pequenos , fundem-se na casa da m o e d a , 
e o pai de Ange l i ca fez ca i r em as minhas mais ag radave i s e spe -
ranças , dando a nulo de sua filha a um r i co negoc i an t e , em 
que e l le via um fucturo che io de ventura e f e l i c i dade para c i la . 
Um dia o mar ido de Ange l i ca p ed i o -me cartas de r e c o i u m e n -
daçào para o Maranhão ; extrauhei que um h o m e m que todos 
d iz ião m i l i i onar i o , me viesse ped i r cartas de r e co in iuendaeão 
a m im , s imples es tudante . Disse-me que era pur ser eu tilho 
de um negoc iante honi 'ado o r i co , cujas r e l a çõ e s s e r v i ào - i h e 
mui to , visto que vinha e s tabe l e c e r no M a r a n h ã o sua rasa de 
commerc i o de a l godão . Q u a m l o r eg resse i a esta t e r ra , tinha 
e l i e i d o para L i v e rpoo l . Oh ! mas eu mal sabia que esse ho -
m e m , que me havia r o u b a d o a v e n t u r a , v iesse a r ru inar -vos a 
p o n t o . . . 

JOÃO.—De lazer p o n t o ? Espo ro ainda r e h a b i l i t a r - m e , t enho 
um i rmão r i co e e l le não me de ixará t i rar ma l . So l t e i r o e sem 
f i lhos, d ispondo de g rande f o r tuna , deve s e r - m o uti l . 

JULIO. Vi que a minha car ia de r e c o m m e n d a e ã o a b r i o nos -



sãs por ias a osso a v en tu r e i r o , c subo d e p o i s de sua m o r t e , q u e 
e i l e , t emendo lazer banca rota no R i o , l ança ra m ã o do e x p e -
d iente de es tabe l e ce r - s e em Maranhão para e s t ende r o ma l 
a ma i o r n u m e r o de v i c t i m a s ! Mas , S r . , desde q u e D. A n g e -
l ica r eg ressou a esta p rov ínc i a , c o m o duran t e o t empo de c a -
sa da, eii subo respe i tar a essa que a meus p e d i d o s , e a o s r o g o s 
de minha i rmã , admit istes no seio de vossa f amí l i a , q u a n d o p o -
bre e isolada chorava a sua d e s g r a ç a . . . a má sor te que seu pai 
lhe d e p a r a r a . . . Vós , meu p a i . . . v ós que t endes es tudado 
aquo l l e c o r a ç ã o , que a tendes o b s e r v a d o , c o m o L a v a t e r , b e m 
podeis a v a l i a l - a . . . a sua Índo l e , os seus m o d o s e a c çõ e s , . p e r -
doando o mal que seu esposo lhe c a u s á r a , d i z e i - m e : (suplicando) 
Seja e l la tua esposa , m e u f i l h o . . . 

J O Ã O (raivoso).—-Nunca! N u n c a ! 
J U L I O (Julio de joelhos).—Meu p a i ! A n g e l i c a não é cu lpa -

da. O h ! casada c o n t r a i u a v o n t a d e , l evada á face da i g r e j a , 
para sac iar a sede de ou ro d e seu pa i , c i la não pa r t i l hou dos 
desvar ios de seu esposo que nunca a m á r a , mas cu ja honra 
s empre d e f e n d e u . D a i - m e uma e s p e r a n ç a ! 

JOÃO (incommodado).—Não! N ã o ! Q u e r e s que o p u b l i c o 
ma ld i ga o n o m e de leu pa i ? 

J r u o . — O p u b i i c o ! O h ! (erauendo-se) O pub l i c o é i n jus -
t o . . . e l le nunca a m o u , nunca s en l i o o que eu s into a g o r a . 

SCENA 11 .a 

Julio, João, Paulo t Antonio. 

P.VULO.—Atinai e n c o n t r e i - t e , m e u Ju l i o . 
J U L I O (indijjerenle).—Rom d i a , P a u l o . O q u e d e t e r m i n a s . 
A N T O N I O . — O S I ' . Maur i c i o não quiz a l m o ç a r ? D e i x o u - n o s 

á meza e descu lpou-se que l inha q u e f a z e r a inda no seu e s c r i p -
l o r i o , e aqui o v im e n c o n í r a r . 

JOÃO.—D. Ange l i c a a l m o ç o u b e m ? Co i t ad inha , des fa z - se 
em l ag r imas . 

ANTONIO.—Supponho que ha p o u c o b e i j e i - l h e a m ã o p o r 
m i m e por Pau l o ; pois agora , d i g o - v o s , c o m i p o r m i m e p o r 
e l l a , q u e l á a de ixe i c h o r a n d o . 

JOÃO.—Vou d i z e r - l h e que se p r e p a r e . São quasi horas da 
part ida . 

JULIO.—Mas o v a p o r sabe ma is t a rde . 
J o Ã o . — E m b a r c a r dos p r i m e i r o s , d e s e m b a r c a r dos ú l t i -

mos . 
ANTONIO.—Paulo, v a m o s ve r se c o m e f f e i t o a hora da sa-

bida d o v a o o r f o i ou v a e s e r t r a n s f e r i d a . 
X 



PAULO.—-Vamos, (sahindo) A t e j á . Comida fe i ta, c o m p a -
nhia des fe i ta . c , , 

JOÃO.—Eu l a m b e m v o u p r e p a r a r - m e . {bahe). 

SCENÀ 12.a 

J u l i o e D . R o s a . 

R O S A (com malícia).--Ainda chora mu i t o , S r . Ju l i o ? 
Jm 10 (áparte).—Deixa-me v inga r a Pau lo (a/lo) D. R o s i -

nha , a senhora é u m an j o , é um d'esses astros luminosos , c o m « 
amic l l e que su iou os Maaos ao bereu do l í e d e m p l o r ; um astro 
mandado por Deus, oh ! eu lhe darei azas, c o m o deu J u p t e r a 
Me r cúr i o , e a senhora será ve loz c o m o os t e l eg raphos e l é -
ctr icos em p ro t e g e r esto amor puro e santo que consagre 

l i o s A. - - A (piem ? a q u é m ? 
j c u o . — V ó s sabeis . D. Dosa, a senhora não me ama ? 
DOSA.—Tantas vezes já vos hei con fessado este a m o r im-

menso , e vós n i e t e n d e s s e m p r e d e s p r e s a d o . . . Sr . Ju l io , 
por ventura serei amada. 

JULIO .—Sim, e mu i to . E vós me amaes , ou apenas vos d i -
vert is eo inni igo ? 

DOSA ( alegre).— O h ! l i m i t o ! mui to vos a m o , Sr . Jul io . 
JULIO.—Sabeis que , quando se ama, tudo se sacri f ica por 

aquol le que é a m a d o ? S im, não lia imposs í ve l para os c o r a -
ções amantes. 

DOSA.—Quando se ama , c o m o eu vos a m o , Sr . Jul io , não ha, 
nem pode haver obstáculos que o amor não supere , e sa-
cr i f í c ios que se não facão em bene f i c i o do ente que r i do . 

JULIO—Vós pode is f a z e r -me fe l i z . Está nas vossas mãos O 
meu fu turo . 

DOSA (levada ao transporte de uh-->ria). Nas minhas mãos ! 
Como ? 

JULIO.—Pedindo, r o g a n d o , imploram:!'/ a meu p a e , . . ( juc 
cons in ta . . . 

DOSA. (alegre) El ie tudo ha de consent i r . Eu vos ga ran to , 
JULIO.—Consultei-o ha pouco , oh ! e e l le d i sse -me que 

nunca anmiir ia á 5;: - : união. 
R O S A (deMn • ... — O /:-;• d i ze i s? Rege i t a e l le a minha 

rnão de esposa : ::-• : ? 
JULIO—Não. D. ? .: de D. Ange l i c a que o filho 

su j ip í i cou- lhe . 
DOSA (raivosa).—A rmR.ha r ival ! 
J ' ' í . i o — O h ! Sèue amave l , fasei po r m i m u m sacr i f í c io d i -

g n o de vós e d ' aque l i e que d ize is a m a r ; do vosso a m o r . T o r -
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na i - vos m a r t y r a meus o lhos . 1). R o s i n h a , faze i c om que A n -
ge l i ca t ique, não siga está v i a g e m , p o r q u e isto m e m a l a , oh ! 
a senhora sahe q u e c om cila pa r t i r á a m inha v ida , a minha al-
ma , tftda a minha f e l i c i dade . 

ROSA.—Isso não fare i ! O h ! eu q u e r o q u e ci la par ta . 
JULIO.—Não m e amaes c o m o dissestes ha p o u c o ! 
R O S A . — E j u l g o u o Sur . Ju l io que eu dev ia sac r i f i c a r a m i -

nha pela ventura da o u t r a ? O Sr . o l í ende o m e u a m o r p r o -
p r i o ; e dos presa d a p o r vós , d e c l a r o - v o s q u e D. A n g e l i c a d e v e 
o va o par t i r . 

JULIO—Sois uma m u l h e r v u l g a r ! E eu que v o s cr ia de a i -
ma e l e v a d a ! A o n d e está a nob r e za desse a m o r , a g e n e r o -
s idade do vosso c o r a r ã o ? Ego ís ta c o m o todas , c o m o todas , 
avarenta e amb i c i o sa da p r o p r i a f e l i c i dade ! D. R o s a , eu vos 
não a m o , não vos ame i nunca , e nunca vos hei de a m a r . 
;dparlei V i n g o - t e , P a u l o . 

ROSA (sahindo desesperada).—Paulo! estás v i n g a d o ! 

SGENA 13.a 

JULIO.—Tirei a minha d e s f o r r a . El la nada p e r d e c o m o 
desp reso que c o n s a g r a a P a u l o , p o r q u e es te ama ma i s o seu 
do t e do que a e l la (vae saindo, volta a encontrar D, Angelica,) 

S G E N A 4 4 . * 

Julio í Angelica. 

A N G E L I C A . — F u g i s d e m i m ? 
JULIO. Eu . . Oh ! assim c o m o a b o r b o l e t a a p r o x i m a - s e 

da e h a m m a que a deve q u e i m a r , eu q u i z é r a a p r o x i m a r - m e 
de vós , embo ra m o r r e s s e depo i s . 

A N G E L I C A . — E c o m t u d o eu hia p a r t i r , s em l e va r o . vosso 
adeos de d e s p e d i d a . 

JULIO—Senhora. . . não m e j u l g u e i s Ião i n g r a t o , q u e t endo 
m e r e c i d o a vossa est ima e con f i ança , pagasse tão ma l essas 
p r o vas de amisade . Ides pa r t i r , é v e r d a d e , mas s u p o n h o que 
a nossa s epa ração será p o r p o u c o t e m p o . 

ANGELICA—ides ao R i o ? Será p o s s í v e l ? Fa l l a i , Su r . Ju l i o , 
Oh ! s into r e n a s c e r e m m i m a v ida quas i e x t inc ta . 

JULIO.—Ao R i o , a o n d e es t i v e rdes , a q u a l q u e r pa r t e em q u e 
vos a cha rdes , oh ! D. A n g e l i c a , s u f f o c a - m e este a m o r . . Eu vos 
a m o a inda , c o m o vos a m e i , quando vos vi em so l t e i r a , be l la 
e v e r d a d e i r a m e n t e a n g é l i c a . He i c a l ado , no c o r a ç ã o , este 
a m ò r g r a n d e c o m o a vossa b e l l e z a , e sube s u p o r l a l - o duran te 
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O v o « o t empo de casada; mas agora que sois l i v re , o qup-
bra rão - se os sr i íhões que vos p rend ião ao jugo d e um m a n d o 

luto quo m e cobro 
I m o - V i l - ca, vós assim me diz íe is no Ru, , U s o - n . n , 

lu i i o nias nHo amo c nunca amare i o Sur . Casim.ro , les-
, nora o Maranhão, eu íiquei suí íocando a minha intoh/,-p.u-

n o c i rculo e x t r a vaga 1t te dos meus c o l e g a s d a a c a d e n n a , 
VINS sem prasc r ,no meio dos praseres ON rannos 

ANGEL ICA .—Meu Deus ! Jul io, e ju i gas t es -me leu/ ta lu-z , 

^,11"l'ió.'—Não era possivel . Eu sabia que tinha d i re i tos ad -
nueridos sobre vosso coração . . 

V N T F L Í C V — E u também soífr i mui to . Obr igada por meu 
r m a conlrahir um laço conlra a minha von íade , tive de p e r -
dor o vosso amor , ou de adormeco- l o no co ra rão por um tempo 
<me julguei e terno, mas nunca desejei a inor ie do h o m e m 
rnie mo era ind i f e r en t e , sendo meu esposo ; mas agora que. . . 
L m o arrependida), D e s c u l p a i - m e . . . V » o sei o que lua d i -
zer. Ha cousas que se sentem, mas nao se e x p l i c a o . . . 

JULIO (com transporte). O vosso coraçao ia d izer a v e r d a d e 
vossos lábios pronunciavão essas palavras de eonso laçao <•. 
fa esperança. Ange l i ca , d i ze i -me que me amues, c o m o me 
amasies sempre. Oh! Que sereis mml ia i 

\yr,KUC\ (a(jarradnms mios-por Julio). Oh ! de i\a i -mo. . . 
lui" s into-me f r a c a . . . tende do de m i m . . . estes vest idos 
p r e t o s . . . 

JULIO (de joelhos). Não ; careço de urna promessa vossa, 
quero , deveis dar - rna , senão me quere i s ve r m o r r e r aqui 
{tira um punhal). 

A N G É L I C A . — J u l i o ! Ju l i o ! (arranca-lhe o ferro e lança [oro 
pela j anel la). O H ! q u e r e i s t o m a r - m o mais infe l iz ? (.lulinei-
ljue-se). Se vos. amo , rae pe r g im la e s? OH! quando de ixe i de 
amar -vos? Fiel e digna de m im, ao lado de meu esposo , nem 
por isso ju l gava -me cr iminosa pensando n 'aque l l e que amei 
mui to , que amo bastante, que hei de amar ainda mais , se é 
possive l . Queria part i r , e luetava entre a vontade de d i z e r - vos : 
Jul io,eu vos amo , e o dese jo de o c c u l t a i ' e s t e a m o r , p o r q u e vosso 
pai. . . Oh ! R c c e b e u - m c em sua casa, deu-me ab r i g o , a r re -
d o u - m e da misér ia e p r o t e g e u - m e . A e l le devo o vo l ta r ao seio 
de minha famí l ia , que mal pode r i a ob te r me ios de dar-n ie 
uma passagem no vapo r , mas vosso pa i , resent ido das o l len-
sas de meu m a r i d o . . . . Jul io , meu que r ido Jul io , para que a l i -
mentar esperanças que não nus são pe r in iü idas gosar ? A p p e l -
lcmos para o c é o , j á que na terra não podemos ser f e l i zes , 
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JULIO.—Já não sou desg raçado . DésÊes-me v i d a , res t i tu ís tes 
a alma a este c o rpo que se dobrava para o tumulo . H o j e s o u 
ou t ro . Va i , Ange l i c a , va i , mas espera p o r m i m . As tuas pa la -
vras r e a n i m á r a o - m e , d e r ã o - m e a l en to e c o r a g e m para s u p o r -
tar os dias em que vou de ixar de v e r - t c , já não estou tris -
te. D i ze - ine : serás minha?. 

A N G E L I C A . — E leu p a i ? 
JUL IO .—D. Rosa d i s s e -me , ha p o u c o , que não ha\ia obs tá -

cu lo que o a m o r não -vencesse e , eu vos a m o , A n g e l i c a . . . . 
A N G E L I C A . - - 1). Rosa d isse-vos i s s o ? . . . Ju l i o , essa men ina 

esíá apaixonada p o r v ó s ! Oh ! eu já o sab ia . . . .vossa i rmã con ta -
r a - m e . . . sem saber o mal que m e causava . . . Rosa vos ama ! 

JELIO".—É n isso desg raçada , p o r que eu a não a m o , nem 
a amarei nunca . 

A N G E L I C A . — C o m t u d o . . . el la é L e l l a . . . é r i c a . . . f i ca , e 
e:i pa r t o . . . 

j r } í o . Sois c i osa? A n g e l i c a , deve is ser minha esposa e m 
)• ceves dias; eu te j u r o em n o m e de D e u s ! 

ANGELICA.—Promoíois-mo? I r e i s a c o r t e ? O h ! não i l ludaes 
esperança que nu t ro . V e j o de novo b r i l ha r a minha e s t r e i l a , 

f i m r o t empo o f iuscada . 
J r n o (de joelho aos pés de 71 nyelica).— J u r o - v o s , A n g e l i -

c a ! , . . 
ROSA (dcnlro).—AII! 
/. NGKiac.A (usttíslfda).—Ouvi um g r i l o ! 
,]ri.i(> (rr!ji:ritdo-H')'.~~0 e cho do meu j u r a m e n t o sem duv i -

da. A l guém c h e g a ! 
A N G E L I C A . - - A d e u s . . . (rahr veloz) A d e o s ! 
J n í o . .Sá sou f e l i z ! Quem sera o i m p o r t u n o q u e tão f o ra 

de p r o ; o . Ho chega ? 

' S C E N A 1 5 / 

Julio t Paulo. 

PALLO.--Julio, felizmente estás só, es t imo mui to e n c o n l r a r -
le assim. 

JULIO.- -O que tens a c o m m t i u í e a r - m e ? 
P A L L O {(nutrir ) . - -É f o r ç o s o que e í l e d e i x e - m e o c a m p o l i v r e 

i n l t " ) Julio,' tu anuis e és amado p o r D. A n g e l i c a ; q u e r o da r - t e 
uni eoeseU io d e a m i e o . 

,H LIO.—Falia. Eu te escuto . 
PALLO.—Deves no p r o x i m o vapo r s egu i r os passos d ^ q u e l l a 

que amas e . . . dese jo que a s p r o p h e c i a s da ve lha c i g a n a . . . 
aqueita que nos leu a b u e n a d i c h a . . . se r ea l i z em . 

y 
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J U L I O . — E t emes que , f icando cu aqui , cilas nao se v e n f i -

PAULO.—Receio mui to ; tenho toda a cer teza d" isso. 
J U L I O . E assim perderás o dote e a tort ima de D . R o s i -

n h p A ü L 0 . - I s s 0 Ó o menos , po rem o seu a m o r , a sua pessoa , 

, | l l h L o l d 0 ( ) i l i o ho je tudo pelo prisma da amb i ção que era c a -
p a i de d i zer - te : P a u l o , tú não amas, ou se amas a R . Ros i -
nha, é pela fo r tuna que cila tem. E me í l ludia. 

PAULO.—Sempre toste f r a n c o . . . pareces ter nos c o rnçoes 
a l h e i o s . . . O vapor que arrebata do teu lado aquel la que amas , 
já deita mui to fumo e não tardará a par t i r , e . . . 

S C E N A 1 0 . " 

Ditos, João, Maria, Rosa «Angelica. 

JOÃO.—Vamos. É m e l h o r esperar do que fazer esperar . Os 
Srs. commandantes de vapores ás vezes e spe rão , mas é q u a n -
do o esperado é a lgum l igarão de q u e m e l i e s p re t endem a lgum 
favor , ou t emem que lhes (ação mal , o con t ra r i o , são pon~ 
tuaes como os ing l e z es . 

A NOE LIE A . — P a R ta M os, Senh o R. 
JOÃO.—Custa-vos, mas ó f o r çoso par t i r . 
A N G E L I C A ( a b r a ç a m l o - s e com . )/ «/•<« ) .—Adeos Mar i a ! (chora) 

O h ! a d e o s ! 
MARIA .—Ange l i c a ! minha amiga (nbranvln* heijão-se). 
JOÃO (limpando os olhos).—-Km eu vendo c l m r o , Yem-mc*. 

l o g o as lagr imas aos o lhos . 
J U L I O (para João).—0 vosso coração vus t rahe , meu pai. 
A N G E L I C A (para Rosa com frieza). - - D . Rosa (abrnçuo-st) 

a d e o s ! 
R O S A (abraçando e beijando Anijelica).----Sède f e l i z ! . . . Oh ! 

sede f e l i z ! 
JOÃO.—As moças despedem-se s e m p r e c o m o se fosse peia 

ultima vez que tenham de se vòr , o d e m o r a o - s e mais nesses 
br inquedos do que ho j e se viaja nos caminhos de f e r r o . 

ANGELICA.—Senhor P a u l o . . . adeos ! 
PAULO.—Minha s e n h o r a . . . eu a c o m p a n h o - v o s a le a r a m p a . 
A N G E L I C A (para Julio).—Sr. Jul io Maur i c i o , permi t i que 

agradeça pe ran te vosso pa i , os obséqu ios que de vós r e c e b i , 
e po r vosso i n t e rméd i o m e fò rão s e m p r e p rod i ga l i sados du-
rante o meu in f o r tún i o . 
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J u n o . — A h ! S r \ mais qu i zé ra f a ze r a g o r a m e s m o , m a s . . . 
Deos sabe que a culpa não é m i n h a . 

JOÃO (dando O braço á Angelica).— P a r l a m o s . ( a p a r t e ) E ra 
capaz de f r a q u e j a r . 

A N G E L I C A (beijando Maria).—Adeos, M a r i a ! A d e o s ! 
MARIA.—Adeos, A n g e l i c a ! A d e o s ! 
P A U L O (sahindo).— ALÉ j á , D. Ros inha . 

SC ENA 17.* 

Maria e Rosa. 

M A R I A ( á j anel la).—Adeos! (sacode o lenço) boa v i a g e m ! . . . 
boa v i a g e m , minha a m i g a ! 

R O S A (senta-se triste).—Ella pa r t e f e l i z , l e vando a ce r t e za 
do seu a m o r , e e u ? t . . f i co sem v e n t u r a , cer ta d o seu des -
p r e s o . 

MARIA.—Choras R o s i n h a ? São as saudades de A n g e l i c a que 
te en t r i s t e cem ? 

ROSA.—Della não , mas do a m o r que ella r o u b o u - m e . S e eu 
t i vesse minha mãi v i va , ser ia a e l la que eu contar ia as m inhas 
m a g o a s , mas não possuo esse p e n h o r de tantos a f l e c tos . S e t ú , 
m inha fiel a m i g a , depos i t á r i a de um s e g r e d o que não p o s s o 
g u a r d a r . t? 

MARIA.—Falia. Conta c o m a minha não e q u i v o c a d i s c r i -
ção . 

R O S A (leeantando-se).—Ha p o u c o , a t r a v é s d 'aque l l a v i d r a ç a , 
que deita para aque l l c q u a r t o , nes te l u ga r em que e s t a m o s . . . 
M a r i a . . . oh ! sou d e s g r a ç a d a ! 

M a r i a . — E u te l a s t imo ! 
R O S A . — T e u i r m ã o d e s p r e z a - m e ! A m a só a D. A n g e l i c a . 

De j o e l hos , a seus pés ! Oh ! Quanto se a m ã o ! 
MARIA.—Agora é q u e o sabes? 
ROSA.—Eu tinha s u s p e i t a s . . . m a s , ha p o u c o , t i v e a c e r t e z a , 

a r ea l i dade t e r r í v e l , e um g r i f o sa ído de m e u pe i t o t u r v o u p o r 
a lguns instantes a f e l i c i dade de a m b o s . 

MARIA.—Pois q u e r o ad i an ta r - t e ma i s . ü . A n g e l i c a , q u a n d o 
era so l t e i ra , amava meu i r m ã o , e e l l e a e l la ; casada , c s q u e c e -
râo - s i \ a g o r a . . , 

R O S A . — 0 que d i z e s ? N o R i o de J a n e i r o , j á s e a m a v ã o ? É 
um a m o r de longa data ! 

MARIA.—Como lhe c u m p r i a , c a s a n d o - s e , e s q u e c e u - s e d e l i a , 
mas , v iuva a g o r a , é na tura l q u e as flores r e v i v e s s e m , q u e as 
esperanças r e v e r d e c e s s e m , q u e o a m o r a p p a r e c e s s e c h e i o de 
f o r ç a e rad ian te de f e l i c i dade , 
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ROSA.—Se e l le esposar-se c om A n g e l i c a ! . . . 
MAMA (indo ájanella).—O Sr . Pau l o luc ra rá n i sso , Ui nào 

p e r d e s na t roca , e terás descanço . 
ROSA.—Não,. . o a m o r . . . nunca a d o r m e c e ; espera um 

ense jo , e quando menos se pensa, e l le appa r ece de sub ido , r i -
sonho c omo o accordai'da auro ra , ou hed i ondo c o m o um es -
p e c t r o , a justando contas do passado. 

MAMA\rend<n)uraa ; • « « • ) .—Ab i v em J u l i o . . . Oh ! vem tão 
triste ! co i tado ! 

WÚÜS. (enenfi ca).—Maria... f u j a m o s d ' e l l e ! O h ! já o vou. 
odiando. 

MAMA.—-Vamos para o meu quar to ; LÁ r e c e b e r e i as TOAS 

queixas de amor (sa h em). 

JULIO (I riste e melancólica).—Partiu ! O h ! (xent ando-te) 
o que me resta agora ? 

ESMERALDA (a poria).—Fé e esperança nas minhas p rophe -
cias. 

JULIO (enjuenda-se).—Esmeralda ! (admirado). 
ESMERALDA UÍ porta).—Lembrai-vos da bueuadic l ia 

S C E N A 1 8 . 3 

SC E N A l í ) . a 

Julio t Esmeralda. 

FÎM 1)0 2.« '\C,TO, 



EPILOGO. 
O A C C A S O . 

À mesma sala do 1 . ' e 2 . ' acto. 

S CENA 1 .a 

M A R I A (sentada).—Meu pai a inda não v e i o ! Mal a l m o ç o u 
e sah io , e o dia vai a d i a n l a n d o - s e . . . N ã o sei o q u e i n c o m -
moda ! E l le anda tão m c l a n e o l i c o , d epo i s que m e u i r m ã o Ju -
lio par t i o para o R i o de J a n e i r o , is to ha t rès m c z e s , e a inda 
não o vi r i r uma só v e z . O que haverá de n o v o ? . . . a en-
trada do v a p o r do Sul o t o rnar i a t i m o r a t o ? . . . o q u e será? 

S G ENA 2.» • 

Maria t João, 

J o i o . - - S e r á o que R e o s q u i z e r . T e r r í v e l c a l a m i d a d e ! Ver-
dade i ra desgraça ! (senta-se) U m j o v e n de tanta e s p e r a n ç a , 
no v e r d o r dos annos , que na lucta da f o r tuna soube ven-
ce l - a , a d q u e r i n d o - a , m o r r e r nos a b y s m o s d o m a r ! O h ! isto 
custa m u i t o . 

M A I U A (a/flicta). — O q u e ha de n o v o , m e u pa i ! V e j o - v o s 
tão a l t e rado que p e r c o p o r m inha vez o s o c c g o . Soubes t e s 
novas do S u l ! Jul io v o s e s c r e v e r a , m e u p a i ? 

JOÃO.—Não ! . . . n ã o ; e eu nada sei do v a p o r , e e o i n t u d o 
o v a p o r bem pod ia da r -nos novas d ' e sse in f e l i z . P o d i a s o r -
p r e h e n d e l - o a g a r r a d o a uma taboa , a 11111 m a s t r o , a q u a l q u e r 
cousa que bo iasse , e ass im sa l va í - o . 

MARIA.—De q u e m f a l l a e s ? G r a n d e D e o s ! . . . m e u pa i . 
Jul io n a u f r a g o u ? 

J O Ã O (zangado).—Julio ! e s e m p r e J u l i o ! M a r i a , Ju l io j á 
uâo é m e u í i l ho , é um h o m e m i n d e p e n d e n t e , s e n h o r de suas 
acções , e l i v r e para f a ze r o q u e q u i z e r . T i v e um f i lho c o m 
esse n o m e , p e r d i - o ha très m e z e s . Esse era o b e d i e n t e a seu 
pai e mu i t o seu a m i g o , ao passo que esse Ju l i o de q u e fa l l aes 
nao o é . M a r i a , e s p e r o que a t tendas as m i n h a s supp l i -
cas e te c o m p a d e ç a s das m i n h a s l a g r i m a s , nao m e fa l l ando 



mais de Jul io . Sabes que par l io , sem c o m m o v e r - s e do esta-
do agoniante em que lançava seu pai. Ing ra to ! Co r roo a en -
contrar -se com aquella,a quem quasi contra a vontade pa te rna , 
quer unir-se cm matr imonio . Oh ! não me faties mais nesse 
máo , nesse f i lho degenerado . Julio è r ebe lde ás sagradas leis 
da natureza, porque o fi lho que desobedece a seu pai , cons-
pira-se e esquece-se dos seus d e v e r e s . . . E eu a me occupai" 
d ' e l l e ? M a r i a , a desgraça que ho j e nos ameaça é ou -
tra; e . . . 

MARIA.—Meu ü e o s ! F a l t a i ! . . . 
J O Ã O . — É uma calamidade bem triste ! para quem ama os 

seus semelhantes, e sente os in for túnios que a má sorte lhes 
acarreta, neste curto viver que nos deixa a p e r e g r i n a r pe lo 
mundo, lia dois dias perdeu-se o br igue Po r tuguez « F o r -
moso » vindo de L isboa , com rumo a nosso por to . Baten-
do na coroa grande, f e z - se em pedaços, mal dando t empo á 
parte dos passage i rose da t r ipo lação salvar-se em uma lan-
cha. Entre os passageiros salvos não ve io o Sr . E l eu té r i o de 
Lima, entretanto el le fazia parte dos passageiros do br igue 
« F o r m o s o » . O h ! que morte o e spe ra va ! 

MARIA..—Grande I ) e o s ! Nossa Senhora o soccorra ! 
JOÃO.—Já vem tarde a tua invocação ! A estas horas será 

pasto dos pe i xes ! 11a dous dias que o br i gue quebrou-se e 
certamente o Sr. Eleutér io succmnbio , e o seio do m a r lhe 
*erve de tiunuio. Pobre rapaz ! Elie talvez nunca desobede -
cesse a seu p a i . . . Maria, aquella br incade ira da ve lha Es-
meralda, çm 1er as sinas, vai se to rnando ser ia , e a farça 
1 orna-se em um drama, com tragica pe r ipec ia . 

MARIA.—Estou certa de que cila ha-de acabar em come -
dia, como pr inc ip iou. 

JoÃo .—Mas líi ainda não crês na huenad i cha? 
MARIA.— Meu pai, não posso crer . Faze r o que só a Deus 

» permilt ido fazer , não é de possibi l idade humana, não obs-
J.inte ver real isar-sc tudo quanto p rognos t i cou a emana, 
Mas, como soubestes que, ha dous dias,, o b r i gue Po r tu -
guez « F o r m o s o » perdêra-se e que o Sr . E l eu t e r l o vinha de 
passagem e naufragara ? 

JOÃO.—Julguei já 1er te dito. A lancha, em que se me í t è -
m ) alguns passageiros e parte da t r ipo lação , chegou no nos -
•so P o r í o - Co i t ados ! Y ié rão quasi m o r t o s ! 1,1o'"escapando 
fio mar para m o r r e r e m á f ome e á sede. Mas Deos não qui y 
que esses infe l izes succumbissem ainda, e os a judou a sal-
varem-se , sendo arrastados para as nossas pra ias pela im-
petuosidade da co r ren te . Ouvi d'esses in fe l i zes a tr iste na r -
r j f a o do que acontecera ao br igue v F o r m o s o » e e l les sâ<* 
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unan imes em d i z e r e m q u e v i r ã o o S r . E l e u l e r i o luc ta r c o r a -
j o s a m e n t e , p o r a l gum t e m p o , c o m as ondas e n f u r e c i d a s e af -
f r o n t a r os r o l o s de m a r q u e t cn tavão su f f o ca l - o . 

M A R I A . — A L I ! mas p o r q u e não o s a l v a r ã o ? H a - d e ser do -
l o r o s o , m e u pa i , v e r m o r r e r ass im um h o m e m , e p o d e n d o 
ser - lhe ut i l , não p r e s t a r - l h e os s o c c o r r o s a o nosso a l c a n c e . 
Essa l a n c h a . . . 

J o À o . — V ião seus c o m p a n h e i r o s , c o m pesa r , as agon i a s 
do S n r . E l e u t é r i o , e só a p p e l l á r ã o para o f a v o r da P r o -
v i d e n c i a , c o m o ha p o u c o f i zes te , i n v o c a n d o a Nossa S e n h o -
ra , mas Maria se e i l e a o m e n o s t ivesse um m a s t r o , 
uma v e r g a , ou um pedaço d e c o n v e z , a que se a g a r r a s s e ! . . . 
p o r e m não v i r ã o bo i a r j u n t o de l l e nada a que se p o d e s s e a g a r -
ra r . A no i t e o occu l t ou ás vistas dos seus c o m p a n h e i r o s , e 
o m a r o e s c o n d e o para s e m p r e . I n f e l i z E l e u l e r i o ! A l an -
cha não tinha g o v e r n o , n e m r e m o s , e á tona d ' agua andou 
ass im. E c o m o sa lvar o S r . E l e u l e r i o e m taes c i r c i i m s t a n -
cias ? 

S C E N A 3 a 

Maria, João, Antonio t Rosa. 

A N T O N I O (Maria beija a Rosa),—bons d ias , S r . M a u r i c i o . , 
0 . M a r i q u i n h a s . . . Oh ! t r a g o - v o s de m i m o o i s t e r i c o , o n e r -
voso , o s en t imen ta l i smo , em l im, a mana R o s i n h a , q u e de 
f a n e q u i l o s em desma ios , de d e s m a i o e m syneopes , t em m e 
a f i l i g i do tanto que já t enho m e d o de l ia c o m o do m a t r i m o -
n io ! L o g o que lhe no t i c i e i a m o r l e do a m i g o E l e u l e r i o , z á s , 
r a b i o c o m o um g e n i p a p o m a d u r o , e s p a r r a l h a d o no c h ã o ! 
C o m o se os seus a taques p o d e s s e m dar v ida ao nosso c h o -
r a d o a m i g o . 

MARIA.—Rosa, mui to sens íve l nos é este g o l p e i n e s p e r a d o . 
R O S A . — Eu j á o espe rava . L e m b r a - s e , S r . M a u r i c i o , das 

p r o p h e c i a s da c igana E s m e r a l d a ? 
JOÃO.—Infelizmente o acaso , ou o d i abo , pa r e c e q u e r e r da r 

de c o d i l h o nos homens de sc i onc ia , e z o m b a r dos sáb i o s , 
q u e contes tão a v e r a c i d a d e da buenad i eha , c o m o q u e as 
c iganas í l l udem a c r e d u l i d a d e do v u l g o . (rindo-se) Eu r i o -
m e , quando devia c h o r a r , mas o que" q u e r e m ? O S r . E i e u -
t e r i o m o r t o , a velha E s m e r a l d a , q u e tem tanto t ino c o m o 
um a f r i c ano b o ç a l , c on t i nua rá a l e r o a r r o j o d e p r e t e n d e r 
l e van ta r aos o lhos de todos o vôo do f u t u r o , e pa t en t ea r 
aos mo r t a e s esses a r canos q u e só a Deos é p e r m i t t i d o de -
vassar . E o mais é que el la vae t r i u m p h a r . H o j e é o dia 
10 de Julho de 1800 , e fo i e m 16 de Julho de 1859 q u e e l la 



p r o g n o s t i c o u ao Sr . E l euté r i o uma sina bem desag radave l . 
S u o p o n h o q u e . . . f o i a 16 de J u l h o não . Sr . A n l o n i e o ?• 

A N T O N I O — V i s t o que estamos a 1 0 , nao mo res la duv ida 
que hontem foi o dia 15 c que amanhã será o dia 17 ; a c o n -

í a S r - E . cigana Esmeralda dissera que o Sr . E l eu t é r i o 
irão passaria v ivo out ro dia 10 de Julho. El la nesse dia fez 
o d iabo, penso que até leu a vossa buenadicha t ambém, Sr. 
Anton io . . , , 

A N T O N ' 0 — S C t odo rea l i zar -se , terei nesse caso de andar 
semnre , c o m o um babão , um pateta, atraz do c l io i ro de 1). 
Catharina c po r f im, a tíor ha de ser colhida p o r ou t r o , e U. 
Eathar ina ' receberá os meus mimos , os meus presentes e n -
a ; a n a n d o - m o e d i z e n d o : {cm voz de mulher) « S e n h o r l o m -
b i n h o , é só ao Sr . que eu a m o » (faliu natural) O h ! e na 
minha ausência, quando ás vezos não é nas minhas ba roas , 
desa lia a outros com o t i ro te io de o lhares ternos.! Oh ! isto e 
h o r r í v e l ! É medonho c o m o uma borra d e s d e n t a d a ! 

JOÃO.—Resiana-te, An ton i o , ó a taa sina. 
ANTONIO.—Masisio óant i - cons t i tac iona i . O h ! morra essa 

f e i t i c e i r a do in f e rno , que me veio descobr i r o n e g r o do qua-
dro em que tenho de f i gurar n/esta v i d a ! Oh ! seja ella r eduz i -
da a cinzas, já (pie advinha o presente , o passado e o fu turo , 
c omo urn Cag i ios i ro , um demon io , uma mu lhe r , po is não co -
nheço diabo pe ior . Se eu tora um Ped ro A r b n o s . . . 

M A R I A . — Ó que faria o Sr. A n t o n i o ? 
ANTONIO.-- Aiandava que imar essa c igana, essa f e i t i ce i ra , 

depois , como Arbues , a r r epend ia -me , e o papa me faria santo, 
se ainda tivesse poder para isso. 

ROSA.—Eras injusto, meu i rmão ; Esmera lda não !e quiz OT-
íender , cm ando leu a buenadicha, a li c a o s teus amigos , o se 
esta rea l i zou-se , não foi só cond i go , o Sr . Ju l i o . . . 

JOÃO (animado).-—li. Ros inha , d ispense-me de f a l i a ,messe 
j i i g rato . 

ANTONIO.—Ingrato ! Sr . Maur ic io , talvez e l le chegasse no 
vapo r que já fundeou , e voltasse so l t e i r o . . . c o m o par t i ra . Olha 
que sempre é vosso f i lho. 

JOÃO.—Julio já não é m e u f i H i o ; do vapor só espero as not i -
cias de haverem salvado o Sr . E l eu té r i o . 

li os A . - - E d o Sr . J u l i o ? 
JOÃO.—Nada quero saber . T e n h o esperanças de que o va -

p o r , ou a galera Ira 11 reza « L e M o n d e » que en t r ou , ha pouco , 
p r o c eden t e de Marse lha , ao passar pela nossa bailia de S. 
Marcos , avistasse ao Sr . E l eu té r i o aga r rado a a lgum pedaço de 
pau, e que o salvasse. Quem sabe? Quando tudo isto tios f a lhe , 
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t e r e m o s not ic ias do Sr . E d u a r d o q u e anda , ha tantos m e z e s , e n -
can tado pela I ta l ia . R e c e b i u m a carta sua, ha do i s m e z e s , v i n d a 
d e R o m a , subscr ip tada ao S r . Ju l i o M a u r i c i o . G u a r d e i - a na m i -
nha s ec r e tá r i a , e p o r este nav i o d e v e m o s t e r no t i c i as m a i s m o -
dernas do nosso j o v e n E d u a r d o . 

MARIA—Chegou a ga l e ra L e M o n d e ? 
JOÃO.—Sim, minha f i lha. E s p e r o p e l o seu c o m m a n d a n t e . 

T e m de l e va r os man i f e s t o s a a l f a n d e g a , pa ra da r e n t r a d a d o 
n a v i o . 

MARIA (paraRosa).—Rosinha, c h e g a r ã o as m i n h a s e n c o m -
m o n d a s . 

ROSA.—Deveras ? T e i m a s t e e m faze l -as? 
ANTONIO. — C o m o D . R o s i n h a l i cou a l e g r e c o m a e n t r a d a 

d o nav io L e M o n d e . Q u e r e m v e r que as taes e n c o m m e n d a s são 
f i g u r i n o s , fitas, f l o r es , saias b a l õ e s e ou t ras l o t e ias f r a n c e z a s ? 

MARIA.—Engana-se, é um v é o e um v e s t i d o d e n o i v a , q u e 
p rome t l i a R o s i n h a , p o r t e r apos tado q u e antes d o f im de 
Julho estaria el la casada . S e ci la se c a s a , eu p e r c o o 
véo e o ves t ido , e se ficar s o l t e i r a , e l la é o b r i g a d a a dar -u i e 
um l enço de l aby r in tho . 

ROSA.—Hei d e dar-LC o l e n ç o ; o m c z d e J u l h o v a i pas -
sando . 

M A R I A . — E a p r o x i m a - s e o teu m a t r i m o n i o . 
ROSA.—Eu n ã o m e hei d e c a s a r . 
JOÃO.—Essa é que t í n h a m o s q u e ve r . A s e n h o r a , b e l l a , en -

c a n t a d o r a . . . 
ANTONIO.—Olhe, Sr . M a u r i c i o , se a q u e r para madras t a dc 

D. Mar i qu inhas , abi a t e m , mas eu o p r e v i n o , c o m o a m i g o , 
que mui to tem dc gastar c o m aguas de c a n e l l a , d e f l o r de 
l a r a n j a , hor te lã p imen ta , assa f e t i da , oc & e m u i t o s an t i pas -
m o d i c o s : depo is não diga que lhe vend i g a t o p o r l e b r e . 

ROSA.—Como eslá e spe r t o o n a m o r a d o sem v e n t u r a . 
JOÃO.—A m inha idade n ã o é de c a s a m e n t o . O S r . A n t o n i o 

tem dese jos de des f a z e r - s e de sua i r m ã ? 
ANTONIO.— Eu a q u e r o m u i t o , mas v is to q u e o S r . M a u r i -

c i o m e pergunta i s so , d e v o s e r f r a n c o . Q u e r o , s i m , j á não 
posso a turar f an iqu i t os , t r e m e l i q u e s , e s u s p i r o s de m o m e n t o 
a m o m e n t o . Será tamanha a minha f e l i c i d a d e q u ã o g r a n d e a 
desgraça d ' aque l l e que a r e c e b e r em m a t r i m o n i o . 

ROSA. — F o i a m o r t e do S r . E l e u t é r i o q u e e m b r u t e c e u o 
mano A n t o n i o ! 

ANTONIO (paro João). — A h i a t e m , ve ja se a casa o ma i s 
depressa poss í v e l , que m e fará o h o m e m ma i s f e l i z des t e m u n d o , 

MARIA. — Mais f e l i z será a q u e l l e que p o s s u i r este p e n h o r 
(beija a Rosa). 

4 



ANTONIO.—Acha i s s o ? Quando o m a r i d o en t r a r , c o m o et ! 
ha p o u c o entre i em casa, e d i ze r - lhe : « R o s a , sabes , o S r » 
E l e u t é r i o m o r r e u a f o g a d o no m a r » e a v e r z a s , e s p i -
chada no chão , pa l l ida , c o m os láb ios r o x o s , s em f a l i a , s em 
sent idos , e e l l e a g r i t a r , a chamar quem venha s o c c o r r e r a I ) . 
Rosinha que está c om ataques de l l autu lenc ia , en t ão e u c r u -
sare i os braços c o m o os t y r annosde t raged ia e p e r g u n t a r e i a o 
fu turo meu cunhado : Qual de nós é o i n f e l i z ? 

JOÃO.—Pois b e m , f ica ao meu cu idado o casamen to de D. 
Ros inha . 

ANTONIO—Mui to b e m ; não se descu ide de ab r e v i a r isso ; m a s 
f i que sabendo que nada ha mais insupor táve l de se a tura r , d o 
q u e um noivo v is i tador da no iva , e espe ro q u e n ã o m e a r r a n g e 
essa praga . A g o r a vou â rampa indagar nov idades do L e M o n d e 
e d o vapo r do Sul. Oh ! se E l eu te r i o s a l v o u - s e ! S e ainda eu o 
aper tar nos meus b raços , m a t o - o de sat i s fação . Escapa d o 
m a r , não escapa da minha a l eg r ia (sahe). 

M A R I A . — P o b r e S r . E l eu t e r i o , o que espera po r e l l e ! 

JOÃO.—Para os covardes , para os f r a c o s , e para aque l l e s q u e 
não acredi tão na prov idenc ia de Deos . D . Ros inha fa l ia e m a l i -
v io 110 m o r r e r . P e r d e r a v ida na pr imavera dos annos , é u m 
a l i v i o? D. Rosa , eu e a sua amiga Mar ia , s abemos que a s e -
nhora amou a Jul io Maur i c i o , e que esse a m o r não f o ra c o r -
r espond ido p o r e l le . A senhora d isse a Mar i qu inhas que j á 
t inha apagado do seu co ração esse f o g o q u e m u i t o a a b r a -
zava; Jul io não era d igno da senhora , n em m e r e c e d o r desse 
a m o r que lhe ded icava , quando eu c o n h e ç o u m j o v e n n ã o 
m e n o s be l l o que Ju l io , que m o r r e pe la s e n h o r a , e que. 
leva dia e no i t e susp i rando t r i s t emente . S e a senhora^ 
f o i in f e l i z , amando a Jul io , eu não o fui m e n o s , c o m o seu p a i ; 
A senhora tem ainda o Sr . Pau lo dos Santos , que a ama , e eu: 
a minha Mar iqu inhas . Já vê que , no m e i o cia t e m p e s t a d e , su r g e 
a b o n a n ç a . Os nossos mar t y r i o s , os nossos i n f o r t ú n i o s , s ã o 
e m par te suavisados c om os amor e s que nos res tão . Desp r e s e 
o ing ra to e ame a q u e m deve amar . 

ROSA (chorosa).—Oh! eu sou m u i t o i n f e l i z ! 
JOÃO.—Estarei e n g a n a d o ? P o r v e n t u r a a inda c o n s e r v a e s 

e m vosso c o ra ção o a m o r q u e ne l l e an inhastes e dissestes 3 
vossa amiga j á te l -o e x t i ngu ido de l o d o ? 

S C E N A 4 . a 

Maria, João «. Rosa. 

R O S A . — M o r r e r É u m a l i v i o . 
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R O S A . — N S o vos engano, S r . Maur ic io , ho je l emo só o des-
preso do Sr . Pau lo . 

M A R I A (aparte).—Mal sabe el la q u e o do t e ga ran t e - l h e o 
a m o r de Pau l o , (alto) Enganas - t e , R o s a , e l l e a m a - t e , e t e m 
ainda espe ranças de pos su i r - t e . 

ROSA.—Esperanças ! 
JOÃO.—Quem não as t em ? A espe rança é o d o c e desta v ida 

a s êda ; é a luz des te m u n d o d e t revas , a a lma da nossa a lma ; 
em í im a espe rança é c o m o a m u l h e r , p o r q u e sem el la o m u n d o 
ser ia um i n f e r n o . A senhora q u e é i ngênua c o m o o n o m e da flor 
que l h e d e r ã o , i n n o c e n t e e c and ida , não deve se r m á . De ixa i 
q u e o p e r f u m e de vossa be l l e za t o rne - se o a m b i e n t e daque l l e que 
v o s c o n s a g r a , ha tanto t e m p o , o seu c o r a ç ã o . S e d e o seu b o m 
a n j o , e n c a m i n h a n d o - o para a v en tu ra , e convence i - v o s de que 
a sua f e l i c i dade p ô d e r e f l e c t i r l a m b e m s o b r e v ó s , c o m o uma 
luz t o r n a n d o ao toco q u e a p r o j e c t a . Ju l i o ja deve es tar casado 
c om D . A n g e l i c a . Q u a n d o m e d e i x o u lia t rès m e z e s , f o i c o m 
essa i n t e n ç ã o e p r o p o s i t o . 

ROSA.—Casar-se c o m a v iuva do vosso d e t r a c t o r ! C o m a 
v i u v a . . . 

JOÃOJformalisado).—Senhora, fa l laes de m e u f i l ho (cahindo 
em si). É v e r d a d e , casar -se c o m . . . mas D. A n g e l i c a não teve 
cu lpa das in f am ias p ra t i cadas p o r seu d e f u n t o m a r i d o . . . 
Oh ! eu a es t imara m u i t o ! Mas J u l i o . . . esse f i lho que tanto 
a m e i . . . p a r l i o . . . d e i x o u - m e . . . e ha 1res m e z e s que não o 
v e j o e nem novas d ' e l l e l enho t i d o . . . Quantas angust ias e m 
um anuo t em t i d o o m e u c o r a ç ã o . Se e l l e m e t i vesse c o m p r e -
b e n d i d o ! . . . D e s g r a ç a d o ! . . . O pai quer ia esse c o n s o r c i o , 

;as o h o m e m d e b e m o r e p e l l i a . ( t r i s t e ) E l i e tudo pod i a 
c o n s e g u i r sem m a g o a r o c o r a ç ã o de seu pa i , s em lhe ag i ta r o 
esp í r i t o f o r t e m e n t e , som f a z e r e c h o a r c om tanta f o r ça o g r i t o 
de angust ia a r r a n c a d o do pe i t o p a t e r n o . (•re-dgnado ) D e i x e m o s 
o passado , c u r e m o s do p r e s e n t e . D. R o s i n h a , a s enhora deve 
casar ; a l tenda q u e o ca samen to é a s e n a l o r i a d a s m u l h e r e s ? 

ROSA.—Achaes que d e v o c a s a r - m e ? Com q u e m ? 
JOÃO.—Com o S r . P a u l o dos Santos , q u e vos ama . A senho -

ra deve t e r m e d o do n o m e de t ia; o l h e que é o susto de todas 
as m o ç a s so l t e i ras . 

M A R I A — E eu mu i t o g o s t o desta v ida de l ia (vai ao fundo e 
volta) A b i v e m o S r . P a u l o . Que n o v i d a d e t ra rá e l l e ? 

SC E N A 5 . A 

Maria, João, Rosa t Paulo. 
PAULO.—Dons dias, S r . M a u r i c i o ; m inhas s e n h o r a s , r e c e b e 

os meus c u m p r i m e n t o s . 
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J o i o . — O que nos trazeis de novo? 
PAULO.—Nada adiantei do que sabíamos esta manha. Che -

garão mais alguns homens que se poderão sa lvar , agarrados 
l parte do convez que o mar espedaçára, e d izem ter visto E leu-
ter io sumir-se nas ondas. 

MARIA.—Coitado! Tão m o ç o ! U m dos me lhores amigos 
de Julio ! 

ROSA.—Era um bom a m i g o . . . Depois da mor t e as v i r tu -
des do individuo apparecem, em toda a sua beSleza; p o r que 
então é a voz do tumulo que fal ia, isenta de paixões. 

P A U L O — N ã o é só depois da morte que se elogia o h o m e m . 
Muitos tenho eu visto e l o g i a d o s em vida, e Eleutér io cura des-
ses, que morrendo , minha senhora, deixa aos seus amigos 
verdadeira saudade. As indagações que se forão fazer a bordo 
da galera Le Monde e do vapor do Sul, são os últ imos recursos 
que nos restão, e como o naufrago agarra-se a tudo, para sal-
var-se, nos devemos calar em vista de todos os meios possíve is , 
para não perdermos as esperanças de se ter salvado o nosso 
amigo. Se esses dois barcos nada adiantarem, restar-nos-ha 
o luto. 

ROSA.—Ainda não se sabe nada do vapor ? 
P A U L O (triste).—As malas v ierão agora para ter ra , mas José 

e Luiz forão a bordo saber do commandanle , não só no -
ticias de Eleuterio, como do Rio de Janeiro. Oh ! temo que 
as prophecias da cigana em parte se rea l i zem. 

ROSA.—Mano Antonio foi lambem a bordo do v a p o r ? 
PAULO.—Vosso i r m ã o ? . . . d e i x e i - o . . . pobre basbaque. 
ROSA.—Aonde o d e i x a s t e s ? 
JOÃO.—Querem v e r q u e a n a m o r a r ? 
PAULO.—Deixei-o como um pateta rendendo finezas a D, 

Calharina que o penteava per fe i tamente, namorando a ou-
tro. 

ROLA .—O Sr. esteve lá ? 
PAULO.—Não, minha senhora. D. Calharina estava á ja~ 

nella e o Antonio na rua, sem ver que do sobrado vesinho um 
rapazola calrapiscava a sua Calharina, aquém e l le pretendia 
enternecer , narrando o infeliz naufragio de E leutér io , carre-
gando nas cores do quadro que del ineava, af im de enternecer 
o coração empedernido de sua Della. O h ! que triste papel re-
presentava e l l e ! É ou não patela, o homem que se apaixona, 
que ama, que mor ro de amores po r uma m u l h e r ? Oh ! ellas 
não valem o amor de um homem! 

JOÃO.—Quando se ama,e não se e cor respond ido pe lo ob jec-
to de nossa paixão, pode-se blasfemar assim, como o Sr . Paulo 
fez agora; mas quando se é amado p o r a q u e l l a que amamos , 
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nSo se hes i ta . N o caso do S r . P a u l o , a m u l h e r va l e o a m o r d e 
u m h o m e m , ou ainda ma i s do q u e i s so . 

P A U L O . — E u não a m o . (olha para Rosa e suspira) Oh ! j á n ã o 
sei a m a r ! M u r c h o u e m m e u pe i t o a flor d o a m o r , c a h i r â o - l h e 
as péta las , t enho o c o r a ç ã o d e sp i do c o m o u m j a r d i m s e m cul -
t i vo . 

JOÃO.--Outro tanto não diz D. R o s i n h a . E l la a m a , e ama 
mu i t o . 

PAULO.—Talvez seja ma i s f e l i z do q u e eu . ( a p a r t e ) F i n j a -
m o s d e s a p e g o . 

JOÃO.—Ambos p o d e m t a m b é m ser f e l i z e s . S e e l la a m o u a 
um c r i anço l a , a um es ton teado , j á n e m d isso se l e m b r a , c o m o 
e squeceu - s e de tal e . . . . 

PAULO.—Assim são t o d a s . . . v o l ú v e i s , c o m o u m p o l i -
t i co . 

J o Ã o . — A t l e n d a - m e . H o j e o a m o r q u e e l la s en te é n o b r e e 
d i gno d ' e l l a . H o j e a m a a o u t r o . . . 

P A U L O . — E amanhã amará a o u t r o . . . d e p o i s . . . a o u t r o . . . 
e . . . 

R O S A (com nobreza).—Sr. P a u l o ! 
J O Ã O . — O S r . P a u l o b e m m e p e r c e b e a o n d e q u e r o c h e g a r , 

Está d i f f i cu l t ando o n e g o c i o , para o b t e r á v i c t o r i a ma i s che ia 
de g l o r i a , é tact ica dos g e n e r a e s e n t e n d i d o s . 

R o s A ( p a r a João).—Sr. M a u r i c i o ! Oh ! d e i x e - o , d e i x e - o . 
JoÃo (para Rosa).—Eu a r r a n j a r e i t u d o s e m h u m i l h a r - v o s 

d iante do h o m e m que deve se r v o s so e s p o s o , (alto) S e n h o r 
P a u l o , não amastes a D . R o s i n h a ? 

P A U L O . — E D. Ros inha e s q u e c e u - s e de Ju l io ? O h ! e l l e d e i -
xou -a , mas seja dita a v e r d a d e , nunca l h e t e v e a m o r . 

ROSA.—Outros sent ião p o r m i m a q u i l l o q u e o S r . Ju l io 
nunca t eve . 

PAULO.—Houve um h o m e m q u e m o r r i a pela s e n h o r a . 
J O Ã O . — E a inda m o r r e , (indo ao fundo) A l g u é m c h e g a . 

SCENA 6.a 

Ditos e Antonio. 

A N T O N I O . — T u d o p e r d i d o . 
J O Ã O . — D . Cathar ina d e s e n g a n o u - t e ? 
ANTONIO.—Arnim? (aparte) O m a r o t o d o P a u l o j á c o n t o u 

tudo q u e v i o . (alto) Eu não fal i o d e D . C a t h a r i n a . . . essa 
moça é o meu passa t e m p o — O h ! g o s t o m u i t o de d e s f r u c -
ta l -a , m a s . . . nada d ' aque l l a cousa q u e c h a m ã o esposor io . 
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Ella écoquet te como uma velha, que se lhe mete em cabeça 
casar. Eu fa l l a vade Eleuterio. 

M A R I A . — O que soubestes? Está salvo ? 
A N T O N I O (atrapalhado).-Eu... eu nada s o u b e . . . nada 

q u e nos conserve a esperança de torna l -o a ve r . Da galera f r an -
cesa i gno ro se v i rão o nosso a m i g o . . . se o s a l v a r a o . . . Do 
v a p o r . . . o h ! tudo são decepções , desapontam en t o s ! e . . . 

ROSA .—Ve i o algum passageiro conhecido ? 
A N T O N I O (atrapalhado).—Vierão... s i m . . . y i e r a o . . . ( a f a r -

i e ) Esta minha i rmã lerá u m a b o c c a q u e n t e ! E t a g a r e l l a c o m o 
um deputado pago pe lo gove rno para de fende l -o . 

M A R I A . — O Sr . Anton io está atrapalhado, ve io como um Jo-
guete tocado po r D. Catharina, para estourar a q u i ? 

R O S A . — É um tonel de e sp i r i t o ! 
A N T O N I O . — T u d o o que qu i ze rem. (ápar te ) Os diabos m e i e -

vem se eu sei d izer a cousa, sem me esp i cha r ! Macacos m e 
mordam, s e n ã o é assim. E d i f l i c i l i s to de d ip lomacia , (alto) 
Sim, senhores , v i e r ã o . . . 

R O S A . — Q u e m . 
A N T O N I O . — E l l e s . . . e l l e s . . . 
M A R I A — E l l e s q u e m ? 
ANTONIO.—Os passageiros. 
J o Ã o — D . Rosinha e Maria esperão algum hospede? 
M A R I A — E u . . . eu n i n g u é m . 
ROSA—Nem e u . . . nada espero no vapor . 
J O Ã O (áparte).—Nutre ainda esperanças ! 
A N T O N I O (áparte).—Juca e Lulu que lhe d i gam, (indo oo 

fundo) El les ahi vem. 

S C E N A 7 . A 

Ditos, José v Luiz. 

JOSÉ (de joelhos de uni lado de João).—Perdão ! P e rdão ! 
Luiz (de joelhos do outro lado).—Christo, do alto da Cruz . 

m o r r e u perdoando aos judeus, seus ve rdugos , o h ! vós deve is 
saber imitar o seu exemplo . 

J O Ã O (perturbado).—O q u e é isto, Sr . Juca? Sr . L u i z ! 
JOSÉ.—Sr. João Mauric io , sêde generoso e grande. A no-

breza d 'a lma se revela nas acções que se pra l i cão . P e rdoa r é 
um ac to que sempre nos aproxima de Deus. 

J o Ã o . — N ã o vos c o m p r e l i e n d o . . . E x p l i c a i - v o s . . . o q u e é 
i s t o . . . ambos de j o e lhos a meus p é s ! . . . 

Luiz.—E d'aqui não sahiremos, sem obtermos o perdão, 
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JOÃO.—'•Perdão!... para q u e m ? 
JOSÉ.—Para e l l e s . . . para e l l e s . . . . 
JOÃO.—Para vós? [indicando ambos). 
L u i z . — N ã o . . . n ã o . . ! é para Julio e D. Ange l ica . 
J O Ã O (recuando).—Meu í i l ho ! E l l a ! Oh ! não, nunca os 

perdoarei ! 
JOSÉ .—Nós vos supplicamos. 
L U I Z . — S r . M a u r i c i o ! . . 
J O Ã O . — N ã o ! . . n ã o ! . . e n ã o ! 
J O S É (erguendo-se).— Pois bem. (aparte) Empreguemos o 

ultimo meio que nos resta, para conseguirmos o perdão, (alto) 
Sr. Mauricio, ordeno-vos que perdoeis a Julio todas as of fen-
sas que elle vos fez. 

JOÃO.—Ordenaes-me ? O que dizeis ? 
JOSÉ.—Quereis que vosso f i lho, amaldiçoado por seu pai , 

vá, eternamente penando, bater ás portas do inferno, porque 
lhe fechastes as do céo ? Arrependido, prec isado vosso per-
dão. 

J O Ã O (assustado).—Não vos comprehendo ! 
J O S É . — J u l i o ! 
J O Ã O . — A c a b a i . 
L U I Z (aparte).—O que irá el le inventar (ergue-se). 
J O Z É . — E mo r t o ! 
T O D O S . — M o r t o ! 
JOÃO (tremulo e convulso agarrado a José).—Diga-me, Sr, 

J u c a . . . diga-me que elle vive, que só quereis arrancar-me o 
seu p e r d ã o . . . fallai, não me arremesseis para o tumulo, com 
a dôr de sua morte. O golpe descarregado por vós, a s s i m . . . 
O h ! é de matar, dizei-me, Julio v i v e ! . . . 

JOZÉ.—Para continuar a ser amaldiçoado por seu p a i ! 
J O Ã O (emtransporte).—Não para p e r d o a - l o ! 

S C E N A 8 . a 

Ditos, Julio c Angelica. 
J U L I O (ajoelhatido-seeAngelica).—Meu p a i ! 
J O Ã O (recuando).—Sr. J u l i o . . . D. Ange l i c a ! 
JUL IO .—Vosso f i l h o ! . . . vossa f i lha ! 
JOÃO.—Estarei sonhando? Elle vivo ! v i v o ! 
R O Z A (áparte).—Nada mais me res ta ! 
M A R I A (beijando Angelica).—Minha boa amiga! minha 

irma i 
JOÃO.—Sua a m i g a ! Sua i r m ã ! O h ! Ju l i o , v e m . . . v em a 

meus b r a ç o s ! 



72 

JULIO (abraçados).-Meu p a i ! Meu b o m p a i ! 
J o Ã o . - D . A n g e l i c a , o que vos d e l e m ? N ou t r o t e m p o o f -

f e r e c e s t e s - m e a vossa f r on t e , ho j e o í l e r e ç o - v o s os meus b r a -

e 0 S A N G E L i C A d - A q i i i es tou, meu pai (abraça João, e este beija-a 

N ( Z J O Ã O ! — T i r e i de sobre m i m a p e z a d a montanha q u e m e o p -
pr imia . Oh meus f i l h o s ! 

A N G E L I C A . — C o m o sou f e l i z ! 
ROSA (aparte).—E eu d e s g r a ç a d a ! 
JULIO.—Deixei-vos, meu pa i , p o r que u m ser e x t r a n h o 

s u b i u g o u - m e de f o r m a t a i , c om uma força sob r ena tu ra l , ü i t -
f ic i l de exp l i ca r - vos . Eu me sentia a r ras tado , c o m o se íosse l e -
vado pela impetuos idade de uma to r r en t e , que l o n g o t e m p o 
represada,at ina i r o m p e os d iques , a r r eba tando c om v i o l e n t u d e 
o que encon t ra . F i que i surdo ás vossas o r d e n s , c ego para nao 
\er o quadro que m e pintavas de con t inuo , e i m p e l l i d o p e l o 
dest ino , l i gue i -me áquel la que a sor te mo havia p r e d e s t i -
nado . Ou fosse a buenadieha ou o acaso , o c e r t o e que nem aos 
vossos ped idos , nem ás vosssas o r d e n s a t tend i . O a m o r torna 
o h o m e m rebe lde e o conduz a lgumas vezes ao c r i m e , mas es te 
não m e tornava ind i gno aos o lhos de t o d o s , p o r q u e A n g e l i c a 
era um an j o , após quem eu co r r i a . Já vistes, meu pa i , que o 
amor não dá rasão senão ao amor . De i x e i -me l evar pela c o r r e n -
te , e disse c o m m i g o m e s m o : ou a cigana m e n l i o , ou a buenad i -
eha sae cer ta ,e eu esposar -me-he i c om aque l l a q u e , d e dia para 
dia amo mais . Fe l i z , c o m o se pôde imag inar se l -o , só m e fa l ta-
va o vosso perdão . Eu o consegu i po r m e i o dos meus a m i g o s , 
agora só tenho a lamentar a m o r t e de E l eu t é r i o . 

SCENA 9,a 

Ditos t Eduardo. 

EDUARDO (de frade). — A paz do S e n h o r esteja c o n n o s c o , 
meus i rmãos ! 

T o s . — U m F r a d e ! 
EDUARDO (deixando cahir o capuz).— Um esposado da I g r e j a . 
T O D O S . — E d u a r d o ! (José, Luiz, Antonio e Paulo o abi ária) 
JULIO (abraçando a Eduardo).— E d u a r d o ! . . . esposado da 

I g r e j a ! F r a d e ! . . . . O l i ! eis a noiva que em s e g r e d o lhe 
prognos t i c ou a buenad ieha . 

EDUARDO.—E t u , J u l i o ? A l i v e j o D. A n g e l i c a , de euj; 
v iuvez A n t o n i o d e u - m e parte , e c o m q u e m te l i gas te , p e i o j 



ppi—» "7~ 

73 

l a ç o s , do hym ineu . O h ! nesse t e m p o e m que m e m a r t y r i -
saste ! . . . 

JULIO.—Eduardo, m e u a m i g o , p e r d o a - m e o m u i t o que te 
íiz s o f f r e r . Eu amava mui to n ' esse t e m p o , e m q u e escarnec ia 
o teu a m ô r . Para desaba fa r o meu i n f o r t ú n i o , essa t e r r í v e l 
d e c e p ç ã o p o r q u e passe i , v o c i f e r a v a , ma ld i z i a a t odos , q u e 
amavàq , e fingia-me i n i m i g o atroz dos apa i xonados . P r o c u -
re i no j o g o , nas ex t ravagânc ias , que um rapaz p o d e i m a g i n a r 
i1 e x e c u t a r , o m e i o de apaga r do meu c o r a ç a õ o n o m e da 
m u l h e r que eu amava , e tudo fo i d e b a l d e . A n g e l i c a era a 
minha d i l ec ta , aque l l a que occupava os m e u s pensamen tos , 
mas estava c a s a d a ! O h ! r e spe i t ando -a , não a amava m e -
nos . Mor r eu seu in le l i z e s p o s o , em m i m o p e r o u - s e uma m u -
dança c o m p l e t a , c u j o r esu l tado vós p r e s e n c i a e s . Eu e s p o -
s e i -me c o m A n g e l i c a , a q u e m a m o mais d o que a m i m m e s -
m o , e a g o r a , a b e n ç o a d o p o r meu pai , no m e i o dos meus 
ve lhos am igos , sou f e l i z , (abraçando Angelica) a p e r t a n d o 
aque l la que m e dá tantas venturas , (para D. Rosa) Des cu lpe , 
v . Ros inha,^estes t ranspor t es de a l e g r i a . . . m a s . . . 

ROSA,—Não a d m i r a , s e n h o r , v ê r um m a r i d o a b r a ç a r sua 
m u l h e r , não ha cousa mais natura l . N e m isso deve f a z e r a r -
r ipsar os cabe l l o s a u m f r a d e . 

E D U A R D O . — E a ss im. As p r ophec i a s da c i gana E s m e r a l d a 
r ea l i sá rão -se . Eu casado c o m a I g r e j a , no iva que e m s e g r e -
do m e deu a b u e n a d i c h a , Ju l io c o m uma v iuva , A n t o n i c o 
n a m o r a n d o s e m p r e . . . E l e u t é r i o , m o r t o . . . oh ! os Srs ! 
não p o d e m fa ze r ideia do g o l p e que levei a b o r d o , quando 
a visita de saúde d è o - m e a t r i s te not ic ia da m o r t e de E l e u t é -
r i o ! N ó s nada v imos ao passarmos a bah ia d e S . M a r c o s , e 
E l e u t é r i o d e c i d i d a m e n t e m o r r e u ! E lú, m e u a m i g o P a u l o 
o que fazes que não c u m p r e s o teu des t ino ? A m inha de-
mora em Maranhão é p equena , t inha de c u m p r i r uma santa 
m i ssão no Brasi l e e m b a r q u e i d e M a r c e l h a para cá , só para 
ab raça r os a m i g o s , e d epo i s , i re i ter c o m o N ú n c i o A p o s t o -
o c o , no R i o cie J a n e i r o . De R o m a e s c r e v i - t e , meu Ju l io p a r -
l e c i p a n d o - t e a minha pa r t i da , e do hab i to q u e havia t omado-
e a d m i r a - m e . . . ' 

JOÃO.—Essa carta não e n c o n t r o u a Ju l i o e m M a r a n h ã o e 
c o m o e i l e ao par t i r não m e disse o des t ino q u e l e vava , i ruar-
d e i -a . 

EDUARDO.—E i s p o r q u e s o r p r e h e n d e o - v o s es tes t ra j e s , e a 
minha chegada . J ' 

ANGELICA.—-Sr . Edua rdo , j á que chegas tes tão a p r o n o s i t o 
abençoa i t a m b é m a minha un ião c o m Ju l io M a u r i c i o , q u e 
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será s e m p r e o mesmo amigo do Sr . E d u a r d o . . . d i g o . . . d o 
R m 0 F r 

E D U A R D O . — E d u a r d o de Santa Math i lde . 
j 0 L 1 0 . — O n o m e d 'aquel la que a m o u ! E d u a r d o , essa i n -

f e l EDU\°R i ) o U - -Para t o d o s . . . pa ra o mundo . Mas, Ju l io , é p r e -
ciso cine em tudo e por tudo a cigana f r i u m p h e . 

J O Ã O . — J á t enho meus planos a esse r e spe i t o . A S ra . U. 
Rosinha vae casar-se. 

\ N T O N I O . — M i n h a i rmã que r ser f re i ra ( r t -sc ) . 
R O S A . — F r e i r a e u ! O h ! não , não q u e r o . A vida do c l aus -

t ro deve ser detestável . . . 
j o v o — Certamente que s im, mui to p r i n c i p a l m e n t e pa ra 

vós que sois hclía e amada. Sr. Pau lo dos Santos, D. Rosa 
acceita de todo coração o vosso p ed i do , e l io je m e s m o m a r -
caremos o dia das bodas. M . 

P A U L O (alegre).—Sen p o s s í v e l ? O h ! sou le l i z . 
J U L I O (para / W o ) . — P i l h a s t e a fortuna ! 
P A U L O (aparte a Julio).—E aquel la a q u e m a m o . (aparta 

T O ! j o i o — S e r á o nosso F r . Eduardo de S . Math i lde , q u e m 
«leve unir os nossos noivos á face da I g r e j a . 

J U 1 J 1 0 I — P J U m e c o m p r o m e U o a consegu i r a mão de D. Ca-
tharina, p a r a . . . . , 

ANTONIO.—Alto l á ! amigos , amigos , n egoc i o s apar t e . IVao 
te vás compromet t e r em cousas que me podem c o m p r o m e t e r . 
Eu gosto desta vida l ivre e f o l gazã , e uma m u l h e r . . . (com 
maÚcia) p e r d o e m - m e , minhas senhoras , uma m u l h e r é m u 
fardo mui to pesado6;para um h o m e m E dema is , q u e r o 
que em tudo e p o r l u d o sc rea l i s e o que nos p rophe t i s ou a c i -
gana Esmera lda , como deseja o nosso amigo F r . Santa Ma -
thi lde. 

SC ENA 10.« 

Ditos e Esmeralda. 

E S M E R A L D A (na porta).—Faz ho j e um anno , f o i no dia do N . 
S. do Ca rmo , a 10 de Julho de 1 8 5 9 . . . Q u e m m e dá u m a 
esmola ? 

T O D O S . — A fe i t iceira E s m e r a l d a ? 
A N T O N I O (furioso:.—Miserável bruxa ! 
E S M E I Í A L D A . — E u só peço uma e s m o l a , ' não v im i m p l o r a r a 

vossa có l e ra . 

h z ! 

OOU VUlV I u • 

J U L I O (dando uma esmola a Esmeralda).—Esmeralda sou f e -
i 



E S M E R A L D A . — E u v o s p rognos t i que i i sso . 
JOÃO.—Esmeralda, l e m e da f o g u e i r a q u e r eduz a c inzas os 

c o r p o s das fe i t i ce i ras , das n i g r oman t e s . Se a inqu i s i ção a in-
da ex is t isse , passar ias p o r um auto de le . 

E S M E R A L D A — A e c r e d i t ã o em f im que o f u t u r o não p e r -
tence só a D e o s ? 

S C E N A 1 1 . A 

Ditos t Eleuterio. 

E L E U T K R I O (vestido de calça e camisa branca, descalço, e com 
um pedaço de remo nas mãos. Entra, batendo no hombro de 
K m era Ida).—Só a E l i e p e r t e n c e , i m p o s t o r a d o i n f e r n o . 

E S M E R A L D A . — A h ! v ó s ! (foge espavorida). 

SCENA 12.a 

Ditos, I\UI\OÍ, Esmeralda. 

^ T o n o s (correndo a Eleuterio).—Eleuterio. . ! (os homens o 
abruçúo). 

E L E U T E R I O (abraçando a todos).—Por v ida m i n h a , c o m um 
resu l tado destes va l e a pena n a u f r a g a r - s e . 

JULIO.—Salvo ! OH! e todos q u e te j u l g a v ã o m o r t o . 
ELEUTERIO.—Salvo p o r g raça de Deus, E de um bar r i l de 

a z e d e d o c e , que m e susteve de i r a p i q u e e da r o canas t ro . 
JULIO.—Eleuterio, c o m o podest.es escapar ? 
A Í N T O N I U {examinando a Eleuterio).—Não m o r r e u ! E em 

que estado c h e g o u e l l e ? Essa r oupa não é l u a ! í i ca- te tão 
c u r t a . . . 

ELEUTERIO.—Escutem-me. 0 b r i g u e F o r m o s o que c h a m a -
rei s e m p r e — F e i o — b a t e u na co roa g r a n d e , e f e z - se em p e d a -
ços . A l g uns passage i ros e homens da t r i p u l a ç ã o m e t i ê r ã o - s e 
ua lancha que p o d e r ã o a g a r r a r , á íim de se s a l v a r e m . 

J o À o . — E ' v e r d a d e ; s a l va rão - s e já . 
ELEUTERIO.—Mas eu apenas t ive t e m p o para a g a r r a r - m e ao 

tal bar r i l q u e í luc fuava j u n t o d e m i m , e qual i í a cho m o n t a d o na 
p ipa , servi de lud ib r i o ás ondas , ande i de m o l h o toda a no i te 

110 seguinJe a c h e i - m e nas pra ias do I t a c u l u m í n , p r e e a -
m e u ^ b e r t a d o r , que cansado c o m o peso da e a r ç a , v e i o 

i - a m e a r - m e em ter ra . Ex t enuado de f o r cas , fiquei' c o m o 
desma iado ; e quando de i a c o r d o de m i m , já o sol era m e t -
r d o . Mor to de f o m e , já t emendo es tar p e r d i d o e s u g e i í o a 
m o r r e r c o m i d o , ou po r não c o m e r , vi a p o r t a r a mesma praia 
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um casco com uma vela v e rme lha , e del le saltarem i res ho -
mens . Que alegr ia não foi a m i n h a , r e conhecendo e sendo 
r e c o n h e c i d o po r um desses homens, o que mais s eaza tama-
va para salvar alguns barr is de aze . le doce e de v inho , que 
Unhão ido pescar pe lo occeano , depois do naulrag io do b n -

i 
g u e — F o r m o s o ? ! 

JULIO.—Algum amigo v e l h o ? 
E L E U T E R I O . — 0 Sr . S impl íc io Moraes 
T o n o s . — S i m p l í c i o M o r a e s ! 
E L E U T E R I O . — S i m , aque l l e que ha um anno vendeu-me um 

m o l e q u e p a r a l e r d inheiro com que comprasse vestidos e ador-
nos para as fi lhas i r em aos bai les. P ob r e h o m e m ! Nao p o -
dendo supportar o luxo, esquecendo-se del le o deputado que 
lhe promett ia um rendoso emprego , suas lilhas en t regarao-
se á devass idão , desgraeárão-se , e o pobre homem vive no 
l t a c u l u m i n , exercendo o of í ic io de S. Pedro antes de ser apos-
tolo, e quando se chamava S imão . 

A N T O N I O . — P e s c a n d o m e r c a d o r i a s n a u f r a g a d a s ' ! 
E L E U T E R I O . — E a r repend ido , não? 
A N T O N I O . — C o m o u m a M a g d a l e n a ? 
JULIO.—Mas uma vict ima do luxo mal entendido. E l eu t e -

r io salvando-se; pulver isou as prophecias de Esmeralda ( r e -
parando que Esmeralda (alta).. . Mas onde está Esmera lda? 
Pobre cigana ! Fug io , desmentida mais uma vez . 

EDUARDO.—E mais um manifesto da bondade div ina, E leu-
terio, a consideração da lua vida. 

ELEUTERIO.—Eduardo F r a d e ! Como diabo arranjaste isso? 
Confesso-te que mesmo em novo per igo , c omo aque l le em 
que ha dons dias mo vi, não prometto ser f r a d e . . . . f r a d e ! 
O h ! Eduardo, que doud ice f o i essa? 

EDUARDO.—Com os preparatór ias que tive no Seminár i o , 
obtive de sua Santidade um breve para entrar na Ordem Be-
nedic l ina, e agora vou ao Rio de Janeiro em missão espe -
cial. O patr imonio de S . P e d r o está exhausto; e a guerra o 
entisica todos os dias, e sua Santidade envia-me a p r o m o v e r 
entre os Christãos do Brasil , uma subscripção espontanea 
para a sustentação do poder tempora l , que Garibaldi , Cavour , 
o Rei V i c to r Emmanuel e toda a Italia atacam insurrece iona l -
inente. A cr ise porque está passando a Santa Ig re ja não a 
torna escrupulosa em conceder ordens , e eu t o rne i -me Fra-
de. O h ! solíri muito no mundo pro fano , e quiz ser fe l iz na 
medi tação do claustro. 

E L E U T E R I O ( I á p u r l e ) . — E tu, meu Paulo , o que tem f e i t o ? 
JOÃO.—Muito, em pouco tempo. Conquistou ho j e a MÃO 

de D. Ros inha. 
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E L E U T E R I O . — P a u l o no i vo ! Agua mo l l e em pedra d u r a . . * 
D. Ros inha l e ve de c ede r a suacons tanc ia . 

A N T O N I O . — E u t ambém m e caso . 
E L E U T E R I O . — C o m q u e m ? 
A N T O N I O . — C o m a l i b e rdade , que m e ha-de de ixar a senho -

ra minha mana . 
JULIO.—Meus amigos , ho j e dev i amos j an ta r com o nosso 

am igo E l eu té r i o , c o n f o r m e o conv i te que nos fez o anno pas -
sado, cm sua casa, mas o seu estado de n a u f r a g o . . . . 

JOÃO.—Não pe rmi t e que e l le d esempenhe a sua pa lavra , e 
n inguém terá de pro tes tar a sua l e t ra , p o r q u e eu a sat is fare i . 
Espero que todos j an t em ho j e c o m m i g o . Será o j an ta r de a n -
nos , visto que o S r . E l eu te r i o nasceu neste d ia , será o j a n -
tar de bodas , p o r q u e o meu Jul io chegou casado com aque l l a 
que s empre mui to es t ime i ; será o j an ta r de no i vado , p o r q u e 
o S r , Pau lo marcará ho j e o dia de suas núpc ias , t endo e m 
nosso seio o a m i g o de todos , o S r . F r . Edua rdo de Santa 
Ma lh i lde . 

E L E U T E R I O . — D e Santa Malh i lde ! A h ! agora tudo c o m -
p r e h e n d o ! P o b r e E d u a r d o ! 

JULIO.—Meu pai tem razão . Vó s l odos j an ta re i s c o m n o s c o . 
A N T O N I O . — E b em l e m b r a d o , mas com uma cond i ção . 
J U L I O . — F a l i a . 
A N T O N I O . — D e não de i xa r em a p p a r e c e r a maldita c igana Es-

mera lda . 
JULIO.—Nós te garant imos que não verás a c igana n e m 

ouv i rás suas p r ophec i a s , c o m o ha u m anno a con t e c eu . 
JOÃO.—Julio, manda conv idar o Sr . A r t h u r e os ou t r os 

am igos , que es l i ve rão r eun idos em casa do Snr . E l eu t e r i o o 
anno passado. 

J U L I O . — S i m , m e u p a i . 
EDUARDO.—Menos a Esmera lda , que A n t o n i o detesta h o r -

r i v e lmente . 
L u i z . — F o r a c om a c igana . 
JOSÉ.—Feiticeira de uma figa; os d iabos a l e v em. 
A N T O N I O . — E a quem c r e m a s suas buenudichas . T o d o s os 

mais v i rão . 
TODOS.—Vivão! V ivão ! 
ANGELICA.—Mana, não queres que te l e ião a s ina? 
MARIA .—Não , minha boa i rmã , p o r q u e não acred i to e m 

bruxas, e mu i t o menos em buenad ichas . 

FIM DO EPILOGO. 


